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periodico critico e cliisloso

SE IU E  1 5 * DOMINGO 4 DE DEZFMBUO. S s .  7 2 5 — 725.

i tubl ica-se  na ty p o g r a p l u a  de  M arq u e s ,  Arist i -  
d e s  e C.,  beceo do Arcebispo,  e squ in a  da  ru a  do 
Collegio,  17.

i-o-t
a s s i g n a t u r a s :— \ $ )  r s .  por ser ie de  10 numeros ;

rs .  por seis ser ie s ;  fo lha av u l sa  160 rs .  
1’ lJBUCAÇéES.— Preço convencional.

0 ÀLABAMA.
E X P E D IE ilT E .

— Jesus!  Mizericordia!

Cidade de Latronopolis,  bordo do Á labam a, 
3 de dezembro de 1870.

Officio ao Illm. Sr .  D r. chefe de policia,  
reclamando contra o illegal procedimento da 
empreza do aceio da cidade, que de seu motu 
proprio lança sobre a^iopulação contribui­
ções vexatórias,  cobrando de cada ganhadeiru 
do Pelourinho um vintém diario, e por inter­
médio de um seu agente usa de ameaças  
com aquellas  que reclamam contra a in jus t i ­
ça de tão illegitimo imposto.

Esse abuso praticado, ba tantos mezes, tem 
sido um manancial,  uma teta abundante, 
que muito deve ter regalado á  referida empre 
za; o que cumpre fazer cessar  por que alem 
de importuno e oneroso ao povo, compromet- 
te, por sua illegal idade, á  S .  S . ,  debaixo de 
cuja inspecçào está  o serviço da mesma.

— Fui hoje á ponte da companhia bahiana 
e testemunhei um espectáculo que agradou- 
me.

— Pode-se saber o que é?
— Vim mesmo eommunicar-lhe.

,  U m a menina de 10 a 12 annos, parda, que 
está afi exposta para  se libertar.

— B? bem acertada a lembrança.
— Ideia dos farinheiros de Valença, segun ­

do me disseram, e debaixo da protecção das 
raparigas  que vão ali mercadejar  em negocio 
(le cabotagem.

— Estou certíssimo que um exilo feliz ha 
de coroar os desejos desses  homens?

Qual será o passageiro que recusará  um 
obulo p a ra  a liberdade de uma menina, 
quando esse obulo pedido é acompanhado dos 
m e-deixes, que sabe empregar a creoula ba- 
hiuna?!

— Ilonra pois aos rudes, m as  nobres fari­
nheiros de Valença pelo philantropico pensa­
mento, que milharam.• ••    - ■■■ !■■■■!■— -   ..

t — O que tem V.?
! — Foram aqnelles meninos filhos do fran- 

cez Pipo, morador na ladeira da Gamboa,  
que cegavam um olho do irmão do Sr .  Miguel 
Lealy. morador no Campo Grande.

— Como, meu amigo?
— Os filhos de Pipo teem o costumede brin­

car com espingardas dando tiros de polvora- 
secca; em uma d’ essas oçcasiões passando 
o irmão do S r .  Miguel,  a espoleta saltou-lhe 
no olho e o vasou immediatamente.

— Que brincadeira!

— Fal ia  -se por abi em uma mystériosa 
questão entre a republica do Perú e o impé­
rio do Brazil ; o que diz a respeito?

— Nada; visto como o governo entende que 
o povo não precisa saber de guerra,  sinão 
depois d ’ella declarada.

— 0  que for ha de soar.

— Sentido com os cães.
— Não diga brincando.
As pessoas,  que tiverem de transitar por 

certas ruas e praças d ’esta cidade, devem pro­
curar livrar-se dos dentes de s te s  aniniaes, que 
por abi passeiam á toda hora da noite.

— Eu que previno é porque ainda hontem vi 
um memino de pouco máis de 7 annos ser mor­
dido por um d ’elles no Terreiro.

— Na sexta-feira inangnrou-se a sociedade 
União e Industria,  que se propõe a fazer o ser­
viço da eondncção de mercadorias da cidade 
baixa por meio de braços livres.

A’s duas horas da tarde partiram da praça 
de lliachuelo dous carros bem enfeitados pu- 
chados por 40 a 50 homens-livres; foram ao 
palacio da  presidência, onde S .  Exc. dirigiu- 
lhes palavras  dc animação; dahi seguiram 
para a casa  do Sr .  José Alvares do Aoiaral,  
onde lavrou-se a ãcta da inauguração;  findo 
o que, foram até o Filar e dahi em direcção 
percorreram os diversos caes.

-—Deus abençoe a ideia do trabalho livre.
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 Vê aqnolle crioulo quo vai proso?
— P e r f e i t a m e n t e .
 Deu um a facada n ’ um soldado.
— Quando?
— Hoje mesmo quinta-feira.
— Com que destino estava o bruto!
— E ’ escravo dc uma tal Maria Clara

Caminho Novo.
 A senhora de um outro m o I eco te que

aqui ha tempos andou pelos telhados?
— E ssa  m esm a.
— Que boa gente possue  cila!
— Atirou-se primeiro ao mar,  no Cães D ou­

rado; salvo das  ondas puclmu de uma faca 
que trazia e cravou no soldado.'

-— Tem más entranhas.
Apezar disso ,  si foi condemnavel o p ro­

cedimento que teve esse hom em ,levado  talvez 
pelo. desespere e hal íucinado, muito mais  in 
qualificavel se torna agora  o dos  agentes da 
força publica ,  espancando-o tão barbaramente 
e querendo até ferií-o com a ponta do rede, 
quando elle não resiste  mais!

— E ’ tão censurável que o cabo, que os 
ac o m panha ,  ?'e p reh e n de 11 -o s .

— A natureza hum an a  é sasceptivel  de actos 
tão repugnantes,  que só de fecordal-os  arri- 
piam as carnes .

—V. não fa l ia  a ss im  debalde.
— Ilorrorisado por um acontecimento que 

revela toda perversão da  indole de uma crea- 
tura .

— Partecipe me.
— A cabra  Leopoldina,  m oradora  ao Ta- 

fcoão do Caminho Novo, ca sa  n. 49 ,  teve na 
sexta-feira uma desavença com outra  mulher,

•3 . ^

de nome ízabel,  por causa  de um cachorro, 
e andaram ás t rouxadas .  Momentos depois  a- 
panhando desgarrada uma criancinha de peito, 
filha de s u a  antagonista ,  deu-lhe u m a  tre­
menda bofetada! A tenra creatura caliiu esta 
tela da!

— Um ente que é capaz de tam anha  m a l ­
vadeza, é uma fera com forma humana.

— É sse  tigre é arnasia do crioulo Ângelo,, 
que está  sendo processado por crime de 
roubo. . ; • - '

— Appareceii na subdelegacia  da  Sé  o Sr .  
Leopoldino José  da  Motta, pardo,  sapateiro, 
morador na ladeira de San C A nna ,  e declarou 
ter sido elle, quem deshonrara  a menor Kosa  
1'raneisca de Je su s ,  que se achava em poder 
do Sr.  Cunha marcineiro, a quem altribuia.rn 
o referido defloramento.

t o r ç a  dc consciência! Caso raro e bem 
f i^no c e memória, O boi entregar  o pescoço
a. cãnga!

—  Elle quo o disso  6 porque tem ccrl.cz- 
íjiio foi ello mesmo. Estou que não 
a ss ignar  de cruz em negocio tão meli/nlr ^

— Continue.
— Feita  a dec laração ,  accrescentou f,l|fl 

queria r e p a r a r a  falta, casando-se.
—  E s t á  direito.
— Porem a .m ãe  oppõe-se, e quer qne o 

Cunha deposite um a  quantia  em algum 
belecimento e que a menina fique solteira/

— Bello! que m ã e  M as  como é isso?
Depois  da dec laração  do sapateiro, o mar. 

cineiro não fica fora da rascada?
— E’ um angú de caroço,  que so eües eu-

tendem.
A mãe recalcitra qne .Cunha, e não oulm

deflorou sua  filha, tendo sido ante; a ma> i>
delhi mãe;  este confessa que teve relações com 
a menor, é verdade, mas. que nada lhe deve, c 
que dar-lhe-ha um dote, casando-se cila, por 
lhe ter am or  de p a i . .

— Como é compadecido o rouxinol!
— Anda éin tudo isso uma bandalheira, 

para  a qual é preciso a  policia abrir os 
o lhos.

Os tra tantese  ladrões  especulam em tudo. 
Certos de que esse  dito Cunha (que aqui pa­
ra nós ,  dizem, que é bom menino) possue al­
gu m a  cousa ,  estão em campo e dispostos a 
explorar  a mina.  Querem negociar com a 
honra  da  menina e para  isso servem-se da 
ignorancia  e credulidade da mãe, fazendo-a 
concorrer para a prosti tuição de sua filha.

Dous  indivíduos fbraíri a Cunha e exigiram- 
lhe 3 0 0 $  rs.  para fazerem com que a m ã e  
não pozesse iinpecilhos ao casamento com 
Leopolldino, estes 3 0 0 $  rs .  seriam dados ou 
em< dinheiro, ou em uma leltra datada 15 dias 
antes do acontecimento, e no caso de recusa, 
Ires testemunhas  estão  prom.ptas a depor que 
viram Cunha insinuando per meio de prom es­
s a s  a Leopoldino p a r a  que fosse declarar em 
juizo ser  o author  do defloramento, afim de 
que elle Cunha ficasse  isempto do c r im e/

— Até com a infelicidade de uma joven se 
especula! Uma çousa  que deve interessara 
sociedade inteira,  porque qnem hoje não é p:v0 
de famíl ia ,  am anhan pode sel-o, serve dc 
pretexto a abo mina veis' mercancias ! . . .

•— Por isso é qu e  eu digo que a policia de­
via se pôr  act iva e pesquizar  até onde chegas­
sem as suas  attr ibuições ,  toda esta negociada,  
a, v e r s e  podia .cor lar  as azas  aos trataoles, 
que andam  fare jando a ver se  pilham alguma 
'cousa. Do contrario o resultado ha de ser ou 
a  extorsão do alheio por tão criminoso» 
meios,  ou a perdição de uma mpça, que pouc 
ter melhor futuro. « «
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— K a mãe da oflendida cega o illudida em 
tudo isso!

— Dizem quo cila tem um procurador; mas 
estou que elle mesmo não subo, nem está a 
par do todo esse enredo.

— Mas V. que è um descobridor de mel do 
pau está em dia com tudo, tin-lin-tin por tin- 
tin tin. v

•— Meu eh aro, ó bom a genlc se dar com 
Toáos;  si eu não nie desse  com a tia Fclisar  
da*não pescava e ssa  meada.

— For onde andará  a policia?
— A' esta hora repousa; quem anda á meia 

noite é zumbi.
— Somente os a larmistas  não toem somno!
Veja dons indivíduos unicos que sarceiro

são capazes de fazer!
— Hoje, quinta-feira,  na rua Direita de Pa- 

lacio, a principal da cidade, defronte do Passo 
‘ da Pátria!

— Contam com certeza dç que ninguém os 
virá estorvar.

— Depõe muito da vigilancia policial o dos 
costumes!? do povo uma terra, onde se entra 
pela casa  de uma mulher, embora de vida 
ampla,  quebra-se, dá-se pancadas,  pertur­
ba-se o recolhimento doméstico e sabe-se  li­
vremente!

— Neste negocio do defloramento no hotel 
anda segredo de abelha.

— Eu creio que muita indulgência.
— Oaccusado em conversa dou a entender 

que pessoa altamente collocada Tora  quem 
gozara muito antes a nata, que elle não p a s ­
sava de um accessorio, uma segunda ediceão, 
que a mãe estava em dia com tudo isto, que o 
motivo da cousa accommodar-se é porque não 
couvérn mcxel-a para  não ccmpromcttcr  o 
nome de tal pessoa.

— O Jorn al bem disse que a mãe da menor 
podja melhor informar.

— São co inc id ênc ia s . . .
-à-0 que é fora dc duvida <í, que o facto s im­

plesmente de carregar-se nina menina de 13 
annos incompletos para  um hotel, iactoaccom- 
panhado da circumslancia do emprego de 
bebidas,  como, geralmente se diz, é bastante 
p a r a  depor contra a moralidade de qualquer 
indivíduo-, quanto mais de um empregado pu­
blico, casado  e que exerce o professorado.

— Entretanto a policia colhcu-o em flagran­
te e sol tou-o imrnédiatamenle, conlentando-so 
com meras informações.

— Está  porque eu creio que anda S .  Patro­
cínio mettido no meio.

— Contínua em seu emprego, passeiando 
livremente e onsinando.

— Meu cliaro, esto mundo é para quem 
deve ser.

— Ora cu não comprcliendo o systoma po­
licial desta torra.

—  Pois faça por isso.
— Vejo cm tudo uma bdburd ia ,  um trans­

torno daquillo (juc devo ser.
l ia  dias,  na quarta feira, supponho eu, Ires 

meninos andavam por diversas ruas com grau ■ 
dos papeis abertos,  contendo desenhos obsce­
nos, allegorias da mais depravada imlcccncia 
c recitavam cm vozes claras e sonoras os d ís­
ticos torpes, que por baixo dos mesmos ha­
viam.

Alguns policiaes no Terreiro viram aquel- 
Ics painéis offensivos ao pudor, tomaram das 
jovens mãos, miraram, applaudiram c torna­
ram a enlrogar-lhcs tamanha affronla á hones­
tidade para irem cllcs por abi fora em sua 
exposição.

— Acharam graca.O >>
— Na quinta-feira á noite os agont.es da o r ­

dem são os proprios ipic fazom desordem. 
Prendem nm homem atraz dos Quartéis o 
dão-lhe refadas dos ceus á terra, qucbram-llm 
a cabeça a pretexto de dizerem queó  capoeira! 
Nem a presença c admoeslacões de um ollicial 
de seu corpo foram capazes dc moderar o 
ardor marcial dc tão bigiva gente!

— São cousas,  meu cliuro. Si este mundo 
anda ás avessas ,  não são cllcs quo hão de vi- 
ral-o ás direitas.

— Meninos venham pai*a a continuação da  
lição.
, S r .  Ti burro, analyso-me isto:

«Tiburro amou a estupidez, visto que sane- 
cionou oacto  de um quadrupedoem Vianna.»

O quo é Tiburro?
— E ’ o verbo.
— Adianto.
— E’ o sujeito dc amou; amou 6 o verbo 

amar, falia na terceira possoa do singular do 
preterito perfeito do indicativo.

— Basta,
— Está ouvindo, meu camollo?
Chegue as mãos para  os bollos!
— Ai. . .  u i . . . ,  meu professor!
Tanto V., como seu companheiro Vicente, 

são dons camcllos,  estúpidos no todo da e x ­
pressão!

A estupidez o que 6?
Não responde?
Adianto.
— E ’ o complemento de amou.
Venha para os bollos quadrúpede.
— Meu professor, pelo amor de Deus!
.— Em Vianna, o quo é?



— E ’ complemento circumstancial do e s t u ­
pidez?

— Eitn? o que diz, camello?
Adiante.
— K’ complemento circumstaricial de logar.
— Está ouvindo, azcmola?
Sanccionou o que é?
— E ’ . . .  é . . . .  é . . . .  é . . . .
Vamos com isso? Não responde?
Adiante.
— E ’ o verbo sanccionar,  fa l ia  na terceira 

pessoa  do s ingular  do preterito perfeito do 
indicativo, o sujeito é T iburro,  que claramente 
se entende.

— Venha para cá, burro,  o nome bem lhe 
demonstra a especie! P á . . . .  p á . . .  p á . . .  p á . . . !

—-Mi. , . ,  meu professor  j á  não posso  mais .
— Cala-te, besta! x
— O que é acto?
...... E  . . . .  e . . .  6 . . .
— . . . . é  a brutal idade, meu burricopolis.
Adiante.
— E ’ um complemento.
— Venha,.besta ! Pá . . .  p á . . .  p á . . .  pá  —
— Qúadrupede o que é?

\ — E ’ um complemento de acto.
— Visto que,  o que é?
E ’ u m . . . .  u m . . .
— . . . .  um cynica!
Adiante.
— E ’ uma conjuncção expl icat iva .
'— E sta  ouvindo, bruto? P á . . .. p á . . . .  p á .  

p á ! v ..
— Meu professor  de minha a lm a,  por 

quem é!
Que canalha!
O burro que nasceu para  cangallpi,  é a s ­

neira que não suppor la  se l la .
Oh! que menino dos diabos!

E  m assa - se  com uin burro d ’esto.
, 0  pobre do professor ,

Logo em vez d ’elle ter carga ,
Tem diploma de doutor!

Agora nós, S r .  Vicente.
«X iq u in l io  amou á u m a  mulher de raça  

mourisca  cham ada  l to sa .»
— Primeiramente d iga-me,  o que é X i q u i -  

nho?
E ’ F ranc isco .
— Bom, minha bes ta !
Adiante.
— E ’ o sujeito; amou é o verbo am ar ,  

quem ama, ama a alguém, ou á a lgum a cousa
— Ouvio, meu burro!
A quem amou Xiquinl io?

- ’— Ao verbo amar.
— Bravo.

, Adiante.

uma mulher chamada R o sa ,  com p le ­

mento do am ou .
— Venha para a palmatória ,  meu camei 

lonmú
— A i . . . .  ui — , meu professor!
— Ora deixe-se d ’ is8o, meu fidalgo, de (.. 

su a s  de l icadas  mãos! Como são tão n iac ia j1 
nlias!

E ’ impossível  que V. não tenha feito al­
g u m a  bobeige, eim?

De raça m ourisca ,  o que é? , ,
E ’ complemento de Xiquinl io .
Olé! Adiante.
E ’ um complemento circumstoncial  de lo­

g a r .
— Ouviu!
Xiquinlio  o que  e?
Não quer  responder?
Adiante .
— E ’ um substantivo diminuitivo do Xico. 
E  o que é X ico?
— Xico  é um noine famil iar ,  porque são 

conhecidos os indiyiduos, que teem o nome de 
F ran c isco .

— E s tá  entendendo, meu jumento?
0  que é mourisca?
T am bem  não sabe ,  minha besta?
Adiante.
— Mourisca é um adjeclivo; isto é um nome 

gentilico, que mostra  a nação ou palria, de 
onde decende R o sa .

—Chegue as m ãos ,  meu beslialogico fidal- 
gu inbo .

— Meu professorzinbo,  basta!
—  Ah! S a f a !

Que m assad a !
Não estou para  aturar ,
E  depois  um burro d ’esle  
Se m anda bacharelar !
Em  logar  de pergaminho 
Ter  na mão este sondeiro,
Lucrav a  m ais  se tivesse  
A colher do bom pedreiro- . 9

"Sentem se, a  lição continuará .  *

— Capitão, receba estas  informações, (juo 
lhe m an d a ra m .

No dia  23 do p. p . ,  foi preso em sua mo­
rada pelo subdelegado  de S a n t ’Anna o porlu- 
guez Jo sé  Alves Dias ,  por queixa que contra 
o mesmo dera o a i lemão Carlos  Frederico 
í le im ,  por  ter aquelle  na noite de 21 raptado 
sua filha menor de 15 annos por nome Luiza, 
moradora  na fabrica  Modelo. Procedendo-se 
incontinente ao interrogatorío do accusado,,  
este declarou achar-se  a dita menor na Mun- 
ganga,  em c a sa d e  u m a  crioula  de nomoMaria, 
sua comadre,  d ’ondo foi retirada immediata- 
menle, chegando á etisa do subdelegado as 
10 horas  da  noite.



0  offor.sor instou para (pie o subdelegado 
interrogasse na mesma hora a oíTen hda, 
com oqivc não concordou este, marcando o 
dia imtncdiato ás -i horas da tarde,otn virtude 
de chegai a oilcndida fatigada pela distancia 
do caminhoe vir alem disso acompanhada por 
dons amigos do oflensor, os quacs  provavel­
mente a podiam ter coagido e ameaçado n > 
caminho.

•Km seguida fez o subdelegado recolher á 
corroerão o accusado,  sendo a menor deposi­
tada em casa do capitão Reis,  chefe dc f a ­
mília.

No seguinte dia pelas í  lmras da tarde 
apezar da grande chuva, a subdclegacia,  c 
mesmo a rua, encheu-se de espectadores; 0 
compareceram dons advogados em d o fez a do 
réu; estando presente a offendida, ã primeira 
pergunta que lhe fez a authoridade declarou 
que queria faltar a vista do oflensor, pelo que 
foi este chamado.

Deu-se principio ao interrogatório o qual por 
si é bastante para provar que foi o accusrfdo o 
auctor do rapto, e que seus fins eram tão 
somente satisfazer seus intentos e abando­
nai a, como já  com outras tem praticado, 
segundo o depoimento dc uma testemunha e 
voz geral.

E ’ de lustiftiar que o illustrado Sr.  conego 
Rodrigo, sacerdote que por seu caracter faz 
honra á classe  á que pertence, se encarre­
gasse da defeza de uma causa  que é contra 
a moral,  contra a religião, e contra a civili 
saeão, sendo elle um ministro do altar .° '.t i

Concluidfvo interrogatorio da menor e de 
mais 5 testemunhas, as qnaesdepozeram con­
tra o accusado, e entre estas um amigo d ’cste 
que em toda questão jogou com espada de 
dous  gmnep; o Sr .  conego Rodrigo pediu a 
soltura do accusado, no que respondeu o juiz 
que a bem da moralidade, egarantido pela lei, 
não q  podia fazer, que ass ignasse  o accusado 
inn tfrmo pelo qual se obrigasse a casar 
dentro de alguns dias,  ao que negou-se o 
m es i ío .

Depois do que o procurador Malaquias,  
que se achava presente, declarou ao accusado 
que de sua parte pedia- lhe que ass ignasse  o 
dito termo a bem da moral e a bem de uma 
família pobre, porém honesta, que ficaria co­
berta de vergonha si essa falta  não fosse re 
parada;  o accusado ainda negou-se, e o m es­
mo procurador lhe declarou que esperava 
que o subdelegado continuaria a proceder 
como até alli, c que no momento em que os 
autos subissem da alçada d ’esle, elle tomaria 
conta, concorrendo com seus passos  e com 
sua pequena fortuna para quo triumphasso 
a cáusa do, frgeo.

Dopois um amiga do accusado declarou ao 
subdelegado que esto eslava disposto a casar-  
se com a offendida, si o pai da mesma, que se 
achava presente, llic pedisse para o fazer, ao 
(pio respondeu o subdelegado que não podia 
constranger nem aconselhar um pae a pedir 
ao raptor dc sua íilliii a reparação de um de­
licio, quando elle pela lei era obrigado u 
tazel-o, c que estando a policia inteira­
da do faeto, a unici reparação era o c a s a ­
mento; ou na mesmo oceasião, ou ass ignando 
o to uno para poder ser solto. Depois dc n u ­
merosos podidos, já por parte do digno 
advogado Augusto Santos e por alguns amigos 
do accusado, este rcsolveu-se a ass ignar o 
termo para garantia da policia, em o qual de ­
clarou casar-se dentro de 30 dias,  conside­
rando-se desde ja como rcu confesso c su je i­
tando-se ás disposições do art. 227 do cod. 
orim.

Assim pois triumphou a moral e uma j o ­
vem bella e digna de melhor sorte, Vai em 
poucos dias receber a benção nupcial;  con­
correndo para tão louvável deseidaco o tino 
e critério com que se houve o actual snbdc- 
legado do San t ’Anna.C*

£1 PEDIDO
— Joga-se nesta cidade com um furor des­

medido!
0  jogo tornou-se um passa  tempo, uma ne­

cessidade, um meio de vida, um negocio.
Desde a iminunda bodega até o splendido 

salão, por todas as r in s  da cidade, ha um 
desses antros de perdição, alimentados pelo 
vicio, a ociosidade c a Inexperiencia.

De todos esses lupanares,  porem, cumpro 
cliatniir a attençáo da policia para um sorve­
douro installado nas eminências de um s o b ra ­
do mais alto que um pinheiro, ao Maciel de 
Cima, pelas perniciosas'conseqüências  que 
pode trazer.

Alii vão caixeiros,  filhos de negociantes,  
empregados públicos e até olliciacs de policia 
e mais uns Ires espertalhões, aos quacs  o d o ­
no da casa deu entrada para ir empalmundo 
dos incautos e cavando-lhes a mina e o des- 
predito.

Um militar quo tem sob sua responsabil i­
dade grandes quantias,  tem feito abi nvulla- 
dos prejuízos,  e ainda de quinta para sexta 
feira perdeu 5 0 0 $  rs.
• Não so tem visto tantos moços desappare-  * 
cerem da noite para  o dia aíim de evitarem a 
vergonha quo lluis causou o desvario do jogo, 
outros vagando sem conceito e sem credito.

O  o

mmm



o O  A I j A U A H I A .

Porque não traia a policia dc evitar a  repeli 
cão d e s s e s  m ales?

Mqndú A bolha arde.

Tudo na aclunlidade 
Anda fóra  de seu eixo;
Ku íico de mão no queixo 
Com tanta celebridade,
Porque a fullar verdade,
Km tlido eu aecezo acho 
])as  innoyaçües o facho;
Bernard iaa  minha sorte 
Tomando arrogante porte 
Depois que desceu p r a  baixo.

Consta que o patacho nacional D. Jacintho 
de trinta e seis a  quarenta toneladas  de lota­
ção, encalhou sobre os rochedos do Rio de J a ­
neiro, com todo o carregamento de pretenções 
licitas, seducções, presentes das Villas-m ás e a l­
guns continhos de réis, dos qu aes  (dizem) p o ­
derá ter salva  a lguma parte, por milagre  de 
Jesus.

Que desgosto para a famil ia  Theadoréa!! ! .
Que desgosto para a c la s se  da s  pernas  de 

lan carmezin e outras quo u sam ,  durante as  ambos  os b raços ;  parecendo ass im um pe 
quaes  contribuíram com seu cobre, [coita- dreiro duplico, a embocar  ou rebocar pare- 
d a s .. .)  para a breve sahida do patacho avaria- des ,  tendo por colheres as pa lm as  das mãos 
do que se destinava a persegu ir  a quem nada  a b e r t a s . . .  • *
tinha com suas  avarias,  e nem com o mel d a  Os p a s s o s ,  que dava pela pequena sala ou

E parocomlo-lbo ter ouvido urna voz tão d, 
co como assncar-candi, perguntando.Ilur qnf.tri 
cri?, o legis la  apaixonado respondo — 
e u . . . » aflautnndo a voz.

« — Eu qu em ?  »
A modo que lhe Interrogaram de dentro 

com n maior ternura; sendo aliás um gatinho 
que iniara, muito a proposito .

« — E u . .. genio! »
Cinco minutos depois o intrépido lo j i s ta ' 

vendo que nem lhe mandavam entrar, nem 
lhe apparecia  a l g u é m , —-resolveu-se a p e n e ­
trar na casa  alheia ,  sein expresso consenti­
mento da  dona.  Assim a modo de quem dis- 
pnnba-se a furtar  pratos, empurrou a porta r 
entrou ousadamente ,  achando-se lá  dentro in­
teiramente ás e scuras .

« — Eia, s ú s »  d is se  comsigo o aventureiro, 
soltando* uin terno susp iro  mais  intimo do 
seu peito am oro so .

Aqui começa uma scena cômica e phantas- 
tnagorica em extremo.

O homem do amoniaco e da triaga, agora 
trescalando os mais  exquisitos. perfumes, co­
meçou a a l i sa r  o ar do quarto escuro, com

coru ja ..................
Que fim levaria  a cax in h a de ouro, a qual 

fôra  despresada  por pontapés que  deram os 
honradíss imos,  probos e conscienciosos cala- 
fales, a  quem queriam  com o ouro obrigar a  re ­
p a ra r  as av arias do patacho, q u e ,  deixando de 
seguir  o verdadeiro rumo, fôra de beque á  
p r a ia , por seguir um caminho irreg u la r  e 
differente da verdadeira regraV.W

Será  aquillo la  a lgum pombal de mirante, 
onde se torce o pescoço ás  pom pas  e se as
chupaW ?.......

Certo que não.
- Portanto, qui polest capere, capit.

— Capitão, venho lhe pedir para  deitar uma 
errata.

— Yá logo dizendo.
— Na 3 . «pagina,  í . " co lü m n a ,  no artigo que 

começa; — Meninos venham d a r  lição , na 3 3 . a 
linha, onde diz: — Quantas  sy l labas  tem F r a n ­
cisco, diga-se— Francisqm nho, etc,

N a  3 5 . a linha onde diz— pois tantas  sylla- 
has tem Francisco etc.,  diga  s Q— Francisqui- 
nho y ctc .  7

Entenda-se lá  com o escripturario.

(Continuação do logista.) 
“Tan-tan-tan!» bateu elle.

vão do tugurio  em que se ach ara ,  eram tao 
freqüentes como os de um dextro jogador de 
e sp ad a .

O gat inho que iniara. quando o logista fal- 
lara  da parte de fora,  achava-se  ali n’um can­
to, ora  seguindo com os olhinhos afogueadns 
aquel le  pedreiro de nova especie, ou aquelle 
interessante jo g ad o r  de florete.

O gat inho  apavorando-se um pouco com 
aquel la  e stranha ap par ição ,  soltou de novo 
um m iau, com a s ü a  voz a mais  meiga.

O logista  correndo para  o rumo d ’aquella 
m aviosa voz, vae dizendo baixinho e todojler- 
retido:

« — Aqui está o leu genio, meu amorsimío!»
Por um triz porem que não ficou esmaga­

do o pobre  bichano pelas patas  do desalma­
do Civpido que,  em compensação ao mal que 
esteve a causar ,  e sm urrou  as  ventas na por­
ta que dava entrada para  o derradeiro vão do 
tugurio: esta  abre-se então estrepitosamente, 
era consequencia do. violento impulso  que re­
cebera .
: Sem  ter pensado n i s so ,  entrou, pois,  o lo­
gis ta  no segundo, quarto;,  onde, sem mais de­
mora,  tratou de certificar st o beque delle 
não hav ia  sido de todo escalavrado.

Sciente de qua não ficara desnarigado, co- 
meeou de novo a rebocar o ar Com as suas



to AliAn.Vll;!.
colheres tio pedreiro do demonio, colheres (pie 
tem a forma do meias cstrollas,  com cinco 
raios deseguaes cada uma.

Aproximando-se do um dos cantos, foi de 
encontro a um polo que eslava n ’uma peque­
nina canlareira,  com um lençol por cima: 
alii, com verdadeiro transporle, foi abraçan­
do a vaporosa imagem, e imprimindo um fre- 
qplico beijo sobre a caneca que estava em ci 
uía do testo; a qual arrepelada por tão viva 
demonstração do amor, arrojou-so ao clião, 
rolando como uma pequena pipa chocalhei- 
va: «Foi se embora—foi-se embora — foi se em­
bora» parecia dizer a nvengueira folha de 
ítandres, como um papagaio travesso, desses 
encapelados.

Então o logista retira-se todo confuso e ca­
da vez a dar mais  suspiros .

A dez braças  da casa da velha Khanesch 
encontra o miserável a uma pobre mulberque 
eslava assentada á porta de sua ensinhola de 
mesquinha apparencia . Parando, e tornando 
a examinar si o beque estava muito arruina­
do, de.ii as boas noutes a visinha da formosa 
Uermininia e em seguida perguntou si d ’ali 
(e apontou com o dedo) d ’aquelle lugurio, 
aonde tinha elle ido, para  dar uma esmola ( ! )  
porventura se teria mudado uma pobre velha 
que tinha uma galante netfnha, de quem era 
padrinho.

« — FA verdade, respondeu a visinha; hoje 
pelas 4 horas da tarde a minha amiga K h a ­
nesch e a perol a deste bairro pozeram-se a 
caminho para a Cachem ira.

« — P’ ra cachei... Ai! ai! » disse em Voz las- 
limosa,  que se lhe prendia as fâcces,  o des- 
venturado logista,  que logo deu de marcha: 
mas tropeçando um pouco adiante, cahiu tão 
desastradamente que as pernas ficaram-lhe 
engrasadas de tal sorte que tomaram ellas a 
apparencia de uma ancora.

Por acaso, nessa  occasião passou felizmen­
te ifm capadocio a quem elle pediu para le 
va a sua casa, na rua Grande, casa  de la- 
pislazuli,  que o pagaria bem.

O capadocio agarra  o zambro c o vae le 
vando a tombos, mas como elle se lastimasse 
muito com as dores,  trepou-o ás costas como 
M aria m adeira e lá se foi com o fardo.

Chegando cm frente da casa, extenuado a r ­
reia a carga. Nesse entretanto, passava  a ron 
da que policiava o quarteirão aonde estava o 
capadocio com a sua  ancora humana atirada 
ao chão.

« — Oh, camarada ,  o que fazes com isso 
abi,  entulhando a rua?

E ’ o dono desta casa magnífica, na fren­
te da qual a^abo de chegar estaíujJo, por tel-o 
t r a z i d a s  t o s t a s , . .  < ,

« — lã’ cego ou aleijado?
" — Creio (pie uma e outra Còustt.
« — Sou uma afjuia para  enxergar, e tenho 

pernas boas como qualquer » interrompeu o 
logista.

« — Então, porque é que vem ás Costas, 
meu menino barbado?

« — Tratern-mc com respeito, sós bandalhos.
« — Iça a ancora, marinheiro, gritaram os 

da ronda, temos por suspeito o vosso traste,  
que nos parece contrabando grosüo. Iça a an­
cora e façá-se de vela em popa para a cadeia!» 
bradaram repetidamente os soldados, entre 
zangados e zombeteiros.

« — Não sejam atrevidos, esbirros,  olhem 
que òu son potência, e quando visita-me sou 
[jeior que um cáust ico .»

Os soldados investem contra a ancora. Um 
dei 1 cs accresceiila por fim de contas:

.« -  Ah, sór pernas de cangalhas,  j á  conhe­
ceu que não pode dizer-nos desaforos?. . .  Ora 
vejamos si essa sumptuosa crosta pertenço a 
tão vil marisco. Vamos, bate na poria.

O capadocio pega n’aquelle kirie-eleison vi­
vo e o approxima da entrada principal do seu 
palacete, delle cambaiq.

O logista dá Ires pancadas no portão so ­
berbo e immedialamentè, como por encanto, 
o ãrmenio appnréce no limiar.

O logista pága então áo capadocio^ da uma 
gorgéla a cada soldado e os despede; orde­
nando por fim ao seu ereado' que o coAduza 
para dentro do pala-cio’. Feito isto— traitcá-se
0 portão e o amo é levado em braços para a 
sua aícova.

Deitado em sua cama e cerradas as corti­
nas,  tratou de conciliar o somno, que mos- 
trou-se rebelde até pela madfugnda. Apenas 
fechou as palpehras,  logo viu em sonhos a 
formosa fugitiva no- caminho da cidade de fe­
licidade.

Quando acordou já  tarde,- qúasi ao1 meio 
dia, achou-se bypocondriaco, cheio de infini­
tas saudades  e, alein de tudo, eslava ainda 
com as pernas em forma d e — A.

Mandou o logista chamar um habil cirur­
gião para vir clcsenlaramelar-lhe as gambias;  
operação difficilims e perigosa, que só poirde 
concluir-se no fim de tres dias,  sendo amár-* 
rados dons cabos nos mocotós, puchados por 
quatro homens.

{Conlihúa.)
1

—-Por deliberação da presidência d ’esta 
província*, oíivido o engenheiro director das 
obras publicas ,  e cm virtude de reclamações 
feitas pela imprensa, foi inlinY;ldo o emprei­
teiro José  dos Santos  Malhado afim de que 
tirasse o entulho páríi a obra que esta fazendo



na c a sa  penitenciaria do engenho da  Concci- 
cão na montanha que fica á S .  O. da  ladeira, 
visto como ficando esta como a montanha 
cm quo ou lF ora  se tirava o crçlulho igual­
mente próxima á  obra que se está fazendo, 
deveria de preferencia ser o entulho preciso 
tirado da ladeira; porquanto, d'este modo. 
conseguia-se o duplo  fim de obler-se entulho 
perto (conveniência unicamente do em pre i­
teiro) e ao mesmo tempo al.trgar-se, alinhar- 
se,  c diminuir-se o declive da referida ladeira ,  
conforme foi de parecer Lambem o engenheiro 
director das  obras  publ icas .

Continuando, porein, o referido empreitei­
ro a tirar o entulho no logar  em que outr ’ora 
tirava, sem que para  isso obtivesse con­
cessão a lgum a da presidência, pedimos d S .  
Ex .  o S r .  presidente e aos S r s .  c am a r i s ta s  
que se dignem de ir pessoalm ente  examinar 
aquella  obra afim de coagir  o empreiteiro  a 
fazel-a conforme se ju lgou conveniente e de 
utilidade publica,  j á  que por negl igencia  ou 
condescendência de quem compete,  se fazem 
quasi  todas as  obras ,  fóra d a s  condicções 
dos contractos.

Do E x m .  S r .  barão de S .  Lourenço,  p o is ,  
como o administrador 3 ’esta província que  
mais  se tem dedicado aos  seus m elho ram en ­
tos materiaes ,  e speram os  a s  providencias  ne­
cessárias  para  que, não só esta ,  como as  mais  
obras  se façam regularmente e conforme as  
necess idades reclamam.

Com a presente reclamação só temos por 
fim evitar os  abusos .

VARIEDADES.
Questões enigmáticas.

Pergunta .— O que é que vae da Fonte  Nova 
ao Rio  Vermelho sem se mecher nem andar?

R e sp o s ta .— A. estrada  Dous de Ju lh o ,
P . — O que é  que se  põe na meza, que  se 

corta e não se come?
R . — Um baralho de cartas .
P . — O que é Deus nunca viu nem hade 

ver?
R . —Seu semelhante.
P . — Que diíTerença existe  entre Sa lom ão  e 

Rothsci ld?
R . — Salomão foi rei dos  ju deus  e Rothscild  

é o judeu dos reis.  - v
P . — Quando é que a s  mulheres  fa l iam me­

nos?
R .  —No mez de fevereiro que tem menos 

dias que os outros.  ,,

Queixas de uma m oça.
Eu não sei porque desgraça
Vivo sempre perseguida,

Km qualquer  parte que esteja 
SoflVo um bcce.o sem sah ida.

Dá-me vontade 
De tnc esconder,
E  nunca mais 
A p p arecer , . . .

Vou ao baile divortir-mc 
Fico logo aborrec ida ,
Quando rne toca por par  
Algum  becco sem sah ida.

Vindo a lgum d ’estcs 
Me convidar 
Qunsi lhe digo 
J á  tenho p a r .

Si íCalgum jogo de prendas 
E u  estou bem entrelida,
Quasi  sem pre  me aborrece 
Algum becco sem sah ida.

Sendo a sentença
a

De ab raç a r ,
Ha de a lgum  becco 
Por mim chamar .

À ’s  vezes èstou em casa ,
Satisfe ita ,  d is trahida,
Batem p a lm as ;  quem  será?
K ’ um becco sem sah id a.

L a r g o  de tudo 
Finjo  dormir,
Te que o massante  
Queira sahir .

J a  me vae isto can çan do . . .
Viver a s s im  não é vida.
T o m a ra  tambem em breve 
Eu  ser  becco sem sah id a .

Ass im  somente,  
Descançarei.

a

E  contra  os  beccos 
Não ralharei.

ANNUNCIOS.
- A b r i u - s e  mu novo café ao largo do Tiíb- 

atro por  baixo da  Recreativa.
— Que tal é?
—  E m  gosto e aceio rival isa  com os me­

lhores da B a h ia .
— Pois então hei de visitai o na primeira 

oceasião que la p a s s a r .......
— Pode-o fazer sem escrupulo ,  bem como 

qua lquer  pessoa  que se der  a tratamento.

F u g iu  d a  casa do general Muniz Tavares,  
seu escravo crioulo do nome Pedro: quem 
o prender conduza a c a s a  do seu senhor, qpe 
será  recompensado de seu  trabalho.

Typ. ac  M arques, Ar is (ides,e C. ^
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íS e  S l a r s i i  v i r g e m .
Amanha» é o anniversario admiravel e glo 

rioso da religião e da pátria;  —da  religião 
applaudindo e venerando a privilegiadissima 
Creatura, a mulher incorruptível que a terra, 
em desuffronta d ’outra mulher, mudando a 
doença cm saude e o que mais  é a morte em 
vida, reconciliou e uniu ao ceu, sendo ellu 
Mãe do Messias promettido, do redemptor da 
peceadora humanidade, nunca perdendo uma 
so das  suas  incalculáveis prerogativas e im- 
munidades  de Virgem; da patria,  crendo 
n ’ uma Entidade suprema,  delia esperando 
graças  e benefícios; recorrendo á uma inter-O •
cessão effícaz e profícua, porque preponde­
rante e generosa s e m p r e c o m m e m o r a n d o  
e garantindo aquillo que fez, e que fará,  co 
herente e grata,  apezar das  desconfianças e 
vertigeçs que dão-se e veem-se a cada pas­
so, em todo instante, approvando e como 
que difundindo seu procedimento antigo, sua 
jmmutavel resolução , "porque o patrocínio 
anhelado e pedido tem sido— na paz e na 
guerra ,— qualquer que seja o tempo, — em­
bora,  sujeito ás  contingências e m udanças  
da  nsrtureza humana,  fraca e vertiginosa, 

• s im ,  •porque aquelle patrocínio tem sido 
presidido e acompanhado pela fé'e pela ra 
são, crendo e deliberando, para  a morte de 
qualquer ser vida venturosa, no dia em que 
o espirito deste ou d ’aquelle,  de todos, s ep a­
rar-se  do corpo, nâo diffícil então a terra 
de justificar se para  com o ceu, sendo a Con­
ceição pura e Immaculada de Maria-.Virgem 
causa fertil desses efféitos,— ella na religião, 
abrangendo a tudo, no universo, a base e a 
porta da redempção humana,  a epoclia de 
ser concebida a creatura salvação e gloria ,— 
na patria,  designando um logar, uma porção 
grande de terra, designando a terra feliz, 
por drcum stancias ,  de chamar-se logo, re­
motamente da* Cruz, e d e  estar sempre o im-

mira cde Maria Santís s ima,  cuja Conceição, 
immaculada é sua padroeira,— paiz feliz por 
i s so ,— onde o homem pode, pela Conceição, 
coutcr-se, equilibrar-se,— pela Cruz, arre­
pender-se, salvar-se.

E  porque o dia de amanhan 6, além de 
commemorativo, despertador de tudo isso, é 
o dia alicerce do catholicismo, da doutrina, 
do amor e do perdão, do temor de Deus c da 
çharidade para com o proximo, dia de nossa 
Mãe comrnurn, que a todos os filhos extremo­
sa e dedicadamente ama eprotege, dia cm que 
a graça debellou c venceu o peceado; a terra 
corrcspondendo-sc com o ceu, fcslejemol-o 
com attenção e devoção, com prazer c cnlhu- 
siasmò, porque elle assim o merece, dia 
epocha de todas as misericórdias e (le todas 
as maravilhas,  dia de piedade e de heroismo, 
destinando a mulher singular para Yirgem- 
Mãe e Mãe tanto de Deus quanto de todos os 
homens.

Para todo mundo a Conceição precedeu á 
Cruz, só o império do Brazil fazendo cx- 
cepção, porque n’ellc a Cruz foi anterior á 
Conceição, terra da Cruz chamado quando 
encontrado por accaso, nunca por calculo des­
coberto, região vasta, magnífica, sublime, ma­
ravilhosa em tudo dos tres reinos naturaes,  
que depois collocou-se sob os auspícios c in­
fluencias, privilégios e grandezas da Concci-
cão!

Sobre a Conceição e a Cruz poderamos 
muito fa l lar ,  discorrer,  embora sem muitos 
cabedaes de intelligencia c nas columnas do 
um jornal pequeno; dizendo o qitc é todo o 
Brasil,  norte e sul comparativamente c sua  
corte; está tudo, aquelle e aquelle outro, 
simplesmente n a d a ! . tudo valendo a cor­
te, onde um santo, como padroeiro da cida­
de tem tridtio de luminarias c salvas,  e do 
salvas d u p l a s ! . . .  e a  Conceição recebendo 
unicamente d muito do Brasil,  tuna salva em 
esta ou aquella,  não completa, porque não 
geral i l luminação! ! . . .

Mas para que desabafos c melindres,  sus­
ceptibilidades c magoas, ante a Cruz e ante a 

perio do B/aeiUsob o amparo da Virgem Mãe, C on ce ição? . . .  fiquem aqui apenas, comjio-
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na, pelo correr da pcnna,  esoriplna estas  p a ­
lavras,  curvando-nos unto a oxcelloncia do 
assunipto e soleninidado do a m a n h a n ,— com 
a seguinte — s implos— c cordial s au daçao ,  ca 
da  qual fazendo o quo podo o m ais  o que 
deve.

Sede dia ,  como sois ,  ooíro e lliesouro, ue 
riqueza e de fortuna para todos, nao de moe­
da,  do paciência e resignação,  dc fé e decha-  
ridade.

Portaria ao fiscal geral. lie í| „0

■ S M M E I M E I I T E .

Cidade de Latronopolis,  bordo do A lab am a, 
G de dezembro dc 1870.

O (fiei o ao Illm. Sr .  Dr. chefe de polic ia ,  
communicando-lhe que a segurança indivi­
dual e de propriedade vae mal nesta capital ,  
pois  que nas estradas  ataca-se de dia aos 
viandantés e rouba se.

A estrada Dous de Jullio incute receio de 
transitar-se,  em conseqüência das  repetidas  
aggressões  que-ali se teem dado.

Ma seis dias,  dous  indivíduos sabidos  de 
um velho pardieiro que b a  no logar  c h a m a ­
do Moinho, agarraram  uma mulher e tom a­
ram-lhe tudo que lev av a .

Reconhecendo-se que sendo m uitas  e va­
riadas  as  at lr ibuições  da repart ição a seu 
cargo ,  não pode S .  S .  estar  á par  de todos os 
acontecimentos e por isso impossível é prover 
a tudo de momento; m as  reconhecendo t a m ­
bém que S .  S .  tem m ostrado  zelo pelo servi­
ço publico, espera-se que será  sol ici to em 
providenciar sobre tão importante objecto.

— Ao mesmo,  no sentido de obter  a lgum a 
medida que faça cessar  o incommodo que to 
das  as m adrugadas  soffrem os moradores  da 
rua do Soccorro e adjacentes ,  na freguezia de 
Brotas ,  visto como o respectivo fiscal p a re ­
cendo des lem brado  de suas  obr igações ,  con­
sente que um indivíduo faça desse  logar  ma 
tadouro de porcos, matando-os aos cinco e 
seis  diariamente, o que gravemente incorri - 
moda,  não só pela hora em que ó praticado, 
com o insiipportavel grunhido de taes ani- 
m aes ,  como pela suffocante fumaceira  e n a u ­
seabunda catinga no acto de ,serem pellados  
os mesmos.

Esse  dito individuft tem mais  um fo rm id á ­
vel cão, que com o seu interminável ladrar  
nocturno é outro inimigo do repouso dos h a ­
bitantes,  e quando solto, investe e morde, e s ­
capando um dia destes de ser mordida uma
filha do Sr .  Pedro Luiz de Mattos em sua 
própria porta.

Pede-se á S .  S .  que expeça ao subdelegado 
competente as convenientes ordens, afim de 
que cesse um tal vexame.

dizendo
cobstn, no Rio Vermelho,  2." distrieto de |'»ro' 
las,  haver quem venda carne de roz, que nà,,,-. 
morta no matadouro,  do (pie resultou qiier-tM 
Uin dia da semana linda com praram  os mon- 
dores carne gangrenada,  por ser de um |Jf)j 
que tinha morrido por effeito de uma estocada 
que levara,  Para  que o sujeito quo assim }VZ 
não contfmíe, cumpre  que S .  m. nos sabbados 
para domingo se dirija a aquelle  logar a aVc-' 
n g u a r .  Cumpra .

— Ao m esm o,  ordenando-lhe que consulte 
á c am ara  municipal  si foi por condescendên­
cia sua que o proprietário da casa  n.° G á tra­
vessa da ladeira das  Mortas,  abriu para  a rua 
um cano de agoas  s e r n d a s ,  quando concertou 
a dita propriedade,  e a não ter sido por bene­
volência de a lgum  cam ar i s ta  que elle proce­
deu a s s im ,  (porque nesse caso manda quem 
pode) cum pre  que  S .  m. sem demora proceda 
á respeito, de accordo com as  posturas  muni- 
c ipaes .  C um pra .

— Ao fiscal da  S é . — Sendo de presumir 
que se ja  S .  m .  artific ialmente miope, re- 
commenda-se-lhe que exija  da camara uma 
verba p a r a :c o m p r a  de pince-nes, nfnp de que 
possa  v e r o  imminenlc  risco de uma formidá­
vel t a b o a ,q u e  está por dependuras  a vir abai­
xo dos  altos  do sobrado  n. G9, ás Portas do 
Carmo,  e certo de que lia perigo cominuniquc 
á c am ara  para  providenciar .  Cumpra.

— C apar  bodes é trabalho que avilte?
— Estou que nyo, si  bem que a tarefa pa­

reça um tanto agreste .
— Então porque é que os moleques para 

a tan asa r  um pobre homem, morador defron­
te do Carmo,  lançam-lhe o baldão de capa-bo- 
des?

O infeliz vê se  acuado! E ’ de noite, é de 
dia,  a porta de sua m o rad a  é assa ltada de pe­
dradas !  . „

— Isso acontece pela falta  de correcçãa; do 
contrario não se veria um pae de familia ex­
posto ao ludibrio  da canalha .

— Um velho, coitado, que sabe de manhan 
para o seu trabalho de santeiro e volta á tarde 
para  o meio de sua famil ia .

— Entretanto, si um dia elle não podendo 
m ais  soffrer,  eommetter um atlentado, hão de 
criminal-o!

— Soube de um a de sgraça  acontecida no 
forte de S .  Pedro?

— Até esta data ,  não.
— No sabbado ,  um soldado tendo de ser 

castigado, na oceasião dc ser tirado do xa­
drez para  soffrer a pena, apunhalou o sar­
gento que o foi b u scar .  „



Não s o a  i>.so uma pioxa convincente dei — Capilão, veja como vae esta terra ás mil 
que o excess ivo ngor  usado nesse ba la lhaJm nrav i lhas
nada aprovota  á disciplina? Nu sabbado, no caminho d'Areia cm lia-

izun ,  n u *  eu nno affirmo, que  depoisjpagipe, passava uma preta com oito mil réis 
de lei o s-Uludo eommetiido o crime, ioi dentro de um balaio; sahiu sobre eila  um cri - 
sempre castigado, o que é contra a lei militar.joulo e carregou-lhe balaio e dinheiro’

— Como dizem que o soldado eslá fora da 
lei, é provável que para esse desgraçado não 
houvesse, lei.

— Eu não sei o que mais  admire aqui,  c a ­
pilão, si a subtileza ou o arrojo.

— De que se trata?
— De um ro u bo .
— Ora nisso não ba mais  que admirar.

—  Eu fallo pela fmura dos ladrões .
0  padre. João  Cancio de Andrade sahiu no 

domingo á noite de sua morada, á rua d'Aju- 
da, mas  sua familia ficou no interior da casa.

Houve ladrão tão agil que abriu, sem ser 
presentido, a sa la ,  e levou-lhe tiido que pon­
de aeconunodar: ouro, prata e roupa.
. — Não sendo ass im,  não daria prova da 
maestria no oftieio.

— 0  padre  Manuel Fclix Teixeira que se 
achava hospedado em casa  de seu coliega, 
tambem soíYreu a perda de um trance]im e 
um par  de clunellos de trança.

— E agora  procurem o homem da capa 
preta.

— E sta  vida é um perfeito engano; passa- 
se delia á  eternidade n um sopro.

— A vida é fraca lu%
Que um tenue sopro apaga .

— Em presença da morte não ha força, vi­
gor e mocidade,  q u e  resistam.

Fui 110 domingo ao passeio  de Itapariea; 
aportando o vapor, apparcceu um canoeiro 
que se encarregou de desembarcar os p a s sa ­
geiros: homem robusto, e que, quem lhe o- 
lhasése. as  feições, diria que vendia carradas de 
saude.  Dez minutos depois estava estendido, 
morto!

—*Que fatalidade!
— A vista de tão triste espectáculo enluc- 

tou-se-me o coração e pensando no nada desle 
mundo, não tive mais  prazer a lgum .

— A viagem dc recreio á Itapariea foi cheia 
de accidentes desagradaveis .

— Isso é o que não serve; em tal caso antes
ficar em casa.

— Muita licença, muita falta de respeito ás 
famílias,  muita mona e muita desordem; mesa 
mesquinha o mal-servida; e assim mesmo ll- 
rando-se o melhor para pessoas  reservadas. 
Eu roi um osgo dc porco e paguei ~itf) rs.

— Mas que quer? Quem se expõe a p a s ­
sar  por aquelle caminho deserto, á certa hora 
da noite, é para isso mesmo.

— Está enganado \  . Ex.,  o facto deu-se ás 
8 horas do dia!

— Oh! os ladrões já nem respeitam a luz 
meridiaua!

— Amanheceu liontem de baraço ao pesco­
ço, dependurado em uma loja da rua do Sa-  
boeiro, o africano Salvador, ganhador, que 
sentava-se no canto de S .  Domingos.

— Não pode haver proposilo mais  louco e 
desenxabido do que esse de dar cabo da ex is­
tência.

— Mormente em uma idade avançada como 
a do enforcado, o qual pouco tempo mais po­
deria viver.

— E' bom lazer circular esta noticia.
— Basta  estar em sua bocea.
— No sabbado á noite foi levado um moco à 

casa  de uma meretriz,  mu ma loja  do S r .  
capitão Ovidio, á  rua dos Saboeiros,  e abi o 
enthusiasmaram com bebidas,  depois do que 
convidaram-no para jogar  e ganharam-lhe 
uma quantia  que não era sua ,  do que resul­
tou ausentar-se o mesmo da casa  em que es­
tava empregado.

— 0 '  lá da policia, prestae ouvidos, e vede 
que tirada a causa, cessa o effeito.

— Capilão, venho-lhe com mu nica r um caso 
que testemunhei no domingo pela  mauhan.

— Estou ás suas  ordens.
— No domingo, seriam seis horas da ma- 

nhan mais ou menos, vi um pardo dirigir-se 
para um riacho, que ha perto da  estrada de 
ferro, no Engenho da Conceição, e põz-se a 
lavar a cabeça.

Depois, si chegar um preto com um barril 
quo veio carregar agoa e dizer:— Siiihú, abre 
terra pra sangue fica dentro di cite.

Agente encarregado da policia de \  . Ex .,  
fui vi continenii examinar onde era que esta­
va o sangue de que fa l lava o preto, e vi que 
a cabeça do pardo eslava com uma formidável 
brecha, de duas pnllegadas talvez.

Tratei immediatamente de interrogal-o, e 
elle disse-me que passando no sabbado á  noi­
te por de traz da casa de prisão com trabalho,  
sahiram sobro elle quatro homens e deram- 
lhe muitas cacetadas,  rcsultando-lho iicar' A ®



com aquel la  horriveV brecha na cabeça, o 
lendo ido queixar-so ao inspeetor, afim de 
levar o facto ao conhecimento do subdologi-  
do, este o aconselhara que deixasse-sc  disso ,  
e fosse  tratar-se da ferida que tinha na  cabe­
ça, pois o subdelegado nestes casos  nada po 
deria fazer.

— E esta! Que lhe parece este conselho?
— N ada  digo sobre isto, apenas  como cum 

pridor de minhas obrigações  e agente fiel da 
policia de V. Ex . ,  venho trazer ao seu co 
nhecirnento este facto, do qual  o s,ubdelega- 
do da freguezia j á  tem sciencia.

— Ila factos que melhor é não commental- 
os;  e neste sentido eu o entrego ao S r .  Dr.  
chefe de policia,  que procurará descobrir  a 
ponta do fio desta  m eada,  pelos meios a seu 
alcance.

A PEDIDO

\

—  Venha cá, S r .  T iburro!
— Prompto,  meu professor .
— O que é que V. vae fazer todas  a s  noites 

em casa  de um a viuva, m oradora  na ru a  do 
Chefe?

— Vou conversar com ella, meu professor .
— Por isso é que V . ,  meu devasso ,  nunca 

dá a lição sab ida ,  eim, m «u  safadinho?
— Não é  não, meu professor ,  eu vou lá 

sem pre  ás  9 para  as  10 horas  da noite,  e vol­
to ás I I  horas e á s  vezes meia noite,

— Mas que7/n7os e x iad o s são aquel le s  com 
que V.  se põe na casa  da entretecida viuva,„ 
que chega ao ponto de incom m odar  o m o ra­
dor do primeiro andar?

— E ’ quando estou jogando p ião  com ella,  
meu professor .

— Que menino dos  diabos! até de noite este 
traqu ina  vae jo g a r  pião, e põe-se  a x i a r  q u a n ­
do o pião dam a, que  incomrnoda o morador 
do primeiro andar,  de maneira a não deixal-o 
dormir.

— Mas,  senhor mestre,  o que tem isso?
—  Ainda m ’o pergunta,  descarado!
Olhe que ainda não vi cousinha m ais  sem 

vergonha, mais  re lachada, mais  s a fad a  do que 
este menino!

Teu nome ha de ficar registrado no m appa  
mundi, não como um sabio ,  m a s  como o pri­
meiro camello  do seculo!

Vae-te sentar,  descarado!

Si eu sei,  deixava-me ficar em casa .
, — E  eu.

Ju lgav a  que o passeio  á  Itaparica  pro­
porcionava um recreio, uma distracção,  que

™ r a fnnc< ã̂o sei>ia,  á que as  famil ias  
poüiam concorrer.

— Nessa persuasão  6 que eu trouxe a rui' 
nha.

— Entretanto venho encontrar nina especio 
de deboche, uma elasser ia  intolerável.

— Quando nada os encarregados  deviam 
advertir a aquelle moço que não seja tão li. 
cencioso,

— E ’ verdade! Sentado no collo de uma 
mcrelriz còr dc ebano, no meio de tantas se­
nhoras .  *

— E que  m aneiras ,  que tregeitos inde­
centes!

— E ’ o quanto  se pode fazer garbo e esmero 
de lud ibriar  a decencia!

E r r a t a .
No numero 7 2 3 — 724,  onde d i z : — e outros 

que u sa m ,  durante  os  qnaes  contribuirão etc., 
lêa-se c outras que usam  de durante, çfazenda) 
os quaes  contribuiram ete.

ANNUNCIOS.
E s c r a v o  f i i g l d o .

Fu g iu  do abaixo aasignado no dia 13 de 
abril  do corrente anno. o seu escravo de nomo 
Luiz, cor cabra ,  idade vinte cinco annos, of- 
fieio carreiro, tendo os  s ignaes  seguintes:  — 
cabeça redonda, cabello carapinhado,  testudo 
e tem na testa,  junto a entrada,  um signal de 
golpe,  nariz chato,  barba por baixo do queixo, 
nunca teve bigode; tem no peito um calombo 
cabelludo não muito fechado, a l tura  regular, 
corpo cheio, pernas  arqueat jas .  pés grandes, 
pouco fa l ia  e com m á pronuncia. Quem o a- 
prehender e leval-o na fazenda Pinguella,  na 
freguezia de N o ss a  Senhora  dos  Çatnpinlios, 
terá 7 0 ^ 0 0 0  rs .  de gratif icação.

fe lisberlo  Mendes de Moura.

Y e s t a  i * e ! i g i o s a .
No próximo domingo 11 do corrente, |erá 

logar  na egreja do convento de S  Francisco 
a solemnidade da  S an t í s s im a  Virgem da Con­
ceição, Protectora  dos  Artistas ,  havendo  festa, 
Te-Dcum, palanque na vespera e dia,  illumi- 
nação a gaz, ba lões ,  fogos artificíaes,  etc. A 
meza convoca aos senhores art istas  á coadju- 
varem para  tão religioso fim.

Haverá  am an han ,  8 do corrente ás  7 horas,  
uma m is sa  á Nossa  Senhora da Conceição na 
egreja  de S .  Pedro dos  clérigos á mandado 
de um devoto.

Fu g iu  d a  casa  do general Muniz Tavares,  
seu escravo crioulo de nome Pedro: quem 
o prender conduza á c a sa  de teu «penhor, que 
será  recompensado de seu trabalho. ,
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0  ALABAMA.
e s p e i h i í k t e :.

Cidade de Latronopolis,  bordo do Alabania. 
0 de dezembro de 1870.

Otfieio á  I llmá.  cam ara  municipal,  pedin­
do-lhe que mande examinar os pezos de m a ­
tadouro publico, visto como nas pezadas 
da carne sab ida  para  os talhos, encontra-se 
sempre diminuição de cinco, seis,  oito e no 
ve libras em um boi, o que torna-se por fim 
de contas em prejuízo do povo, que é sempre 
o sofíVedor. Espera-se  ser attendido.

— Ao Exm. Sr .  ço.mmandante das armas,  
levando ao seu conhecimento a seguinte infor­
mação que nos fazem, ã qua l ,  a ser exaeta, é 
por demais  dcscommurial,  attentatoria dos 
preceitos militares e deponente da c lasse ,  e 
portanto reclama exemplar  reparação.

No dia o do corrente, foi cast igado a pran- 
chadas o soldado Sabino José de Sant\4nna,  
estando de sontinella na guarda  daCorreeção ,  
pelo alferes Queiroz.

Accrescenta o informante,  que o facto foi 
notorio, por se ter passado á vista do carce­
reiro e dos presos ,  declarando o dito oíticial 
que podia até surrai-o, pois estava autbori- 
sado.

Se»do  certo que todas as vezes que se ul­
t r a p a s s a  a orbita da lei, tem-se commettido 

um delicto, é evidente que, a ser verdade, in­
correu o dito official em culpavel infracção do 
çodigo mili tar.

Portanto, da equidade d c S .  Ex. é de espe­
rar  o que fôr de ju st iça .

— Nestas  funeções de egreja cheias de pa- 
tacoadas , ha sempre desaguisados.

— O esplendor devia consistir unicamente 
no culto interior; tudo mais é presepada.

Esses arlequins, palanques ,  danças do cor­
da, fogos de vistas,  cm nada augmentam a 
fé; essas  fileiras de botequins servem apenas
para atoar a orgia

— Eu não sei a egreja para  que admitteom 
suas cerem<y*0s esses  espectáculos burles­

cos e extravagantes, que servem unicamente 
para prender a altenção da lurba em mn sen­
timento profano, na hora em que com a men­
te voltada para  Deus. devia render-lhe graçast

— E a  massa  agglomera-se infrene cás por­
tas do templo e alii commette escandalos e 
profanações!

Não ha respeito; os dicterios, as cantaro- 
las,  os sambas  da parle de fora; em quanto 
dentro o Ievita. ungido entôa cânticos ao Al-, O
tissimo!

— Veja o exemplo aqui na Conceição: quan­
ta immoral idade, quanta desordem, quanta 
pancada!  «■
- — Os^que deviam garantir  a ordem, provo­

cam; a policia é que espanca o povo.
— O novo chefe de policia entrou com má 

cabeça. Quanto alarma!
— Neste logar tão apertado as familias le­

vam esbarrões,  as creanças são pisadas,  ha 
muita confusão, tudo causado pelos agentes 
da força publica!

' — E depois que se toca o fogo ainda se vae 
postar na ladeira da Conceição provocando!

-—-P ol ic ia . . . i . nem sombra,
— Entretanto esta algazarra infernal, esta 

lueta desesperada de oito a dez homens cur­
tidos pela orgia de uma noute inteira, hallu- 
cinados pelas bebidas  alchoolicas,  este a troar 
de imprecações, este estrepitoso sibilar de 
toques do apitos,  as familias sobresaltadas 
pelas janellas è a policia não chega, nem 
ouve! . . .

— Eu vinha no Terreiro e j á  ouvia.
— A’s quatro horas da madrugada esta sce- 

na tumultuaria,  ha mais  de uma hora!
— E  na porta de uma aulhoridade; por aqui 

mora o promotor publico!
— E o que mais é, um jndiv iduo  de facha, 

o quo quer dizer que é  inspeetor de quartei­
rão, envolvido na luctal. . .

— A exaltação, em quo elle está, dá para  
isso mesmo.

— Esta poli,pia não tem consciência de seus 
deveres!

— As casas  do mocotó e vjspora, meu cha-» *



ro, abortas até 3 c 4 horas tia m anhan,  hão 
de dar  nisso  meslno.

Ádmittem farpellüs nessas  ta scas ,  as qu acs  
com o jo g o  são origem da maior parlo da s  
desordens.

De manhan procure um desses chamados 
botequins para tomar um café, que estão fe ­
chados.  A ’ qualquer  hora do dia procure q u a l ­
quer comida que não encontrará.  E s sa s  bode­
gas  são abertas especialmente para jogo e de­
vassidão.

— Veja o resultado: at iraram com o irmão 
do tal inspector sobre as  pedras e o homem 
levou mais  de um quarto de hora immovcl ;  
só quando o julgaram morto foi que a c larque 
dispersou-se.

— Para se safarem não estão bêbados .
—-0 homem não morreu, m as  está com 

um a formidável brecha na cabeça,  diversas  
contusões, e um ferimento na mão.

— E  viva a policia desta terra!

— JNão \ c ,  que  a policia quando quer dar 
bordoada, altonde a razões!

P / i r a  o  r e g i -— Ha novíssimas ins lrucções  
men militar?

—  Não me consta .
— Supponho que s im.
— Pode scr .  '
— E  estas conferem ás  mulheres  dos  òffi- 

ciaes as honras que teem seus  m aridos .
— Abi vem V.!
— Pois s i  eu vi, na sexta-feira,  a senhora  de 

um tenente ter a rm a  perfilada da guarda  que 
passava na rua*do Coliegio!

— isso são  deferencias de col legas ,  rapaz ;  
altenções que se retribuem de parte á  parle.

— Está  bom, não sab ia  disso .

-^ V .  já  leu o inlcrrogátnrio feilo ao Sr.  i y .  
curgri Eeonidas  Martins Moscoso, á siw íV- 
man e á menor dcllortida?

— Ainda nfio.
— Oh! que peça! Leia  que acha muito quo 

'apreciar.  ,  ,
— Dom, deixe parti depois,  agora não 

tempo a perder.

üe

— Quanta diabrura  temos hoje visto!
— A noite é própria .
— Na rua  do Tijollo seis indivíduos pago- 

deam á luz do gaz; a  sucia  parece satisfeita ;  
m as  tle repente tolda-se uma nuvem e acaba- 
se a funeção em borrasca.

— Pobres violões! foram que  p a g a r a m .  
Sem  nenhuma culpa terem, foram e sm iga lha1 
dos mutuamente nas caras  dos pagodistas !

— N a noite de quarta-fe ira  e spancaram  um 
homem desabridamente .  ■

— Em que  lo g a r ? ’
— No Caes Dourado.
— Conheceu os acures Sores?
— D uas  praças do destacamento.
— E ’ mesmo quem podia ser .
—  0  que me causou extranheza foi ouvir 

o paciente dizer por vezes ,— estou preso, le­
vem-me; mas não me espanquem; por onclc 
conclui que elle nenhuma opposição fazia.

— Oh,  que  diabo de matinada! E ! mais 
meia noite e não se  pode socegar.

— São as  abelhas  deste cortiço defronte da 
Misericosdia que estão a s sa n h a d as .

— Engana-se;  é uma mulher que quer co­
brar de um lromem certa divida não prevista 
pela leg is lação ,  e por isso julga-se competen­
te para  ser  ju iz  em c a u sa  propriu, tomando- 
lhe o chapeu.

—  Está  no seu direito; a ss im  não causas­
se tanto incommodo com a a ssuada  immo­
ral que faz.

— V. não sabe  que é vespera da Conceição, 
noite em qnè todos se a legvam ?

— A polic ia  quo . viva triste.

— Moço, tire o chapeu; não se faça espe­
cia l .

P as san do  o Santís s im o Sacramento ,  e o Sr. 
todo im per l igado  n ’ uma janella  do forum, dc 
chapeu á cabeça!

N ’esta  térra  de calhoíicos romanos, em 
cuja religião foi Vm. educado,  não adorar ao 
Sagrado  Víal ico, é g ran d e  impiedade, nmapro­
fanação e fazer disso  ostentação, si não é sa-J "f '
crelégio,  é ignorância.

C ’ 1 < 1 a .  „

Ainda dado que Vm. tivesse abjurado, nao 
podia desrespeitar  a religião do Estado.

— Cada um é juiz dc sua  consciência.
— Porém o publico não gosta  de vei^celc- 

breíras .  *
Eu achava melhor que o S r .  pegasse ^mum 

seixo e batesse  tios peitos em signal de con- 
tricção.

— Isso é si fosse seu filho para  tomar com 
solhos seu s .

— Felippe é mn creoulo fabricante de, pas­
teis, e talvez por isso,  entendeu que devia um 
dia destes  fazer paste l de uma preta sua com­
panheira .

— Que graça!
— Ignora-se a vazão quo leve ella para an­

el áV esquiva  de seu osso, e, ou fosse magoado 
pela ausência ,  ou sentido pela falta que llm 
fazia ella,  na còadjuvnção da^vendagem dos 
pasteis ,  Felippe dóliberou q « e *  devia inllb



gir-lho uma coSsa por andar desnorteada.
Dando-lho mel pelos beiços, conseguiu le- 

val-a a um cubículo a, rua dos Capitães,  onde 
já  tinha u mao corda, mordaça, chicote e 
preparado um formidável m olhode  pimentas.  
Amordaçada a fugitiva beldade, começou o 
eswndalivsado amante a sacudir-lhe do corpo 
a poeira de uma maneira brutal.

. p  aceaso muitas vezes tem frustrado a per­
petrarão do muitos crimes, e alguein que b a ­
teu á porta, veio impedir a Felippede uão exe­
cutar completamente sou desígnio.

Fez se corpo de delicio, porque as ofíénsas 
são graves, e no outro dia sendo preso, quan­
do voltava do theatro da vendagem de p a s ­
teis, resistiu, desarmou a polic ia) 'e   balou
azas.

Dizem que esse campeão é escravo do te­
nente coronel Botelho.

■— E stá  decidido que o Felippe é digno de 
a lguma fumegaçào,  que lhe arrefeça o geni<
fogoso.

— Quem tem sua  familia,  que leva a estes 
logares não tem juizo.

— Isto é, nTima terra como a nossa .
— Alem da ousadia  e petulancia de certos 

moços, ainda vão aqltelles meninos mal-cre- 
ados para  o terraseo da Conceição e de la 
artemessam bolas de barro am assadas  com o 
mijo sobre as senhoras*emporcalhando-lhes os 
vestidos! - v  ■

- - F a l t a  de educação e de correção publica.

— Sabe que escapei de morrer?
— Razão evidente de que sua hora não foi 

chegada.
— Mas vi a morte nos olhos na terça feira.
— Também é cousa  que não lhe creio, a 

senhora parca não concede a ninguém o gosto 
de lhe mirar o rosto, invisível como é.

— O caso é que por um tris o pobre de meu 
corpo não serve de trilho para  p a s s a r  o com 
l)oy %da via ferrea.

— Quer dizer que escapou de um sinistro?
— Isso.
O trem descia de Alagoinhas e desencar- 

rilhou no P ara fu so ;  pediu soccorro para a 
J e q u i t a i a , donde partiu um carro levando 
uma machina sob a direcção do cabo de 
tronco Richard Tip lady .  Em caminho, teve 
este signal para retroceder por nao ser mas 
preciso o soccorro ; o homem porem entendeu 
de continuar, e ao chegar a uma curva que 
ha, aliai roo u com o Irem que vinha, cahindo 
kres pessoas ao chão que licaram contusas e
bastante maltratadas.

— Nesse  c *so  foi impericia do engenheiro.
— A %dá^gi‘;tça não foi irreparável, porque

o engenheiro do trem que descia empregou 
todos os esforços para fazer recuar, quanto 
ponde, o coir.boy.

Quanto ao que foi etn soccorro, estando va- 
sio e podendo mas facilmente dcsviar-sc, uão 
o fez.

— De sorte que o soccorro .tornou-se em 
perigo.

— Birras que compromettem a vida alheia.
Dizem que sir Richard não é engenheiro,

não 6 nada ;  e q u e  chegando á  esta terra en­
tendia tanto de engenharia como eu, que para 
aqui veio em mister muito differente.

—Ea isso deixe por conta da companhia.
— O que não convém é que a vicia do pu­

blico continue exposta a perigos.
— Ah, isso é verdade.
— Pois nesse sentido é que eu fallo.

— Capitão, venho-lhe contar o que vi.
—Sim, St*.
— São scenas nocturnas.
— Serve.
— Nas noites de sabbados e vesperas  de 

dia santo, j a  sabe V. Ex.,  que a rapazeada 
gosta de folgar.

— São as noites de sarceiros;  continue.
— No Terreiro, alguns sujeitos davam ex­

pansão a seus peitos, cantarolando.
O cabo do destacamento da repartição da 

policia, assentou que aquelle garganteado era 
um obstáculo ao repouso e foi intimal-os para  
que fizessem pausa.

— Ora, taata  cousa por aJú que incommo- 
da a noite, e elles não prohibem.

— Com geito tudo se faz, mais o cabo quiz 
ir logo ás do cabo; pelas maneiras agras  e in­
solentes que usou foi torrado.

E ’ verdade que não tinha consciência do 
que dizia, o que em cabeças que me­
lhor pensassem, seria rasão para evitar um 
conflicto com aquelle desvairado agente da 
força publica .

Tornando-se o caso feio, o Sr.  capitão João 
Virgilio procurou com prudência aceommo- 
dar as partes;  o cabo porém desattendeu-o 9 
insultou-o com palavras injuriosas.

Em mais imprudente do grupo dirigiu 
uma ameaça e o policial dcssimbainhando o 
refe, foi sovando não so aquelles  com que 
contendia, como a quem na occasião passava;  
feriu diveras pessoas  e cm cada costado quo 
descansava a sua  espada, era um queda cer­
teira. i

Perseguido a pedras,  correu, c ao entrar do 
becco das  Moroas foi preso e desarmado; mas 
os companheiros quo vinham em seu auxilio,  
deram-lhe outra arma, com a qual o homem 
fez bravatas.  _ ,



Levado para o destacamento em vez de ser 
desarmado e preso; consentiu o sargento que 
ficasse com a arma e que por tres ou 
quatro  vezes sahissc  á rua e investisse contra 
b povo, e que pela janel la  do destacamento 
desse cuti ladas  em uma das  quaes  dobrou a 
espada  ao meio; esta aceao era acompanhada 
de doestos e imprecaéões  oíTensivas a quantos  
presenciavam o facto.

— E’ muito afFrontar.a opinião!
— Foi um acontecimento que poderia  ter 

conseqüências  muito graves pela imbeci lidade 
do sargento, consentindo quo o cabo, póssesso  
como eslava,  s a b i s s e á  rua muitas  vezes b ran ­
dindo a espada,  tirando fogo das pedras,  indo 
á janella de uma casa  muitos passos  distantes 
e rasgasse  a fa ida  e atirasse  com as  divisasr>
no chão.

— Tudo isso, alem do mais ,  corislitue muita 
falta de respeito, relaxação no serviço.

— Os soldados em logar de procurar accom- 
m odar  seu companheiro, mais  o insuflavam, 
ajudando-o a descompar o povo de malandros,  
réus de policia,  ladrões  e fillms da p . . . .

E  como um desatino é origem de outro 
desafino, um grupo de desas i sados  e im p ru ­
dentes prorompeu em morras ,  e invectivas 
aggress ivas  ao ex-ebefe de policia,  o qual  re 
almente não o merece.

— Procedimento altamente censurável,  so 
por si bastante para  envergonhar um a popu 
lacão inteira.

— 0  que c muito reparavel,  é  em todo 
este barulho, que durou mas de duas  horas ,  
o não compareeimento de uma anthoridade 1

0  ordenança do chefe de policia em logar
de ia chamal-o onde es tava  deixou-se ficar
a 11 i .

E ’ verdade que tudo tem seu prestimo,  e a 
não ser elle o cabo não  se desfaria  da arma 
com a qual  parecia disposto a fazer a lguma 
borrada.

0  offrcial da ronda quando alli  chegou,  for 
muito tarde.

■— Bom agente da  força publica  é o cabo!
Eu çom quanto nenhuma relação mante­

nha com ex-chefe de policia, magoa-me b a s ­
tante, que l’ >sse immerecidamenle aggredido.

— Entre os feridos posso mencionar o Sr .  
Salusl iano Souto de Miranda e um sargento 
da Sé de nome Gregrorio.

— Lá mosrno.
— Aquella  c a sa  ó um germen de perdição 

E ’ um a b ysm o  onde insensivelmente se estão 
precipitando moços, que a não ser a cegueira 
Io jogo, tudo mais  lhes augura  um porvir li-

songeiro.
As ca sa s  dc jogo  são em sua  essoncia p(;. 

rigosas  pela ruina que cau sam ,  mas nessa os 
efTeitos devem se produzir cora mais celeri­
dade e devem ser mais sensíveis e amargas  tis 
conseqüências ,  em virtude da qualidade de 
gente que a freqüenta .

São  cegos e inexperientes moços que não 
eem diante dos olhos o precipicio, pnva o 

qual  fata lmente  os arrasta  a paixão do jogo!
Altribuem á eventual idade d a  sorte (o que 

a inda a s s im  é imprudente  arriscar) as avuU 
tadas  quantias  que perdem, quando ellas lhe 
são extorquidas  por meio de dolos.  que a es­
perteza sabe  urdir  para  apanhar  os incautos.

Ha al guns  n.ezes appareceu nessa casa um 
sujeito com suas  cartas  a geilo , e leve tão boa 
ventura, qne em dous mezes ponde arrecadar 
uns 5 : 0 0 0 $  rs.  dos  patinhos, e se enxotar 
logo que os m esm os  foram advertidos.

Cessou por a lgum tempo o ardor da jogati­
na,  qne agora reduplicou.

E  ali jo gam  corno banqueiros  e capitalistas! 
P ara  dar  ideia bas ta  dizer que no dia 2 de 

dezembro começou o fado á s  6 horas da tar­
de, ás  8 j á  um dos feliZes (que são 3 ou 4) 
apreciava o spectaculo  no theatro com 4 8 0 $  
rs.  de lucro.

Reflicta a policia em seu critério, si convem 
a continuarão  de nm sorvedouro de tal ordem.

A PEDIDO

Mms:

À despeito das  considerações  publica-
8 no «úmero atrasado tem ” continuado o 

J ° g o ,c o m  urn furor inerçcedivel.
— Na |,al casa  do Maciel?

—  Capitão,  vou contar-lhe um segredo^ mas 
não quero qu e  passe  dos seu s  assignantes.

— Pode dizer,  que eu lhe prometto que 
não ha de p a s sa r .

— No dia 2 de dezembro,  um negro africa­
no, escravo de um moço rico, morador em 
uma rua que não está  calçad a , deu muitos^so- 
p.tpos no ordenança de  um Imrnein que já  an­
dou por esses  m ares, e hoje é subdeleg&do; 
tomou lhe o refle e quasi  o m ata .

— E  que fez o subdelegado?
— Soltou o preto no dia seguinte.
— Pois isso acontecido n-uma rua publica, 

apezar  de não scr calçada, devia ser notorio, 
e-não negocio de segredo.

— Ali, capitão,  si não guarda ,  eu deixo de 
contar o resto.

—-VhitW  adiante,
— O subdelegado lem razão, porque não 

quer contendas com o senhor do preto qne e 
baslo de dinheiro e basto de recursos.

— Então porque o senhor 6 basto de di­
nheiro e de reeuosos, o subdelegado não pte* 
cessou o preto? *' ' V  •



*
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— Eu não sei si foi essn a razão, mas me 
parece.

— Pois meu charo. eu vou levar ao cònho- 
cimento do chefe.

— Ca pila o, tenha paciência, porque o po­
bre do soldado ja  passou seus tormentos na 
oceasião da desordem e qnasi que o senhor 
do preto o e sm aga  pelo atrevimento dc ter

. pfendido seu escravo. *■
• — Muito bem!—  entãoo senhor foi contra 

o soldado?
— Ainda pergunta,meu capitão, repreben- 

eleu severa e publicamente e até o prendeu.
— Boilo! além de paciente, aperr iado! . . .São 

cousas que não devem (icar encobertas;  vou 
lovarno dominio publico.

— Pois bem, capilão, não conto mais ; . faeo 
ponto abi.

-— Faça  o que quizer.

^ « B 60Í j s * a  e  T e n i | ) c § t a i l e .
A brisa  passando mansamente por certa 

rua, ouviu o seguinte dialogo:
Som bra— Qne horas marca o tempo?
Tempestade — Quando despenhei-me das a l­

turas .  faziam duas horas nos relogios de ter­
ra, salvo uma ou outra alteração.

S o m b ra — A qij^m encontraste?
Tempestade ,—  Um encapotado de nome 

líeque... e tu?
Sombra .  -  Eu?  desci com o descambar do 

sol; j á  quando os vivenles zangados c o m a  
cor sombria tratavam de repousar,  sahi a dar 
um passeio por um a alameda atravessada de 
castanheiros e enconlrei-me com uma lanter­
na sem projecção, trazendo por luz amorte­
cida a espliera  ão !

O leitor quer  o conceito?
Dé tratos ao juizo.

As auras.

£ Í j » . i P a t i l o  a l f a i a t e . — Você que se in­
teressou tanto por sua ineulcada pr im a  e fu- 
t ura Comadre,  (este seu compadresco tem o 
que se lhe diga!) como a abandona agora nos 
apertos em (pie está?

-Porque não manda ao seu corretor Miguel 
Peixe gullo que vá ver o homem grande de S.  
Domingos para livral-a  da gangorra em que 
por sua causa  está mcltida?

Que famosa trempe! Você, Miguel «Peixe- 
gal lo, homem de S .  Domingos c a  cuja feito 
a panella.

Bem feito! Si cila não ouvisse suas  prozas, 
agora não pagar ia  a s  favas e V. fresquinho.

— Xirihá capilão, iô tan hi.
— E n x o t a - a v e  agourcira;  hoje não posso

soíírcr-te.*. *

— Dua paravra, iô vae mimbora.
—• Pois nviarte c sotnc-tc.
— Iêssc bessa do Juan Crirnacoria, lingoa di 

êrc tan fiada cam a  navaia; anda farando ni 
nome di gente qui nan tan fazendo patifaria 
cuma êre; precisa muxinguêro mettè taca tii 
sicarado.

— Deixa o cão ladrar;  não faças caso, ra- 
p a z .

—Iêssc consa peió di quê monturo oride 
bota çissico, nan pode fará di gente qui nan 
tá cuma iôre.

— Deixa-o, preto; o sevandija quer nutrir o 
genio. -

— Juan Crirnacoria tem luro defeito, capi­
tão; iêsse é homem pruquê véte craça.

— Pae, não me importunes; o peior é d a ­
res importância a um alquilé quo a não me­
rece.

— Si esse bandaia lembra di defunto Lui 
Gome, di Saude ,não  tem gosso pra abre boc- 
ca e fará ue ninguém.

— Mas o que foit pae?
— Consa de vregonha, capitão.
— Falia !
—Bocca di negro tan pesando pra dizê.
— Diz o que foi.
— Cossume qui êre tem di tempo di mini- 

no, minino criado ni passo utôa, cuma fio de 
muié fadissa;  gossa  de brincá cum cobra viva; 
iêre j á  tá maiimanjão, de vinte anno vae brin­
cá cum cobra de Lui Gome de S au d e . . .

— Como é isso, pae; então esse Luiz Gomes 
criava cobras?

— Ouve.
Cobra moridê iêre, quando sicarado sente 

dô, sabe gritando; mãe di patife quando viu 
sangue tan corendo bota bocca ni mundo.

Turo ni Saude sabe di esse.
Angora iêsse sem vregonha, iêsse caxoro 

gozo, iêsse bôra di pipa, qué fará de vida 
aeia.

— Preto, acaba com isso.
— Iô tan gravado munto cum iêsse mure- 

que; iô qué desabafá rneu pento pra sueegá; 
quando capitão tan cum vagá iô vem.

— Vae, vae, que eu quero te ver pelas 
costas.

O X ix i que amou a urna dama vinda de 
Aicacer-qmbir,  por conseguinte de nação 
moura;  fíosa de nome, (mais claro do que isto 
so azeite) é um indivíduo de sentimentos r a s ­
teiros.

Um ciganinho (mistura de cigano com 
motira, que raça não sahirá!) que habitando 
em uma brenha d ’onde brota certo rio, ahi 
vive como todos os dc su a  faça  do latrocínio 
dc cavailos e outras quejandas  gentilezas.



Um lambe-pratos  de covto m agis trado ;  a 
quem leva à baixeza no ponto (le limpar-lho 
o az dc copas cm certos netos vitaes.

Um safadinho que vivo na m a is  sensual  
crapula  com uma barregan (sendo casado)  
dando escândalo pelos actos d is sa lu tos  que 
pratica.

U m a intimo que apregoa honradez estando 
coberto de maculas ,  lão cheio de m anchas ,  
como uma peca de fazenda avariada por agoa 
salgada.

Um linguarudo que (alia de Deus e do 
mundo, e q u e  se mostra todo offendido quando 
se lhe drz a verdade dos  seus íeitos.

üm  pedante que quer  inculcar virtude e 
honestidade, elle o vicio e a luxuria em pçs 
soa.

Um branco sujo que chama aos homens de 
cor de negros e bodes, elle que a não ser um a 
mão bem-feilora, talvez ainda hoje andasse  
pelas estradas na  v ida errante do ga jão ,  aos 
bandos,  laçando os bois e cavallos alheios,  
industr ia  qne si hoje exerce é mui  sorrateira  
e paulat inamente, acobertando-se ainda em 
cima com o nome de homem honrado.

Ü m . . . .  u m . . . .  d iabos  o carregue para  as 
profundas do inferno.

( Continua)

Pede-se ao S r .  D r. Gustavo Adolpho de Sá  
que declare qual o pharmaeeutico  responsá­
vel pelos medicamentos preparados  em sua 
Ph arm aci a — P op u la r .

O pkarm aceulico desem pregada.

VARIEDADES.
A s  m u l h e r e s  f e i a s .

I ía  por este mundo ainda muita  gente ruim 
que falia contra a mulher feia.  E  no entanto 
a mulher feia é o 'm aior  Uiesouro de que se 
po ssa  ufanar o genero hum ano.  O c inme,  o 
zelo, o amar,  esses  tres inimigos roedores do 
nosso espirito e da n o s sa  tranqüil idade,  de- 
sapparecem espavoridos perante a mulher 

^feia .  O marido da mulher feia é quasi  sempre 
' l iomem alegre, rubicundo, gordo e amigo do 

proximo. O marido da  mulher bonita é d e s ­
confiado, magro, inquieto, nervoso e mal- 
creado quasi sempre.

Fulano de tal, possuidor de uma senhora 
habitualmente feia, vai a todos os bailes,  
«omparece em todas as reuniões, ri-se em a l ­
tas  vozes, conversa cotn todo o mundo,  saty- 
n s a  a seu bello prazer a sociedade em gerã l ,  

ansa come de todas as  bandejas"meia  dnzia 
üo botos, discute política, pavonéa-se ao es-

I .

polho o c o ultimo u abandonar os salões <1, 
bailo terminado.

O marido da mulher bclln pouco dam-j 
como pouco, não lira os olhos do log;u-0ljfC 
está a mulher escolhida do seu corae-í, ” 
franze o sob.f’olho quando ella dansa l ;mx 
alguém, passe ia  agi tado pelas sa las ,  o f[(mp 
mente depois  da terceira quadri lha  pretexta 
uma enxaqueca e pèe-se ao fresco sem niaí* 
ceremonia.

Antes de entrar no sa lão  do baile não se 
esquece da recbminendação habitual:

— Não danses  muito que não te fica bem 
amor.  E a respeito  de w alsas  e polkas nem 
fallar nisso ó bom. Nada  de polkas  nem wul 
sa s ,  v e lá!

O consorte da mulher feia é mais  gene­
roso:

— D an sa ,  meu bem, dansa  á vontade. Olha 
6 bygienico até! Faze  de conta que estaes sol­
teira; não te importes  comigo.  Diverte le, 
minha f l o r , ‘diverte-te até não poderes mais!

Pcrgiíntae ao marido de um a senhora bo­
nita:

— Como vae a excel lentissinía?
E l l e  responderá  seccamente :  -
- - S e m  novidade, o br igado .
E  nada m ais !
O marido da  mulher feia dirá  logo, depois 

de vinte so rr i sos  amáveis :

— Está  boa ,  agradecido!  Então? Não ap- 
parece m ais  por aquella  choupana? Estará 
mal comnosço?  Minha mulher queixa-se de 
que o senhor  é o maior  ingrato  deste mun­
do. Áppareça ,  appareça  !

A mujlier feia é uma necessidade social, 
uma necess idade urgentíss ima como a agoa, 
o sol, o dinheiro, o al imento emfim!

Passeia-se  com um a mulher  feia, ninguém 
repara ,  ninguém fa l ia ,  ninguém olha mestno.

De-se o braço á uma mulher bonita e o a- 
la rm a  persegue-nos d.e unia maneira irreSis- 
tivel:

— Quem será ella?  *
— Pois  fulano casou-se  j a ?
— W noiva, de certo !
— Ou prima!
— Fo rm o so s  olhos! ^ -
— E q u e  pés! Dous prodígios  de miniatura!
— Feliz patife!
— Aquelle  ladrão sempre  teve gosto, valha 

a verdade.
— Amanhan vou perguntar-lhe, onde dos- 

cncavou elle aquel la  sereia .
E  no dia seguinte não fa ltam visitftó? não 

faltam importunos que nos caiam em cima, 
Armados de um arsenal de perguntas ,  á que 
somos forçados a responder do qualquer ma­
neira. •’

O



Ora isso é simplesmente horroroso.
A mulher leia é virtuosa em extremo. Dá- 

se com aITmco no trabalho da agulha, trata 
eom interesse da roupa do marido, lc as fio 
ras M arianas, apparoco pouco á janella,  é boa 
mãe de iamilia,  não tom caprichos nem vai­
dade e faz consistir toda a sua ventura em 
aprender receitas de doces.e elevar ao ultimo 

#grau de apuro a confecção do um bife de gre- 
llwa ou de «m ensopado de feijão fradinho!

A mulher bonita não sahc do loileilc, que 
bra seis espelhos por semana,  faz o marido 
assignar todos os jornaes de modas, não pre­
ga um holão de punho, eslropia Yerdi e Bel- 
íini, sem dar  sal isfaceões á critica musical,  
da pouca importaacia aos  filhos si os tem, 
aprende todas as l ingoas sem atlender ás re- 

- gras de nenhuma, desconhece a existencia da 
agulha, vai a todos os theatros e bailes,  on­
de esbanja sem piedade a fortuna do casal, 
finalmente considera-se feliz apenas quando 
a-modista traz-lhe o vestido do baile e o ma-

■ar
Em que consiste a honra d ’aquellc honra­

díssimo'! . . . .
E ’ consa simples:  elle paga as suas  letras 

no dia do vencimento, e logo que lh’as apre­
sentam, e c firma que ainda não falhou, nem 
ha receio que falhe.

Entretanto o honradíssimo pode ser casado 
e escandalosamente adúltero, pode ser sedu- 
clor e ter deixado na miséria,  ou atirado nos 
abysmos da prostituição ti es ou quatro moças 
pobres por elle enganadas, pode ser mau fi­
lho, ou mau irmão, ou falso amigo, ingrato 
ao protector que o fez gente, usurario feroz, 
ou outra qualquer innocencia d ’e s s a s , . ..

Que importa isso?.  . .tem dinheiro, cum­
pre o seu dever, pagando sempre á boca do 
cofre.

E ’ um homem honradíssimo.
E vão lá pôr-lhe embargos á fama de hon­

r a ! . . .  '
*

*  *

da noite!
A vaidade que é um vicio perfumado, mas 

um vicio sempre ,  foi creada exclusivamente 
para a mulher formosa.  E ó entre as garras  
dessa vaidade eterna, que a honra desappa- 
rece com uma velocidade atroz.

A mulher feia é quasi  sempre sadia,  ro­
busta e fresca. A mulher bonita é nervosa, 
phrenetica,doente. Si não houvessem no mun­
do mulheres bonitas ,  para  morrer de fome 
era basante ter-se um diploma de medico.

(C oniinúa.)

0  illustre e extn. conselheiro Fuão de Tal,  
ado o bilhete do camarote para o espectáculo titular ou não— que s.i ainda o não é ha de se­

lo, e s e j a  o é, bom proveito lhe faça o titulo 
— o exm., foi ministro, e sahiu do ministério 
com dividas ou sem ellas eem todo caso com 
justíssimo credito de não ter negociado com 
a pasta em seu proprio interesse, de não haver 
àugmentado, e antes sendo publico que per­
dera em seus cabedaes durante o ministério. 

— Que ministro honrado!— dizem.
E  todavia elle calcou aos pés a constitui­

ção, e sophismou e infringiu todas as leis.
Demiltiu empregados honestos e os fez s u b ­

stituir nos empregos por capangas  eleitoracs 
sem consciências nem capacidade.

Creou despezas inúteis para pagar serviços 
de partido.

Arranjou os parentes sacrificando os direi­
tos e o merecimento de estranhos.

Economisou gotas d agaa  e esbanjou rios 
de dinheiro.

Fez muito bem aos seus amigos e a f i lh a ­
dos, e muito mal á nação.

Mentiu ao povo, mentio ás camaras,  m en­
tiu á coroa.

Oh!. . .  mas ninguém é capaz de dizer 
para qualquer meio publico ou secreto 
desviasse da fazenda publica um so 
para si.

P o r t a n t o .........
Que ministro honradoV.l que Ca/ao!!!

Alexandre Dum as (o pai) pergunta em um 
dos seus romances :— «que é a honra?.  . . »

E responde immediatamente:— «a honra é 
a honra.»

] ; i s a h i  uma definição que para  alguns será 
claiia como dia, e para outros,  escura corno 
.as trevas.

ffo Rio de Janeiro, que é a unica cidade 
que conheço no mundo, a idéa da honra é g e ­
ralmente comprehendida e explicada de modo 
muito mais preciso e a não admittir duvidas.

E ’ uma honra mais  de convenção do que 
outra qualquer,  e excellenle e admiravel,  é 
mesmo, até milagrosa;  porque pode-se ser 
homem honrado apezar de muitas deshonras.

*

* *
Passem pela Praça do Commercio c olhem 

bem para aquelle sugeito, a quem todos fa­
zem barretadas de cliapeu quasi a roçar pela 
terra.

— Que hojiradissimo homem!. . .dizem todos 
á nma^ •

que
elle
real

*
* *

Assim pois que é— honra? .......
Honra é simplesmente o brio da bolsa em 

pagar e não tomar, senão conforme o dever*  
Honra é cousa concernente a bolsa,  que se 

guarda no bolso e como o bolso fica por fora 
e por cima do coração, honra é cuidado cs-



O  A L I 1 I 4 H A .

Torna-ac protector de criminosos. 
Não distingue o vicio» da virtude.

chipuloso nos negocios dn vida,  e rm o é s e n ­
timento que se aninha no coração c qno d ’ali 
presida c diri ja  todas a s  relações moraes do 
homem com os outros homens.

E ’ por isso que ha tanta gente sem honra 
com fama de honrada.

Mas a sociedade qoo ‘ semea a s s im ,  que 
fruetos colherá cm breve fu tu ro ? . , . .

Para acabar depressa.
(Jma mulher,  qne vendia sard inhas  na rua, 

foi ao theatro um dia em que a  entrada era 
gratis píira o povo.

Kmquanlo os  cantores cantaram cada  um 
por sua  vez, mostrou-se muito satisfeita;  
m as ,  ao ouvir 0  primeiro côro,  gr itou para  a 
seena:

—Então ,  como hoje não se p a ga ,  cantam 
todos juntos  p ara  acabar  mais  de p r e s s a !

Certos homens bons.
Ha por esse  mundo certas bondades de co­

ração .qu e  estão pouco m ais  ou menos no caso 
da  honra de que acabo de fa l lar .

H a ja  vista 0  senhor* Thomaz.
O senhor Thomaz é prepotente, d e s a l m a ­

do e genio de furia ;  quando deseja,  m a n d a ,  
c, senão lhe obedecem, dá  pancada ; ousado,  
vicioso e corrompido,  lança  a  desordem no 
seio das  famíl ias :  tem lingoa v iper ina ,  e des­
pedaça  reputações;  é um demonio pelo mal 
que faz; m a s  ás  vezes chora compadecido das 
desgraças  á  qne outros m aus reduzem pobres  
victimas, e tam bem  ás  vezes em presta  por 
acaso sem ju ro s  a a lguns protegidos dinheiro 
que recolheu com usura  de infelizes a quem 
jpôz em misér ia .

A h ! . . . o  senhor T hom az  tem m au genio e 
faz loucuras  e desacatos  de espantar ;  m as  no 
f u n d o — que bondade dc coração ___

★ ★
*

O senhor S implic io  é ainda melhor.
Mãos l a rgas  até a l i !  dinheiro a todos,  a 

amigos ,  a conhecidos, e a d e sco n h e c id o s ! 
Basta- lhe  ver unia cára de lam úria  para  abrir 
a  b o l s a ___

Veste os  outros e a n d a  ro to . . . .
Engorda  os outros e eniinagrece a famil ia .  

^Nuo se lembra dos proprios  filhos, porque 
não lhe sobra  o tempo que emprega em cuidar  
nos dos outros.

Como ouve louvar a sua  bondade de coração, 
vive rindo para  todos.

Entretanto 0  senhor S implic io,  não lendo 
íiastante dinheiro para  tão grato d es obras ,  
poe em contribuição os amigos  ricos,  e iu-

a°vadios rRe^° ,nun^ °  Para  ^ ar P^°  e panno

Priva m uitas  vezes 0  verdadeiro pobre ,1 
e sm o la  que desperd iça  com o ocioso e 1 ' 
tan te. la'

Morre, de ixando sua  v iuva  em m i s é r i a  
seus  filhos sem educação nem futuro. ’ C 

M a s . . . — que bom coração linha elle,!.
Não duvido ; tinha porém um bom cora< 

muito tolo, e que por muito tolo não s-nil^ 
fazer o bem, c fez sem 0  querer grande mil

Ciu m edico Jogador.
M. B * * \  que é uma das  glor ias  da medi. 

cina actual,  é tambem um jogador desen­
freado.

Uin dia  achando-se em um a casa  de jvm 
foi cham ado para  ir ver um doente.

M. B * * ‘  apa lpou-lhe  o pulso ,  e tirando 0 

-elogio da  algibeira ,  poz-se a contar em meia 
voz as  pu lsações ,  com os olhos pretrvlos no 
m o s t r a d o r : * ,

—  U 111, dois,  tres,  quatro ,  cinco, seis, sete, 
o i to .  . .

E  parou aqui ,  continuando depois :  
—  Nove, d e z . . .  d a m a ,  valete e r e i ! 
O doente r iu - se ,  e M. B * * *  salvou-o!

F esta  religiosa.
No proximo domingo 1 1 do corrente, terá 

logar  na egreja  do convento de S  Francisco 
a solemnidade da  San t í s s im a  Virçem da Con- 
ceição, Protectora dos Artistas ,  havendo festa, 
Te-Dcum, palanque na vespera e dia, i l lum i-  
naçào a gaz ,  ba lões ,  fogos artificiaes,  etc. A 
meza convoca aos senhores  artistas  a coadju- 
varem para  tão relig ioso fim.

Escrav© fiBgielo. 5
F u g iu  do abaixo ass ignado  no dia 13 de 

abril  do corrente anno, 0  seu escravo de nmnc 
Luiz, cor cabra ,  idade vinte cinco annos, of- 
ficio carreiro, tendo os  s ignaes  seguintes:  — 
cabeça  redonda, cabello  carapinl iado, testado 
e tem na testa,  junto a entrada,  um signal d# 
golpe,  nariz chato, barba por baixo do queixo, 
nunca teve bigode; tem no peito um calombo 
cabelludo não muito fechado, a l tura  regular, 
corpo cheio, pernas arqueadas ,  pés grandes, 
pouco fa l ia  e com m á pronuncia. Quem 0 a- 
prehender 0 leval-o na fazenda Pinguelja, na 
freguezia de N ossa  Senhora  dos  Carnpinhos, 
terá 70$500 0 rs .  do gratificação.

Felisbcrlo Mendes de Moura.
   ----------  ----- —t*-----*
Typ. de M arques} A ri $ tidos e»Éy .
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Cid^ule de Latronopolis,  bordo do A labania, 
i 2  de dgzembro de 1870.

Offréio ao l l lm .  Sr .  subdelegado da fregue- 
zja da Conceição da Praia,  pedin'do-1 lie que 
laiicè suas  vis tas  sobre uma sucia de peralvi- 
lhos, que estão sempre reunidos em uma so- 
bre-loja,  por cirna de um torneiro, na ladeira 
da Goneei-ção, os quaes  pateiam á torto e a di­
reito, fazem algazarras  e « s suadas ,  atiram ca­
cos, pedras e cascas  de bacanas  sobre as pes- 
so^s que por ali transitam.

Em vista do exposto acima,  espera-se que 
S# S .  empregue os meios a seü alcance afim 
de cessar  semelhaifte abuso.

t 'A.’ gerencia da  companhia de Yehicu- 
los, j>ara mandar  tirar a grande porção de 
areia existente ao lado do desvio que ult ima­
mente fez da l loda  da Fortuna á botiea, bem 
corno assehtar as  pedras  que arrancaram.

Isso recommenda-se-lhe á  bem da geral 
com mod idade, porque com este sol ab rasa ­
dor, é um flageilo transitar-se por alli e nem 
tnesmo se pode estar á janel la  em razão do 
venty impellir a poeira sobre os olhos e gor 
gornjos  do paciente publico. Espera-se  que 
essa digna gerencia se dará pressa em atten- 
der fto reclamo e conveniência publica.

— No dia de Nossa  Senhora da Conceição 
sgliiu á luz o l . °  numero da União e Indus• 
tria , J o r n a l  que se d.edica a causa da mesma 
sociedade.

— Causa nobre, util e patriótica.
— A ím maculada  Virgem em sua excelsa 

fyo.ndade, queira espargir  seu manto de g ra ­
ças sobre aquelles obreiros do trabalho livre, 

—-A União c Industria por qualquer lado 
que se encare annuncia-se fecunda de profí­
cuos resultados.

 Veio acnjiar com certos preconceitos da
nossa sociedade. O homem livre tinha dosar 
de carregar um objoclo para  si; a fimdação'

da União e Industria desvaneceu esse m al­
entendido escrupulo.

Veio dar trabalho a eentenares de braços 
desocupados; grande numero de voluntários 
que crusavam as  ruas sem achar occupação, 
encontraram neila meio dc ganhar a vida.

O commercio lucra iminensamente; as tran- 
sacções facililam-se, o dinheiro gira mais; o 
africano vestia umas ceroulas e camisolas fei­
tas de sacco de‘ aninhagem, que lhe davam 
gral is  nos cscriptorios.  O nacional fard gasto 
á loja de fazendas para vestir-se c a sua fam i­
lia; irá ao armazém e ao mercado prover-sc 
de gencros alimentícios;  em quanto o afr ica­
no so tratava de accumular moeda e meia 
pataea lhe era sufíicienlje para passar um dia.

O nacional irá morar em uma casa  onde a 
nação possa  cobrar o imposto pessoal,  a,o 
passo que o africano habitava nos «asebres -c 
subterrâneos. Dará consumtno aos produetos 
da arte e industria,  em quanta o africano mo­
rando em um calogí fofrado de esteiras,  nem 
uma tripeça para se sentar Ajomprava. E  mais 
que tudo isso, a União c Industria veio eman­
cipar o trabalho.

— Agora o que se torna essencialmente 
preciso nessa corporação, á a assuidade, a 
conslancia,  a união e a fé; adquirir  por pre­
cedentes de immaculada probidade a confiap- 
ça da opinião publicar

— E ter muito em vista que no seu seio não 
se vá introduzir algum iudustrioso, algum 
membro do olho vivo que os desacredite; este 
ponto exige muita caulella e vigilancia.

No mais Deus fará progredir a União c In­
dustria,  como tem protegido todos os esforços 
uteis da humanidade.

— Iloje, ás 6 horas da tarde, continua a 
discussão do projecto de estatutos da Asso­
ciação Typographica Bahiana. A reunião é no 
collegio Tres de Fevereiro, ao bcceo do Aç ou 
guinho.

-rGapitão, trago-lhe uma nova que causa 
apertos no coração.

—VA me faz gerar calafrios?



a s e *
— Consinla que exponha o quo sei pelo

miúdo.
No Uruguay,  districto dos Mures, mora 

um Sr .  Caldeira, lillio do uma m ulher  m en­
tecapta ou louca.

Requereu elle para mcttel-a na Correcção 
(!) visto que a Mizericordia não a recebia .

— Mizericordia sem mizericordia, para  com 
os pobres  de espirito.

— 0  filho metleiu a mãe na  Correcção e 
passados  d ias ,  foi busca l-a .

Metteu-a cm casa ,  deitou um pouco de c a r ­
ne, farinha, um pote com agoa,  trancou a 
porta e ausentou se.

—-Aferrolhada por aforrolhada,  antes  na 
Correcção.

— Isso a 9 do. passado .  No dia 27 teve noti­
cia o inspector Epiphanio de que ha desoito 
dias  existia uma mulher reclusa  sem ver sol 
nem lua, abandonada  pelcr Filho. Communi-  
cou ao subdelegado,  o qual em su a  co m p a ­
nhia foi ao logar;  e abi a m ulher  recusou-se 
a abrir a porta. Algum as  p e sso as  que pre- 
sencearam, como os S r s .  Seabra  e Miguel,  
proprietários  do logar,  foram de opinião que 
a p o r i a  fosse arrom bada ;  o subdelegado  p o ­
rem entendeu o contrario, dizendo que ia 
m andar  procurar Caldeira para  sy nd icar  e 
providenciar.

Decorreram dias;  nem Caldeira  apareceu,  
nem as p rov idenc ias . .

No dia 5 do corrente os vis inhos descon­
fiaram, por não a ouvirem fa l lar  ha muitos 
dias,  como era de costume; des te lhada  a casa ,  
encontraram-na morta ja ern estado de p u t re ­
fação ,e roida pelos ratos!

— 'Que morte desastrosa! Encerrada  entre 
quatro paredes;  abandonada  de seu proprio 
fi lho! . . . .  '

Ainda á tardinha é que compareceu o sub- 
dclegado e fez corpo de delictó.

— Pçreceu á falta de cuidado;  desprezada,  
esquecida,  como se esquece q u a lq u e r  objecto 
que se atira a um canto ! . . .  ü m  pote d ’agua 
para vinte e tantos dias ,  sem ar,  sem luz ! . . .  
misera  m ã e ! . . . desnaturado fi lho!. . .

—  Houve falta de deliberação da parte da 
nuthoridade. ■

— O que resta agora  é pedir a Deus a luz 
da bemaventurança para  a infeliz, ja  que 
n ’este mundo foi tão m alfadada .

Quando n ’esta terra haverá um asy lo  
para  a l ienados?  . . .

d e f a U a d o r ° ’ Por(l ue V.  Ex. me chama 

Eu seique é seu mal.

de k P c.cal“ r?S ^  ° Spe';Í°  ll>’  (,Ue níio 30 P0 '

— Então nutra  seu genio.
— Capitão, a  religião eatholica sendo p llra 

o santa ,  ó também a religião onde s e \ e  maí', 
abusos  c especulações  sórd id as .

Cl i ris to expelliu r s  mercadores do templo  
m as hoje mercadejam com seu nome até polas 
tabernas !

— Onde pretende melter sua colhei?
— O descredito árel igião j á  não vem unica- -> 

mente des sa  chusrna de e s fa r rap adas  mulhe­
res traficando em seu augusto  nome com 
bentinhos e rosários ,  nem dessa  alluvião dc 
pedintes m a lt rap i lho s ,  que com urna opa e$. 
m ulam bad a ,  andam  ebrios,  pelas  quitandas, 
arrecadando qu iabos  e g i lós ,  toucinho e ba­
nanas como esm ola  para  a festa do santo, 
com o qual se apadr inham ;  nem tambem são 
as  m is sa s  pedidas,  cujo produeto os padres re­
cebem, fazendo do Senhor  Deus de munificen- 
cia e bondade interesseiro.  I l a  especulação 
ainda mais  revollante e deponente.

— Homem, não se  estenda tanto; diga ao 
que vem, em termos breves.

— V. E x .  cos tum a p a s sa r  na ru a  Direita de 
Palacio?

— Quasi sem pre .
* — Admira !

— Porque?
— Por não ter feito reparo.
— Em que?
— E m  uma taverna, na e squina  da travessa 

d ’Ajuda,  onde estão expostos  á venda unia in­
finidade de registos de todo o regimento de 
san to s  da  côrte celest ial,  a ss im  como do Cru­
cificado e de Maria Sant ís s im a!  Os registos es­
tão pendurados  como se  fossetn outro qual­
quer genero .

Não será  isso degradante  a pureza e divin­
dade da religião calholica?

Je sus-Chris to ,  cujo reino não é deste mun­
do, nunca sanccion.m e s sa s  mercancias  asco- 
rosns. 9

E m  uma taverna! No meio das  resteas de 
sebollas ,  de m is tura  com vassouras  de palha, 
englobados  com paios e ch m rieas ,  o retrato 
de um Deus de grandeza  exposto vilmente a 
venda!

— E depois  queixam-se  da  indifferençn dos 
tempos,  da impiedade  da epocha!

— Qual é a m issão  do clero, arlifice do e- 
vangelho, si não conduzir-nos pelo caminho 
que  leva á patria  celeste?

— E o que ass im não fizer será  cham ado  
pequeno nessa  verdadeira patria.

« — Y ó s  sois  o sal d a  terra,  disso Jesus a 
seus  d i sc ip u lo s . E  si o sal perder a sua u»’Ça 
com que outra  cousa  sc ha dc sa lgar?  P;ua 
nenhuma outra cousa fica servipílp sinào para 
se lançar  fora  c scr  pisado dos homens.



«Yõs sois a luz do mundo.
«Não  podo esconder-so uma cidade,- que 

está situada sobre o monte; nem os que ac 
ecndein uma luzcrna-a meltem debaixo do a l ­
queire; mas  pocm-na sobre o candieiro, afim 
de quo ella de luz a todos os que estão na 
casa.

« Assim luza a vossa luz diante dos homens, 
quo elles vejam as vossas boas obras e glori- 
fiquotn a vosso Pae, que está nos ceus. (S. 
M a lb . cap. 5:)

Mas o clero esquece sua missão sublime c 
não falia em nome de Deus a palavra que ó 
luz que íllumina,  apoio que fortifica o espiri­
to e a vida, como Deus dc quem dimana,  
guiando assim á fonte pura da verdade, a- 
quelles que andam buscando as  sombras  er. 
ganosas dos fals.>s bens desta vida!

—A corrupção nasce de cima, disse uma 
nossa sumidade política.

— No 11 io Grande do Sul ,  o venerando bis­
po prohibiu na sua  diocese a vendagem de 
orações de Nossa  Senhora Apparecida, Prodi­
giosa e outras  especulações com que a ga 
nancia illudia a credulidade do povo; porque 
não ha de o Revm. Sr.  conde de S . .Sa lvador  
fazer outro tanto aqui?  Para que tolera o im- 
moral espectáculo de .ri’ uma taverna negociar- 
se com os retratos de Jesus-Christo e sua San ­
tíssima Mãe, havendo iminensidade dellcs á 
mostra com > si fossem queijos de prato ou 
sardinhas de Nantes?

—Deixe estar que S .  E x .  Revina. em seu 
zolo pastoral ,  ha de altender a suas  modestas 
reflexões.

— Que novidades ha?
— De nada sei.
— Acabam de me dizer que houve explosão 

no machinismo á vapor dos Vehiculos Eco- 
iiomicos.
- —*Se rá  uma desgraça lamentavel.

—*A 2 ova mesmo me informaram que voou 
a caldeira, dons carrós sc espedaçaram e a l ­
guns ferimentos.

— Ao menos perinitta Deus que não ha ja  a
lamentar a lgum a vida.

levar a elTcito sua perversidade, si não fosse 
a intervenção do muitas pessoas que acudi­
ram com os gritos.

— Que gana de damnado! Estou vendo que 
não foi preso?

— Dizem que não.
— Assim mesmo devia ser.

— Capitão, no dia G houve barulho na rua 
da Poeira.

Sahe  o que foi?
— V. c quem pode me informar.
— Mora nessa  rua um italiano, homem po­

bre, que tem um a fllhinha de 1 I para  12 a n ­
nos.

Um desalmado, vendo que elle Linha sabido, 
passou por uma casa vasia na visinlianca, 
foi a do italiano c agarrou a menina abrupto 
para fins litvdwiosos. Não respeitou a mãe da 
m e s m a ,^ " p o r  meio da força conseguiria 1c-

— Capitão, é sabido que na polluta Latvro- 
nopolis está quasi  a realisar-se uma t ra n sa ­
ção im m ora l is s im a .

C  nada menos do que innocenUr-sc um 
criminoso.

O preço da partida é 1 : 0 0 0 0  rs.
Dizem que o pretendente conta obter ex- 

ccllenles resultados fiado na sua boa estrella 
por ter nascido em vespera de S .  João na 
cidade de Guimarães, dia bem augurado pela 
cartlionomancia; tanto que o homem habi­
tando na Taboa-grandc as aguas sempre lhe 
correram prosperas .

— Não ha que admirar nem cxtrnnhar 
n uma terra onde ve se estrupadores de tenras 
virgens-, serem considerados innocentes e hon­
rados .

— Com tudo, fiquem todos de sobre-aviso, 
quando a realidade vier atlestar a inculcada 
incorruptibilidade de certa gente que se arru- 
ga os foros dc austera e justiceira.

-  Capitão, eu quero lhe coutar um facto.* 
que se deu no domingo em casa de u m a  s e ­
nhora viuva, moradora ao llosario de ltnpa- 
gipe, porém tenho receio que V. Ex. não me 
queira ouvir.

— Si eu presto attenção a outras pessoas ,  
quanto m a is  a \  ., dedicado e fiel agente de 
minha policia secreta n ’aquel la  local idade.

— Muito obrigado, capitão.
— Code contar 6 seu caso, qne eu o apre­

ciarei.
 O Sr .  Jenipapciro processou uma rap a­

riga de nome Luiza, cujo motivo ignoro, e 
triumphou no processo. A rapariga vendo-se 
condemnnda, occultou-se, afim de não ser 
agarrada c mettida na Correção.

^O ra ,  essa rapariga entretem relações com 
D. Josepha Symphronia  do Nascimento, se­
nhora viuva e qne tem sabido respeitar as 
cinzas dc seu marido.

O Sr.  Jenipapeiro, tendo d ’isso conheci­
mento concebeu a idoa de que a rapariga es­
tava açoitada em casa  d ’essa senhora.

No domingo, elle acompanhado de dons 
ofíiciaes dc just iça ,  do ordenança do su b ­
delegado e um guarda nacional,  invadiram a 
casa °da  pobre viuva para  correrem-na; rem.e- 
eheram em todos os cantos, até por doutro das 
arcas c b ahüs^ T
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 E r a  a l g u m  alfineto q u o  p r o c u r a v a m ,  p r o ­
vavelmente.

Mas o subdelegado,  ou o inspector  do q u a r ­
teirão, ass ist iu  esto a c l o ?

 N ão ;  é abi quo está o escandalo !
Depois  que deram a busca,  foi que,  vendo 

0 erro em quo haviam cabido,  m andaram  
cham ar  ontão o subdelegado.

— Oh! terra das a rb itrar iedades !

As m ulheres feias.
(iContinuarão dos ?is. 7 2 6  — 7 2 7 .)

A mulher feia recorre pouco á s  drogas  e 
rsculapios .  A mulher bonita está  á s  voltas 
sempre com o xarope dc fedegoso e com a s  
past i lhas  dc nafe drA rabiai Pode se dizer sem 
medo de errar,  que a mulher bonita é o fani- 
quito posto em acção!

O marido da  mulher  feia volta p a ra  ca sa  á 
noite cantarolando, pinoteando, sorr indo,  na 
certeza dc que o chá o espera quente e a s  to r ­
radas  bem feitas.

O marido da mulher  bonita anda  de vagar,  
espreitando tudo,tremulo,  receioso e ju lgan do  
ver a todo o momento um a som b ra  m y s te r io sa  
á  porta  da casa .

Todo o bilhete que encontra no chão todo 
fragmento de papel,  apanha-o com cautella  

*e vai a um canto lêl-o, dieifral  o, advinhal o, 
cuidando ter em su a s  m ãos  a lgum a prova de 
infidelidade conjugal.

Se  encontra a  mulher alegóe:
— Quem esteve aqui  boje?  pergunta  fran­

zindo a t e s t a .
— O lzidro só!
— lzidro! Disseste lzidro? De que lzidro 

me fa l las?
— Oh! homem, o criado do teu amigo S a n ­

tos que veio tra-zer o livro que - lhe em pres-  
taste ante-hontem.

— Ah!
Desfranze-se-lhe a tes ta ,  beija a mulher  e 

vai á  meza do chá.
— Como está  frio este chá,  minha filha!
— Pois  queria  que estivesse ardendo como 

si sali isse do fogo n ’este momento?
— Não, m a s . . . .
— Vamos,  vamos tome seu clia e venha 

acompanhar-me a casa  da S inhá Oliveira que 
me está esperando dçsde  as  seis horas  da 
tarde.

E  lá  vai o infeliz fatigado e aborrecido de­
pois da chavena desenxabida  çumprir  as  or-

ens da caprichosa, que j á  brada  pela de­
mora de alguns mirtulos.,

marido da mulher feia engole tranquil-
n h .  ( U  fnr1j a  rn f l s_

tiga u m a s  to r ra d a sc  uns biscoutos deliciosos 
torna a enfiar o pnlelot,  c sabe á rua nova’ 
inentc sein dizér, mcstnó á infeliz o quo v.,; 
fazer,  á que horas  v o l ta 'ou  se dormirá 1 7 *a 
e ssa  noute,

A mulhor bonita possuo  o dom 
trazer o bomcin atroüado a seu

fatal d(> 
carro victo-

riaso como um a victima ou como um parvo 
A feia prega azas  nos pés dos mais valente»' 
Não lia quem suporte  u m a  mulher ÍVfo .)0l. 
m ais  dc oito minutos;  é cousa  de nieller medo 
deveras ;  antes uma peça  de arlilheria fazendo 
fogo a valer!

Evu a primeira  belleza do mundo foi :l 
p r im eira  peccadora tam bém .  Cornelia, a vir­
tuos ís s im a mãe dos  Gracchos foi a cara mais' 
tenebrosa  do sou tempo. A mulher feia é in- 
eonquistavel como Malakoíf .  Porque?

Por defender-se muito? Qual!
Porque  ninguém atreve-se a atacal-a!
A pezar porem de todos os  perigos e ten­

tações  que a formosura  provoca, a mulher 
bonita será  sem pre  a colleccionadora de to­
dos fracs e b igodes  do g lobo.  ‘ Quem resiste 
aos  olhos formosos ,  húmidos e cheios de ven­
turas  indisiveis?

Quem feíl ia  os ouvidos  a um a voz piedosa 
e m e iga  que desliza com uni beijo por-entre 
dons labies  vermelhos  e trêmulos?

Isso  é  que é a ventura,  isso é que é a feli- 
cidadê, isso é que é a primavera e o amor!

Theophilo  Gautier  diz que  o governo de­
tém fazer b a ix a r  um decreto ordenando que 
as m ulheres  bonitas  apparece#«em á janella 
uma vez por sem ana  ao menos, p ara  que o 
povo não perdesse o gosto do bello.

A m ulher  bonita é um dos mais  interessan­
te s  espetáculos  cóm que mimoseou-nos a Pro­
videncia.  A m ulher  feia tem a virtude ria 
rocha;  a mulher bonita  p o ssu e  a virtude da 
fo rm o su ra .  p

E m  conclusão:  a mulher feia é necessária, 
concordo; mas  a m ulher  bonita? a mulher 
bonita é imprescindível !

L . G uim arães Junior.

ÀNNUNCTOS.
Ílontc-P io dos Artífices.

O conselho administrativo declara  aos seus 
a ssociados  que,  em virtude de attlneneia de 
t rabalhos ,  deixa de conimemorar o 38.° anni- 
versario da fundação desta  sociedade no dia 
18 do corrente, como dispõe o art. 35 dos 
esta tutos ,  fieando transferido para  o dia 8 de 
janeiro  de 1871.  Bahia  11 do «dezembro de 
1 8 7 0 .— -O 1.° secretario, Jôaqubiy Cassiano 
Ili/ppolito, r
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•

Cidade de Latronopolis,  bordo do Alabam a, 
10 de dezembro de 1870.

Oíficio ae Illm. S r .  Dr. ebefe dc policia,  
commnnicando lhe qoc nos pedetn para que 
seja despertada a altenrào dc S .  S .  para uma 
casa de jogo,  conhecida pela indicação dos 
Mala-porcos, á Estrada  das Boiadas,  na qual 
casa sc ajuntam alguns  espertos para jogar  
com os matutos que aln vão ter, a maioria 
dos quaes  sendo leigos  no oflicio, voltam para 
suas  moradas  com uma mão adiante c outra 
atraz, deixando nas  mãos da tal rodinha o 
produeto dc todo negocio que fazem.

Espera-sc  que S .  S .  expeça as convenientes 
ordens á respeito.

— Não sou intolerante; mas não posso ver 
sem que fique indignado, um padre atirar-se 
aos lupanares,  csquccendo-se ass im de que ó 
ministro de Deus!

— Apoiado!
^-O s  homens não sc convertem com decla- 

inações; é preciso exemplos,  razões,  modera­
ção .

«F acho  collocado sobre o candieiro da o- 
grej&para luzir aos olhos de todos» ,  6o  padre 
quern mais pode e quem mais deve fazer em 
bem da  sociedade.

— Adopto su a s  ideias.
„ — Dcclamações  vagas não são razões, 6 mis­

ter luz, mctbodo e concisão para trabalhar na 
vinha do Senhor.

— V. hoje lembrou se dos padres?
— Porque na verdade contrista ver um pa 

dre esquecido de sua missão sagrada prati­
car actos iinproprios do caracter sacerdotal.

— Outros vão mais adiante; por suas obras 
desacreditam os princípios e doutrinas e sta­
belecidas pela egreja.

— J á  agora citarei um exemplo á tal res­
peito:

Certo dia ç accaso levou-me a um hospital 
helliço. % •

Não me lembra agora onde.
Eu contava ficar afflicto com as secnas de 

dores c afilicções próprias do logar, ulas nun­
ca suppuz que a impiedade estivesse asylada 
em tal recinto.

Havia um moribundo.
Eslava á sua cabeceira um padre,
Mas de que forma?
O ministro sagrado quo nessa hora solem- 

nc era o interprete entre Deus c aquelle e s­
pirito prestes a dcsprendcr-sc do barro, re­
clinado em uma cadeira, ouvia o moribundo 
dc'confissão, fumando um charuto!. . .

— Que exemplo! que moralidade sacerdotal !
— O apostolo do evangelho, que linha ido 

alli derramar o balsamo da fé c da contrição 
nas feridas d ’alma, ouvia com indifferença as 
palavras  daquelle homem mais para a morto 
do que para a vida!__

E o fumo de seu charuto subia cm zig-zay 
por sobre o leito onde a morte pousava!

— Como calumninm ellcs a moral divina 
de Je su s  Chrislo!

— Não pude continuar encarar aquelle qua­
dro. Alguém quo notou minha surpreza a s se ­
verou-me que o espectáculo era mil vezes re­
petido.

— Pois o Sr .  Dr. chefe dò policia não s'abe, 
não tem noticia disso?

- O q  ue 6 homem? Modcre-so.
— Continiia a empreza do aceio a cobrar 

um vintem diário de cada ganhadeira!
E ’ uma subtracção inqualificável, um dolo, 

uma fraude que commctle, porque o contra­
cto não a anthorisa para isso.

•— Assim, 6.
, _ E  o que inais detestável torna este pro­
cedimento ,  6 que os agentes praticam violên­
cias.  Entornam com os pés as gamcllas  das  
quitandeiras quo fazem duvida cm pagar.

— A empreza pode fazer tudo impunomen- 
le; tom uma mão invisível quo a protege.

— Entro tantos impocilios com que lueta 
um vivento d ’esta terra, ainda a policia, por 
meio de seus agentes, a crear mais tropeços!
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—  Isso é bom!
 Uma pessoa manda sou escravo á  ruaj-ó

caso urgente, trata-se por exemplo, do ch a­
m ar  um medico para acudir  a  um enferno, 
i r  á botica com pressa ,  etc. O  escravo sabe, 
e l a s e í i c a .  Quando volta é tarde e á  más
h o r a s . * .

Indagado o motivo da  demora,  esteve preso; 
e sò depois que foi levado á c a s a  do S r .  fu­
lano dos anzóes, o qual  annunciou ter um es 
cravo fugido e que aquelle declarou não ser 
esse o seu escravo, c que o soltam!

— Nada mais  irregular e a lropel lador .
— Pois é c im o  fazem os agentes de policia.  

Andam á mira quando os jo rnaes  annunciam 
escravos  fugidos;  com sentido na grati ficação 
promell ida,  vão pegando a torto e direito 
todos Uquelles que lhe parecem o escravo 
an nu n ciado.

Em bora  o escravo declare  quem é seu se­
nhor, á que mandado vae, não é solto sem 
primeiro ser levado á presença do quem a n ­
nunciou que te^i ura escravo fugido e que dá 
6 0 rs.  a quem o levar.

—  Que massada!
— Muitas vezes acontece serem presas  p e s ­

soas  livres;  somente porque o agente de p o ­
l icia leu nos jo rnaes  que desappareceu  a es­
crava fulana,  levando saia  ou panno d ’e sta  ou 
d ’aquel !a  cor, e como o traje de que usa 
a pessoa é parecido, venha V m .  p 'ra  cá e leve 
duas  e tres horas  retida.

— E ’ um a violência inqualificável!  Deve se 
acab ar  com isso.

—  Quem pode é o Sr .  Dr.  chefe de policia 
que não deve consentir tão excessiva a rb i t ra ­
riedade.

engolir o osso toma medida,  não lhe aconte­
cia ta l .

— Pelo menos alem de retido e desarmado 
não era alvo de c lm fas  e dicteríoa.

—Si o vendelbão quebrou a cabeça do ura 
homem, parece-me que o soldado cumpria 
sua obrigação  dando-lhe voz de preso e guar­
necendo a sahida ;  m as  qtiiz exceder se,  saltou 
o balcão e o resu ltado é ficar prisioneiro e 
d e sarm ad o .  *

— E s tá  o que c ir buscar  lan e sahir tos- 
queado!

— Que pi tada! Não c lá  das  mais  agrada- 
veis de sorver um agente da força publica!

Ver-se obrigado á estar  a disposição de um 
taberneiro.

— O q u e  vale é ser  á  noite eaq u i  na Estrada 
Nova, no fundo da rua  das  Flores .

— Com tudo; am anhan quinta-feira o caso 
está e spalhadp.

— R aro  ó o dia em que não apparece uma 
queixa contra o destacamento  de policia no 
ICaes Dourado.

— Está  que no dia 11 espancaram muito a 
um portuguez,  marít imo,  de nome Augusto.

— Ma sempre  d ’esses abusos .
•— Disseram que o motivo foi o mais fulil 

do inundo; porque o homem passou  fumando 
ao pé de um e succedeu encostar o, charuto le­
vemente na fa rda .

—  D’esta  maneira  não serve; estão alli 
aquelles  agentes  da  ordem feito o germen da 
desordem .

— A Estrada  da Valía  tão comprida,  e todos 
os dias  a maldita  tr ibusana d ’es les  carros  que 
conduzem carne, u atormentar os ouvidos  da 
gente, no centro da cidade!

— Realmente incommodam, quando p a s ­
sam de enfieira.

— E  os conductores!
Iminundos e nauseabundos,  com um a roíf  

pa  que é sangue só!
Parece mais  cur ia l ,com  a decencia e civili- 

saçuo,  que esses  homens com as roupas en­
sopadas  de sangue transitassem'com su a s  c a r ­
roças  pela E s t rada .

. E  os que forem para  o Cabeea? para  o 
cidade baixa?
- — Onde não ha el-rei o perde; com a dif- 

ferença de que remedeava-se o mal cm parto.

n ~ '1Com(l é este soldado de policia foi 
prenuer e ficou preso?

— Si fizesse como o cachorro que antes de

— llontem (15) á tarde vinha em um dos 
bónds dos Trilhos Urbanos um dos ,  caixeiros 
do arm azém  por baixo do hotel Figueiredo.

Ao sah ir  da rua de Baixo ,  o caixeiro pe­
diu ao caixeiro do bond para deixal-o saltar; 
tnas este não querendo m an dar  p a r a r  elle en­
tendeu que devia sa l tar  e levou uma formidá­
vel queda,  resultando ficar com d o u s  grandes 
golpes sobre  a cô x a .

— Uma mãe está privada de ver seus fi­
lhos?

— A ’ não ser  por  grave attentado' contra a 
lei natura l ,  não.

— Pois eu sei de uma que deu  com os ossos 
na cadeia .

— Por procurar  seus  filhos!
. — Sim .

. — Creio por V. dizer.
— A mulher tem duas  filhas em uma casaao 

Porto do Mau-fim; constando-lhe que na casa 
faziam d ’ellas basculho; que serviam de es­
cravas  dc mandados  e andavam na rua e s f a r ­
rapadas  c e spancadas ;  foi ver jpojji os  seus
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olhos si o quo Ilic diziam ora verdade, nara 
tomar suas  filhas.

O dono da casa  negou-lhe esse direito; isto 
é, nao consentiu que visse as meninas e em 
cima mandou por seu íilho, inspeclor, prender 
a mulher!

— Foi presa por  ter razão; está direito!
— E sem ter a quem se queixar  da in jus­

t i ç a ,  á não ser aos seixos da praia.
»   — — •— ■ ■

— O carangueijo da companhia de Vehicu- 
• los j á  está trabalhando.

— Não disseram que elle tinha arrebentado 
o casco?

— E’ verdade; houve uma explosão; mas 
jp o encascaram de novo.

— Deus queira  que não tenhamos alguma 
desgraça a lamentar; aquelle vapor é muito 
susceptível de explosões.

— Vá deitar sua bocca na maré!
— Eu por sim ou por não, não quero em ­

barcar-me mais n’elle.
— Ora vá catar  pulgas ,  senhor propheta de 

b o r r a i
— Borra  V. ha de ver mais logo.

— Muita gente tem cabido em um enorme 
buraco que existe aberto na rua de S .  Ray  
mundo.

— Quando quem tem vista cabe, quanto 
mais quem não tiver.

— Os S r s .  camaristas  andam tão preoccupa- 
dos com os arrufos  caseiros!

D q contrario seria bom pedir-lhes que man­
dassem tapar um precipício do qual S s .  S s .  
mesmos não estão isemptos ,  n ’um momen­
to de descuido.

— Levar pancada e ser preso é  o diabo! 
— Ainda que fossem o aggrcssor  e o aggre-

dido, passarem os .
-»Q u em  mais  gr ita  dizem que tem mais

r a s ã t .
— Mas essa  altercação na loja de câmbios 

do Ttiomaz da Costa Passos  ja não tinha ter­
minado?

— J á  o homem havia se retirado.
.— Porque voltou então?
— Dizem que o mandaram chamar de novo, 

á algum pretexto, e quando chegou esm ur­
ram-lhe o beque com força e vontade.

 E vae preso de cara quebrada.
— Como o S r .  e»tá vendo.
— Ora, isto praticado assim boje quarta-

feira, podem dar o nome que quizefem menos 
o de reclidão.

— Capitão,# se me quer ouvir, contarei a 
historia de um  padre.

— Por que não? 
h um padre que tem planos horríveis, 

os quaes esforça-se por levar sempre á e x e ­
cução. Mas, quando no seu caminhar para  
ocscandalo ,  no seu passo avançado para o 
crime e para a immoralidade, depara um 
obstáculo, que não pode de momento ven­
cer, pensaes acaso que elle foge da l u t a ? . . .  
Não, elle corre á igreja e lá no tabernaculo 
do Altíssimo, alguma véz na tribuna s ag ra ­
da, e outras no coníissionario, converte em 
poste, onde affixa as  mais torpes injurias em 
face das familias.

E  desse modo o homem encarregado dc 
pregar a fé, de ensinar a  religião de Christo 
e dc explicar a palavra do evangelho, é o pr i­
meiro a matar a fé, a desalentar a crenca e

•  • i  • *

anniquilar o espirito religioso! O orgão da 
eharidade, da resignação, e da piedade, con­
vertido em echo do odio, da paixão e do ran­
cor! ■

Entre os diversos factos de sua vida esca­
brosa, trarei apenas dous, os quaes reputo da 
maior gravidade.

G , . . ,  moça solteira e reconhecidamente ho­
nesta, ajoelha-se no confissionario.. . .  elle é 
ô seu confessor. Antes de tudo pergunta-lhe— 
onde mora, como se chama e quem são seus 
paes?—

G  , que em sua innocencia não sabia
medir o alcance medonho de taes perguntas,  
responde a tudo, e diz ingenuamente— q u e ja  
não lem paè, que apenas resta-lhe sua mãe, 
uma pobre velha que todos os dias trabalha para  
viver com ella honradamente. Esta declaração 
desperta no sacerdote todos os instinotos da  
perversidade.£  monstro comprehendeu que 
sua empreza era f a c i l . . . . Não hesilou; deixa 
cahir a mascara  horrenda da h v p o c i s ia ,  mos­
tra-se tal qual é, e pergunta a essa pobre 
virgem, quasi  que só no mundo,  si lhe concede 
uma entrevista d  noite!

G . . . .  estremece de horror e não tem animo 
de articular uma so palavra, ergue-se do coq- 
fissionario, triste e abatida e retira-se em' si­
lencio.

O que significava aquelle silencio? Era  a 
luta do pudor contra os ataques hrutaes d a  
incontinencia, da immoralidade personificada 
n’aquelle monstro!

Era um protesto solemne erguido em nome 
da innocencia contra tanta perversidade, en­
volta nas dobras do vestido do sacerdote!

Bra  uma supplica humilde, mas fervente, 
que vinha subir bem alto, espeyando quo 
dessa  altura baixasse  o remedio. • «

Mas o silencio passou’ com o silencio, nin­
guém o intendeu; a supplica passou desaper­
cebida, ninguém a ouviu! . . , .



 V e r i f i c a d o  q u a l q u e r  O B c a n d u l o ,  c e r t a  u
immoralidade, (levem ser bal idos do frento 
quaesquer  que sejam as  roupageus  que os 
cubram .  Esse  padre quo ass im  pratica é in
digno e abjecto.

"— .Mas isso não é creor n indiferença, não 
é para fazer descrer d ’aqnelles  que devem 
cdiíicar com seus exemplos?

(C onlinúa.)

— Que papel é esse?
— Mandaram-lhe entregar.  ,
— Veja o que diz.
— E ’ a resenlia de um acontecimento em

Brotas .
— Al.I
— Trata de um preto de n o m e  Timmaz a 

quem espancaram e fizeram uma grande  b r e ­
cha na cabeça ,  o qual querendo ir queixar-se 
ao chefe de policia,  não consentiram.

— Pois estamos nesse tempo?
— Eu não sei. O preto esleve guardado ;  á 

noite obrigaram-no á mudar  cie roupa,  pois  a 
que tinha no corpo estava ensangüentada, e o 
enviaram para  a pr i são .  E ’ o que está  aqui 
escripto.

— Parece um caso incrível !
— Assim como diz tdmbern que foi um jve- 

rú a causa  de tudo.
O preto declarou que tinha comprado o pe- 

rú na cidade; mas  o inspector João  Cancio e 
jnais  uni ta l Cosmc af f irmaram que era fur­
tado.

— Pureza de consciência .  Rest i tuiram ao 
dono,  sem duvida.

— O preto aelieu duro que seu bichinho 
passasse  a  outras mãos e reclq^nou, por i sso  
o esbordoaram. •

mc dê

— Capitão! Capitão!
— O que determina, meu am igo?
— Quero que V.  Ex. por quem  é  

alguma cousa,  pelo amor de Deus,  com que 
possa  matar a fome dc minha famil ia .

— OhT pois o senhor tão moço e j a  se d e ­
dicando a pedir esmola! Vá trabalhar  vadio!

— Capitão, V.  Ex. ó por dem ais  desliu- 
mano!

Eu nunca recusei o trabalho' e gosto  de 
trabalhar;  m a s  de que serve traba lhar  quaii- 
do o meu suor de semanas  inteiras é para  pagar 
muletas!

— Pagar  muletas?
Eu não o comprehendo. *
— Pois eu explico a V. Ex.
— Eu ancioso j á  pou ouvíl-o, porporque pode 

p a ta  alliviar-

~»-Sgbe V. Ex. que n esta terra é custoso

ser  que descubra algum remedió pata  alüviar- 
Ihe a dor. •

se achar um emprego;  ma» ou tendo perdi,]( 
minha mão e depois incu pae, e mo vendo corri 
duas  irmans para  sustentar ,  achando-mc $(•„, 
meios para  isso, porque quando morreu meu 
pac eu ora aprendiz de machiuista  e nad;i 
ganhava; não querendo pedir esmola para não 
sofiYcr que si mc d i s se sse ,  o que disse-mo 
V .E x .— v á  trabalh ar vadio, procurei um m e i o  
de ganhar  o pão para  mim e minhas ir.no- 
centes irmans .  »

Luctei muito! luclei com muitas diífienb 
lades,  apezar  de que não escolhia t r a b a l h o -  

tudo me servia!
—  Louvo-lhe o sentimento.
O Iiomenl que quer ganhar  o pão com

honra e dignidade,  assim" pratica .
— Por fim depois  de muito luetar,  obtive 

por inlermedio de um moço que se condoeu 
de minha sorte, um logar  d<? limpador de 
bonds na  com panhia  de Vehiculos .

Ora ,  o logar  pouco me rendia, em relação 
ao trabalho.

Era obrigado a responder um ponto forçado 
ás 5 horas  da manhan e a trabalhar ,  quando 
a s s im  entendiam os gerentes da companhia, 
ité as tantas da noite, pela diaria de mil reis! 

— Oh! oh 1» o h ! . . . .
— Como a necess idade tem cara de herege, 

me sujeitei a tudo isso ,  e só Deus o sabe 
com que martyrio ,  porque occasiões  haviam 
em que cu ia a lm oçar  ás  10 horas  da noite.

O meu trabalho não se limitava somente 
em l im p ar  os bonds, não, tambem ia carre­
gar  m adeira ,  barro, pedra ,  etc, ctc.

J á  vê V. E x . q u c  cu não sou d'esseshomens 
que recusam o trabalho  e portanto não sou 
um vadio,  segundo V .  Ex. traetou me.

—  E ’ verdade, eu fui injusto para com \ 
m as  prosiga  que me vai agradando sua his­
toria.

— Davam me os bonds p a ra  l im par  e cu 
im pava-os .  ^

Depois ,  vinha o a judante do administrador 
examinar,  e se encontrava, supponha-se,  um 
latão com um a pequena enbaçádella ,  deitava- 
me o dia abaixo. Mas eu que precisava dc tra­
balhar , supportava  ca lado ,  e no outro dia ia 
tomar fiado para  minhas despezas ,  afim dc 
njio roer beira de  penico!

No dia  immediato  procurava elle um outro 
motivo e me pespegava  outra muleta, assim 
como nos outros m eus  companheiros  de tra­
balho.

E  como não sèr  a s s im ,  si o ordenado que 
elle ganha é d a s  m uletas  que faz?

Ora, isto sempre ,  todos os d ia s ,  todas as 
aoras,  eu desesperado retirei-me, porque nos 
sabbados  vinha sem  um vintém T ara  !’emc‘ 
d iar  minha famil ia .  *  *  „
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— Não ha um regulamento á que u traba­
lhador está sujeito, quo determino as  muletas 
á que estão obrigados, no caso de faltas de 
cumprimento do devores?

— Não somos obrigado a regulamento al - 
gum, o é ahi o maior escandalo da comna- 
nhia!

Pedro porque deixou ficar dentro de um 
bonds um grilo de milho, é mulctado, suppo 

# ntia,em 1 $ ;  Paulo por egual falta, é mulctado 
em 500 rs . ;  João tendo comm.ettido a falia 

. de deixar  uma embaçadclla  em um latào, 
deita se-llic a semana inteira abaixo!

— Oh! isto clama os ceus! Chama-se arran­
car o suor á quem trabalha!

• — Aqui estão os —Apontamentos hisloncos 
sobre a  abolição da escravaturcj, no B raz il.

E ’ um trabalho digno dc ser lido, produc 
ção da i l luslrada intelligencia do Sr .  padn 
Dr. Ilomuáldo Maria de Seixas  Barroso.

— Agradeça a lembrança que leve o disline­
to sacerdole de distinguir-nos com a offerta de 
um exemplar.

— A decadcncia moral infiltra se nos poros 
deste corpo social !

l i a  uma queda irresistível para o mal, 
uma vertigem eontagiosa para a perversão.

Todos os dias ha a registrar um facto cr i­
minoso no centro da população!

Um dia destes foi um assass inato  no bec- 
c» do Grelo, hontem (15) uma facada no 
becco do Escorrega!

—  Esses  beccos! . . . .
— Por cerca de dez horas,  André,[escravo, 

cujo senhorio é para as bandas  de Santo An- 
tonio além do Carmo, deu uma facada em u- 
m a perna dc Olegario Leoni das  Virgens, por 
ciumes de um a tal Libania e poz-se em fuga.

— Pesa  grave responsabilidade sobre essos 
senhores que consentem seus  escravos v a ­
gando alta noite. <•

— O ferido foi curado no hospital.  O sub 
.delegado da Sé é credor de louvores pela m a­
neira por que procedeu.

• Gomo está enfesado aquelle  homem! 
-E’ o Guabiraba,  official de just iça .  
-Soffreria algum desacato?
-Elle é quem pode dizer.
-Pois vá indagar que eu fico aqui.

—  Diz elle que iodo áquclla casa  fazer uma 
intimação, bateu e appareceu uma senhora a
quem perguntou:

«O Sr .  E . . .  está em casa ,  minha senhora? 
«Não ;  queria a lguma cousa?
«Ha tres dias que o procuro na cidade b a i­

xa e não u\c*é possível ençontral-o,

* * » i • • • • • •

«Quem é o senhor?
«Sou um official de justiça; venho inti­

mai o . »
Acabando dc pronunciar estas palavras ,  

ouviu reboliço lá por denlro; cra o tal indi- 
viduo qne embrulhado em urna coberta apro­
ximou- sc c agarrou a pobre moça pela g a r ­
ganta, querendo suífrcal-a, si Guabiraba não 
brada.

— Faça  pausa ahi. Antes que digam qne 
estamos tratando de vidas privadas.

-  Isso é acção que não se pratica, capitão. 
E ’ um procedimento feio, abominavel.

Vida privada, diz V. Ex.? Pois uma l a m ú ­
ria desta qne todos estão ouvindo na rua da 
hulependencia é vida privada?

O caso é que si não são os gritos do offi­
cial de just iça , elle era capaz de suffocar a 
moca.

— Ouça. Vamos adiante em busca de eou* 
sas que interessem mais.

-r-Esta terra parece que caminha para com ­
pleta dissolução de costumes!

Não ha respeito, não lia moralidade!
As badernas á noite commetlem tudo que 

e de mais abjeclo e reprovável: roubos, atten- 
tados, algazarras ,  m o t in s ! . . .

E  até aquiilo que é de utilidade publica  
não sc poupa!

Não lia policia que contenha taes desm an­
dos !

Se dá mostras de si a lguma ivez é acom pa­
nhada de um cortejo de violências e a rb i­
trariedades. E ’ apenas quando se trata de s a ­
tisfazer um capricho, exercer unra vingança.

— V. hoje ^veio forte.
— Estouanassado desde hontem (15) á noite.
— O motivo?
— Por ver a sem vergonha com que andava 

um indivíduo a atirar  pedras nos lampeões 
de gaz  livremente. i

Ò desastrado parece que contava com a 
surdez da policia para  sua  malignidade.

Um lampeão assentado ria parede da Se fi­
cou esmigalhado..

Tempo gastais* as senhoras
asa visita cSe suas amigas.

A p mm pia se um a fn m i I i a pa r a ir visit a r 
outra famil ia ; escolhe-se o padeceute que 
ha de ir na sua  companhia feito guarda-da- 
m as,  que não ha certamente martyrio maior 
para  uni homem, do que ter que fazer estas 
sab idas  nocturnas. Falla-sc na ida desde o 
jantar,  lavain-se, énxugam-se, engomam-scr 
os trastinlios que hão dc figurar na tafularia.  
U m átom a  a passagem ao chale, que lhe veio 
estrompad.o d ’ um empréstimo, outra muda a



guarnição do vestido, outra faz tratos ao 
chapcl in l ioque  o pôe uma misorin, para  vir 
a s e r  a lgum a cousa,  a criada lavou a louça,  
varreu e esfregou mais  cedo que nos outros 
dias ,  porque ha do acompanhar-o rànchinho, 
e cada um a lidando 110 que tem á seu cargo, 
voou a  tarde, e ainda ficou muita  cousa  por 
fazer. Dão as Trindades,  nppareceu 0  Mon- 
s icur,  que ha de ser 0  infeliz companheiro de 
todo 0 rancho, porem ainda tudo está muito 
atrazado; volta para  aqui ,  volta p a ra  alli ,  
um a procura o que não acha,  óntra não acha 
o que poz n ’aquel le logar ;  as  filhas vão c o m ­
por a mãe,  e depois,  de noite,  e noite bem 
fechada, é que 0  rancho se põe em ordem, e 
vae á  vela tomamdo a rua  toda.  Ouve-se por 
todo o caminho:

— Meu Melindre, dê  cá 0  braço.
— Minha desinquietação, dê me 0  braço a 

mim .
— Meu tudo, dê o braço a m inha m ãe .
— Meu nó cego, dê o braço a  m ana  Jo an n a .
— Meu feitiço, antes  leve a Thereza  que vae 

trôpega.  Ai 1 que lá  cabiu a t ia .
— Não gritem, , \ âo  de vagar ,  responde a 

m ãe  dorida dos cal los .
E  certamente não é tão grande no ar 0  m o ­

tim das  gra lhas ,  como é 0  labyrintho que f a ­
zem estas  coru jas ;  ninguém sabe  como nestes 
lances  póde um homem sem ser Briareo re ­
part ir  os unicos dous  braços  que tem para  
tanta parte; ora  chegou-se com effeito a  c a sa  
das  am igas ,  bate-se a  porta ,  chegam outras  
á janella ,  ouve-se dentro:

— Yiolante, traze luzes .
— Vicencia, abre  a porta.
Entra  0  rancho pela s a la ,  e vem 0  mundo 

abaixo com 0  motim que faz a trovoada dos 
beijos;  uma,  pergunta pela saude,  outra , pela 
moléstia ;  u m a  quer  saber  logo alli em pé lá 
u m a  historia que lhe succedeu a  sem ana 
p a s s a d a ,  a  outra  d ’acolá m esm o  em pé quer 
depor a razão porque está  mal  com esta ,  e 
com aquel la ;  e é tal a p ap agu ead u ra  anles  de 
se  sentarem, que 0  miserável homem que  a 
tudo preside, j a  remetle para  o desconto de 
seus  peccados aquel la  grande  penitencia. 
Depois  de uma hora p a s sa d a ,  que tanto se 
ga s ta  nos taes  curftprimentos, é que o lharam  
para  elle dizendo-lhe— O senhor póde se s e n ­
tar,  e estar  á sua  vontade; mas  elle pela  boca 
pequena diz lá  comsigo,  que as  leve a fortuna 
m ais  a política q u e  teem.

As que vão de fo ra  j á  põe de cautela  as  
fie casa ,  que se não podein dem orar  si não 
alé ás nove horas ,  porque a mãe tem muito 
meao de and; r de noite; conta d ’alli  outra ,  
que o outro lia, quando foram a casa  de D.  

çnscn,inv , que fazia um eseuro muito grande,

0 que a tia botara a correr adiante do rancho 
com medo de um vulto quo eslava*  ao vikú 
da e squina ,  do sorto que o mano Antonio 
que anda na aula ,  cuidando que a tinhain 
insultado puxou do punhal ,  e foi direito no 
vulto, c açlmu-sc com um burro de aguadeiro 
com  cangalhas  c barr is ,  que estava prezo a 
tuna porta; movem-se outras  questões ,  vem 0 

chá a dar  u m a  lavagem  aos buchos vasio^. 
porque j á  alli tem vomitado lodo quanto tra­
ziam , com a s  m urm urações ,  escolha de 
modas ,  ciúmes de am isades ,  e com os se- 
gredinhos (apartes ,  qne nós não comprehen- 
demos sinão tambem aqui se poriam);  mais 
u m a  historia,  mais  outra  historia,  eis que a 
mãe dá estas  vozes —Meninas ponham-se em, 
pé que são  h o r a s — parece  que deve entrar 
a lm a  nova no acom panhador  do ranchinho, 
m as  não succede a ss im ;  fervem os beijos em 
caixão, os abraços  não tem conta, uma torna 
atraz para  dizer um peccado velho; a outra 
tem mars  um a reconcil iação com 0  seu bem 
querer ;  a outra  quer  ver 0  molde do cabeção 
de certo vestido, outra  vem lhe mostar  0 bor­
dado que  íizera em uma sa ia ;  a  outra quer 
j á  saber  em que  loja  se vendem aquellas  lans, 
esta  qu er  a ju s ta r  0  d ia  cm que se hão de 
tornar a ver; a q u e l l a  inda tem de ir lá dentro 
bei jar o Manuelinho que está  no berço; e 0 

pobre padeeente em pé, de chapeu na mão 
dando ao diabo a vis i ta ;  finalmente prepa­
raram -se-para  visita toda a  tarde, sahiram ás 
seis ,  chegaram a c a s a  da s  am igas  ás  sete, 
levantaram-se  para  se despedirem ás nove, 
desceram pela escada á s  onze; e ainda pelo 
cam inho a lg u m a s  d is se ram  mal a sua vida 
por  lhes ter esquecido certas cousinhas,  que 
inda lá  tinham que dizer.

A PEDIDO
O facto dado no dia 6 ,  á  rua da Poeira/' e 

que foi p u b l icado  no dia 13 de dezembro,"se 
acha alterado.  O caso se deu enlFe crianças-da 
v is inliaça  que tem por costume as tardes se 
reunirem para  p a s s a r  tempo innocente pro- 
prio da juventude .

No dia 6 estavam tres meninos e mais  dous 
i rm ãos  da filha do ital iano. Jogavam então 
h'aques e a menina com medo correu e fechou- 
se;  os  meninos então quizerara abrir  a porta 
e foi isto sem duvida que fez a lgum a pessoa 
suppor  que um a outra  scena alli se dava, 
quando não passava  de s imples  e innocente 
entretenimento.

Previne-se a um sujeitinho, que ha  pouco 
tempo fez uma quebradurann viíl;wle Sergipe, 
que não se faça dc tolo, nem q u e i r a  jtnpostu-
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var á vista do quom bom o conheco. Seja mais 
bem p r o c e d o  quándo entrar cm casa  do fa­
milia; não sc tenha cm conta do azeteiro, 
porque do contrario torá do soffrer em S. 
Francisco, um castigo com que se usa castigar 
aos azeiteiros na villa do Ram iro.

liontem era mercador matriculado, lioje 6 
caxeiro de mangas  arregaçadas!

„ Olhe, que o tempo de vender-se par de lu­
vas e ebapeus de castor já la sc foi. Portanto 
não seja tolo, nem bocorio; pardo desfarçado,

» branco da capella.
S r .  amigo,  p;\sse bonito e emende-se.

K te n e ã o .<»

* Na noite de quarta-feira, por volta de 8 
horas,  appareceu na taverna Jo  portuguez Cos 
me Ribeiro da Cunha, a rua das  Flores o 
indivíduo Manuel Eleuterio de Je su s ,  m os,  
trando-se resentido e queTxando-se de que o 
dito portuguez tivesse propalado de que elle 
lhe era devedor.

Tendo o portuguez lhe asseverado que a 
ninauem communicara semelhante causa ,  sio '
bem que lhe parecesse pela  demora, que elle 
se esquecera  da divida.

Eleuterio não acceitou a desculpa,  e levan­
tando o braço deu uma bofetada no portuguez, 
a qual foi correspondida por outra.

Sahiu o índividuo e pouco depois appare­
ceu a patrulha, a qual dando voz de preso ao 
portuguez injuriou-o acremente, com pala­
vras offonsiva s.

Não se oppondo a prisão, pediu alguns in s­
tantes em quanto mudava de traje.

Os soldados porem não quizeram attender 
e um d ’elles de nome Manuel Antonio da 
Cruz levou a imprudência  á invadir a venda, 
saltando o balcão,  o que deu em resultado, 
depois de a lgum a lueta, ser desarmado.

Durante uma hora  d arou este conflicto ha- 
,  veneno j a  agglomeradas  para  mais  de tresentas 

pessoas  sem que apparecesse  uma so autho 
lãdade.

Afinal compareceu um inspector dc q u a r ­
teirão que conduziu o soldado e o tavérneiro 
á presença do subdelegado onde foram ambos 
soltos.

O desatino e irregular procedimento dos 
agentes da força publica vão causando de dia 
em dia casos sérios e desagradaveis  e dando 
origem a distúrbios que podem alguma vez 
ter conseqüências tristes.

« — N egro s   mulatos de m . . . . »
— Quacs os negros e mulatos de m . . . .  que 

aquelle sujeito que alli vae descendo a ladeira 
da Conceieík) kanto dcscompõe?

a

— E ’ urna descompostura que cllc está pas­
sando nos homens do Alabama.

— Quem c elle?
— E’ um safado cigano, ladrão dc cavallo; 

um miserável mouriano, que não gosta de 
cheirar rosa, por causa dos espinhos; um cy- 
nico a quem o Xico odeia mortalmente, por 
ter tido a audacia de metter o chicote do ca­
vallo em uma rapariga livre, e chegou o seu 
arrojo ao ponto de dizer que era uma negra 
bebada, quando ella é até uma mulher ca­
sad a .

— Vou contar ao capitão para mandar o 
muxingneiro metter-lhe a língua dentro da 
cloaca do navio.

— E’ asneira; não ha mais nada que faça 
o pudor chegar ás faces d ’aquelle safado!

—  E’ cigano, hasta .
Cigano não tem direito,
Cigano não tem nação,
Cigano vive furtando,
Cigano morre ladrão.

1  n tc ic u a l.
Neste tempo de reformas,
Em que as cousas correm mal, 
Que não lique no tinteiro 
Nossa guarda nacional.

Porque, dizendo a verdade,
A tal cousa,  meus amigos, 
Parece na nossa  terra 
Uma sucia de mendigos.

Da roça qualquer matuto,
Que não Lein renda legal,
E ’ logo qualificado 
Como guarda nacional.y
Chega o dia da revista 
Em que tem de se fardar,
Ve-se o homem em apuros 
Sem sapatos p'ra calçar.

E  tambern si os não consegue 
Nhim chinello mette o pé,
Indo ás vezes com chapeu 
Pela falta do bonet.

Mas si lá não comparece 
Delle nunca se tem dó;
E por isso sem remedio 
Vae parar no chiíindró.

Deixa a roça abandonada,
Perde todo seu feijão,
Fica o pobre sem recurso 
E a familia sem pão.

Si o patrício não tem meios 
Com que possa se fardar,
A lei por corto não manda 
Quo o façam qualificar.  '
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E  d ’aqui começa o mal
IV. uma boa instituição,
Que ass im torta como vae 
E* vergonha p ’ ra nação.

— Aprende o barbeiro n o v o  nas b a rb a s  do 
tolo.

A companhia de Vehiculos  entende que 
deve am ansar  seus burros  á  custa do paciente 
publico.

Na sexta feira encaraptaram  o diabo de um 
burro brabo a um carro em que estavam e m ­
barcadas  de passagem  muitas senhoras .

Dizia um dos directores que era para  aman- 
sa l-o  e acoslumal-ol

O carro largou do Bomfim ás  11 horas ,che­
gou á  cidade muito depois de urna.

O burro fez proezas na viagem!
Atirou um a creança ao chão e pizou-a!
Muitos  passage iros  que haviam tomada 

passagem  alé o caminho,  foram obrigados  a 
vir  até a cidade por que o conduetor não quiz  
para r  nos pontos,  dizendo que o burro não 
consentia.

O indomável animal vinha alado a um com ­
prido cabresto ,puchado por um batedor e dons 
indivíduos de agui lhada  o afferroavam, o que 
o fazia penotear,  e sahir fora  do trilho sobre- 
sal tando a quem  vinha no carro.

— À companhia  quando tiver seu s  burros  
brabos ,  que amanse  de outra  sorte .

Pede-se ao S r .  Dr.  chefe de policia prov i­
dencia sobre um a casa  de jogo  na rua do G ra­
vata,  no segundo becco, onde ha vaccas,  na 
qual  são victimas da tal brincadeira  muitos  
filhos-familia.  jE spera-se  ser a ltendido.

VARIEDADES.
Um indivíduo indo confessar-se ,  o seu 

confessor deo-lhe por penitencia que rezasse  
dòtis credos.

—  Não posso ,  dice o penitente.
—  Porque ?
—  Porque sei só  um .

ANNUNCIOS,
A meza actual da Devoção da S S .  Virgem 

Immaculada da Conceição, que se venera na 
rua  do Bangala ,  faz sciente aos c ar í s s im o s  ir­
mãos  e devotos que a m is sa  da m esm a Virgem 
será celebrada domingo 18 do corrente á s  9 
horas,  na matriz de San t ’Anna.  A m esm a me- 
«za espera que os seus  cariss imos irmãos  e d e ­
votos, queiram comparecer á hora acima m a r­
cada, para  maior brilhantismo do acto; ass im 
como tambem partecipa que haverá na vespe- 
ra ulimúnaeao, e no domingo fogo de planta.

No hotel Oito dc Outubro, ao Caos Dourado 
u. 91 ,  conlimía-sc a rcécbcr a s s i g ^ n t e s  para 
lorneeimento de comida por rnez, e por 
dico preço. Ratificamos qne não acceitamos 
dc q u a lqu er  negociante Ua praça quantia a. 
d ia i i l ada .

Todos os sabbados  haverá mocotó gratis o 
feijoada nas quinta feiras de meio dia á s ‘4 
horas.

O preço da collecção do vispora é a ‘200 rs.
Concorram todos ao nosso estabelecimento 

que serão tratados com a urbanidade do cos- 
m n e . — Macedo &  C.

Itteiiieão./ **
Roga-se  ao S r .  M. da C. E s p .  , o favor

de ir ao T a b o à o ,  loja  n. 4 ,  levar as fazendas 
que, em 20 de setembro de 1869,  levou, ein 
confiança, para  amostra ,  ou o seu importe; 
iato-no prazo de oito d ia s ,  findo os quacs ve­
rá seu nome por  extenso estampado neste pe­
riódico. para se tornar m a is  conhecido!. . .

Bahia  13 de dezembro de 1870.

O abaixo ass ignado declara que essa pessoa 
que diz ser o abaixo a ss ignado  detractor do 
Sr .  Manuel  José  Pereira d a  Cunha, não é ca­
paz de se apre sentar  respondendo por este 
jornal ,  afim de provar, sob pena de ser um 
infame calum niador ;  p o iso  abaixo assignado 
tem educação e não paga  favor com ingrati­
dão .

Bahia  14 de dezembro de 1 8 7 0 . — lÀcio 
Manuel dos Santos V ilal.

E sc r a v o  fu g ido .
F u g iu  do abaixo ass ignado  no dia 13 de 

abril  do corrente anno, o seu escravo de nome 
L uizr  cor cabra ,  idade vinte cinco annos, of- 
ficio carreiro, tendo os s ignaes  seguintes:  — 
cabeça  redonda, cabello carapinhado,  testado 
e tem na testa ,  junto a entrada,  um signal de 
golpe , nariz chato,  barba por baixo do queixo, 
nunca teve bigode; tem no peito um calorhbo 
cabelludo não muito fechado, a ltura regular, 
corpo cheio, pernas  arqueadas ,  pés grandes, 
pouco fa l ia  e com m á pronuncia. Quem o a- 
prehender e leval-o na fazenda Pinguella,  na 
freguezia de N o ssa  Senhora  dos Campinlios, 
terá 7 0 ^ 0 0 0  rs.  de gratificação.

Felisberto Mendes de Moura.

Vcndc-se.
Um habito da ordem 3 a . de S .  Domingos 

j á  uzado; quem pretender dirija-se á loja con- 
tigna a bibliotheca publica ._________  _

Aluga-se uma pessoa  forra ou captiva, que 
entenda dc serviço de lavoura, (prefere sc eá- 
ptiva) á tratar  na rua Direita de Santo Anto- 
nio Além do Carmo, n.  35 .  * „
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f tublica-se  na  t yp o grap l i i a  de  Marques, Arist i -  
d e s  e C.,  beeco do Arce bi spo,  e sq u in a  da  r u a  do 

„ Collegio,  17.

a s s i ü n a t u r a s : — 1 $ )  r s .  por s er i e  de  10 n ú m e r o s ;  
3 $ )  r s .  por sei s  s e r i e s ;  foi ha a v u l s a  1 0 0  r s .  

Pu b l i c a ç õ e s .— P reço  co nve nc ionai .

0 ALABAMA.
o Hojo começa a serie 74 do Alabamn.

Os senhores assignantes que se acham a- 
Irazados queiram ter a bondade de sol verem 
os seus clebitos, le.mbrando-se de que é tempo 
de festa e cada um preeisa comprar seus 
eajús.

e x p e d i e n t e :.
Cidade de Latronopolis,  bordo do Álabam a, 

20 de dezembro de 1870.

Officio ao IIIm. Sr .  subdelegado de S .  Pe­
dro, para  que faça conter nos ju stos  limites 
da decencia e moralidade um grupo de s u ­
jeitos que se a jantam no largo da Piedade, á 
porta da propriedade da viuva Lopes, e ahi 
encafifam quem passa  com chocarrices e zom- 
barias ,  impróprias de pessoas  de pouca e d u ­
cação. Além disso  fazem do passeio um lago 
de mijo para  quando passam as senhoras em­
porcalharem os vestidos e disso  terem elles 
do que rir E ’ de esperar que S .  S .  os faça 
admoestar para  que não continuem tão irre­
gularmente.

— Percorre essas  ruas ,  um prelo, cego, que 
pode ter seus  70  annos; traz o corpo j a  ver­
gado.

Urna mulher egualmenta preta, de cerca de 
5 0  a^25 annos, é seu guia.

Esm ola  á charidade publica .
Em um dia da semana finda entrou em 

certa loja á cidade baixa e pediu que o favo­
recessem pelo amor de Deus.

Ao recebera  esmola,  alguém ckasqueando,  
disse-lhe que elle tendo por guia  uma mulher 
moça,  era sem*duvida sua concubina.

Â rapariga  porem respondeu que era seu 
parceiro.

Esta  resposta causou admiração.
Perguntando-se de quem eram escravos, 

responderam que do Sr .  Pedroso.
— Do Sr .  P e d r o s o ! ! ! . . . .
— Todos ficaram pasmos e de bocca aberta.

para moverem a compaixãotaes esmolleres, 
publica.

O Sr. Pedroso é incapaz de especulação 
tão pouco airosa.

— Espere que eu la vou ter. E ’ preciso 
c l iam ara  attenção do Illm. Sr.  Dr. chefe de 
policia para o facto. Si esses dous pretos são 
escravos, devem ser entregues a seu senhor o 
qual não deve consentir na continuação de 
tal meio de vida, e si não são, devem ser pu­
nidos para não andarem abusando e desacre­
ditando o nome de um capitalista honrado, 
da ordem do Sr .  Pedroso, que não está no ca­
so de mandar seus escravos pedir esmolas.

— Estes vultos que embarafustam por aqui 
a dentro toda noite, irão fazer penitencia?

— Yão visitar o zelador.
- V a lh a - m e  Nossa Senhora das Barrocasl 
O homem não se farta de fazer do corre­

dor da egreja um museu de creação de galli- 
nhas. A’ noite ainda admitte animaes de espe- 
cie mais perigosa.

-—Dar pousada aos peregrinos é  obra de 
mizericordia.

— Mas essas peregrinas-, filhas de Je ru sa ­
lém, são de um contagio tal, que impestam 
o logar aonde pouzarn.

— O Diário teceu um elogio ao comman- 
dante do 14.° em uma das  semanas anterio­
res.

— Tem feito mais de um.
— Porque no dia dos annos do imperador 

deu vinho, queijo e doce aos soldados como 
prova de affecto que consagra a seus subordi­
nados.

E  por isso foi chrismado de generoso, h u ­
mano e philanlropico.

•— E  V. nega?
— Nem por pensamento.
— Pensei.
—Mas eu gosto de ver esses rasgos fe i to s ’ 

por outra forma, porque comida de um dia 
mio é que engorda ninguém.

  IJpiAietn • isso não p a s sa  dc um ardil dos O dia dos annos do impciadoi foi uni .dia

m
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g r a n d e ,  c é  claro qnc aquel le  feito devia dai 
na vista,  c tanto deu que o D iário publicou,  
si é que não lhe m an daram .

Mas veja agora  o contraste.
Cora estes dias  chuvosos , sabe do forte do 

S .  Pedro um forçado levando ás  costas  um 
sacco encardido cheio dc pão, e vae debaixo 
de todo aguaceiro até á Correcção, cidade b a i­
xa, etc.

Ora diga-me de que serviu comer doce no 
dia 2 ile dezembro, para  agora  estar  comendo 
pão de l ido-em agoa de..chuva com café frio, 
homens que tem de p a s s a r  uma noitií sujeitos 
ao frio e a chuva?

— E ’ o caso da Maria borralheira .
-  Que beneficio faz metler no estomngo 

um emplastro tão repugnante?
A hygiene aull iorisará  um tal meio de a l i ­

mentação?
Pois olhe, eu achava piais  humano que o 

pão que mandam aos homens nas  g u a r d a s  
fosse  acondicionado em uma vasilha mais a- 
ceiada e que a chuva não çnsopasse .

— No Portão da Misericórdia ha um gran 
de buraco proveniente do cano que a r re b e n ­
tou.

— Já  aborrece fa l lar  n isso .
— E ’ que todos os dias  ha ali um successo .  

Um dia destes ,  um menino, d iscipido do s a ­
pateiro Felippe,  descia  apressado ,  foi com as 
pernas  no tal sorvedouro,  cali iu e quebrou os 
beicos.d

— Não podia ser peior?
— E  para  evitar caso mais  grave  é preciso 

bradar  até ver si a lguém  desperta .

— Bi  ze m q li e os e n e o rn m o d a d os s ão q o e m 
se m udam , mais  eu penso de vice-versa. En­
tendo que quem encominoda aos outros deve 
ser obrigado a cohibir-se.

— Assim é que é direito.
— N ’este caso es lá  o dono de uma casa de 

vispora ao beeco do Yíva-Jesus ,  o qua l ,  e s t a ­
belecendo o seu commercio em um sobrado,  
encommoda duplamente a ‘ v is inhança.  Além 
dos motins e turbulenciag vozerias e a l g a z a r ­
ras  que se susci tam na pratica do tal diverti 
mento, ha de mais,  constante m atinada  de ar- 
rastamento de cadeiras ,  bancos v irados ,  o 
que em altas  horas da  noite é um pinhão.

— M as não paga direitos?
— O que eu não sei é com que direito se 

per mi lie a semelhante casta dc gente encom- 
t-modar ao publico.

Ainda as outras ca sa s  se apadrinham com 
a escapotoria de botequim, café, etc. ,  mas

d lSâ0, ha; su h o  a% um' joguiiiho de 
u i t a s » l a p e l a s  tantas da noite.

— O que quer?  não permiltom cm cad 
canto da cidade um (Fosses germens dc cor- 
i upção, com tanto que pague 6 0 $  rs?

— No sabbado  foi furibundumonlo espan­
cado no Caes Dourado o velho portuguez José 
Maria .

E m  consequencia  das  contusões que ret*. 
ben foi recolhido ao hospital da Misericórdia 
m a s  não consta  que o aggres sor  fosse preso’ * 
a pczar  do facto passar-se  a dons passos do 
destacamento .

— São provas  mais  que superabundantes 
do invejável estado de segurança  individual 
que  gozam os .

— No sab b ad o ,  ser iam  nove horas e meia 
da noite, em uma da s  portas  da egreja de S. 
Domingos eommettia-se  uma inversão nos 
preceitos da natureza,  uma profanação a san­
tidade do logar  e um insulto a decencia e ho­
nestidade publ ica .

— Quanta cousa!
— O autor de procedimento lâo torpe é 

execrável era um guarda  de polic ia .
Foi cousa que muita  gente viu.

—  Ouinta-feira ha no lheatro de S .  João,''V/ ;

um bello e variado divertimento.
— Cousas  e lo u sas ,  não?
— E ’ em beneficio5 do sym palh ico  artista 

E d u ard o  de Abreu Contreiras.
— Estou sciente, V. corno se interessa por 

elle recommende o a protecção do publico, 
afim de que  sendo bem acolhido,  possa  o ra­
paz ter com que passe  com sua  familia uma 
festa descansada  e p o s s a  nutrir seu genio 
jovial.

— Capitão,
O dinheiro por si só soa  mais  alto 
l.)o que a própria  razão do innocente.

—  0  que vem a dizer isso? . *
—  Estou dizendo que o dinheiro é o mais 

poderoso e efficaz agente p a r a  dissolvei1 qual-" 
quer  difí iculdade.

G randes  e pequenos se submeti em a sua 
nfluenoia, e sua  razão é a mais  convencivel 

de todas.
0  dinheiro faz crer naquillo  que se descrè; 

faz m u d ar  de opinião com uma rapidez e s ­
pantosa.

— E ’ um demonio tentador; mas no meio 
da torrente corruptora  ha muitas  a lmas for­
tes que resistem a enxurrada; é preciso fazer 
ju st iça . -

— Ora veja Y.  Ex .  como vae isso.
N a  noite de 7 de dezembro houve travada 

na venda de um tal J o s é  Argolinèuis, ao Caes 
Dourado.  * * * « . * »



Antonio H ab ada , quigilou-so com Manuel 
Theodosio o tnoqiioou-lho o costado com toda 
\iraoão; quobrou-lho a cara,  atirou-o sobre 
as pedras o fez-lhe do corpo tapete. Acudiu a 
forca publica o como era do prever, Antonio 
Rabadn lbi preso.

Mas, capitão, o poderoso influxo de seis 
mil réis foi bastante para  fazer convencer que 
tudo quanto praticou Antonio Rabada ,  não 
passava de factos communs e innocentes na 
ordem da vida, e por isso o mandaram em 
santa paz.

— E V. traz isso como grande novidade! 
Censura o pequeno desvio commcttido por um 
ente obscuro c não \e os ladrões de alta esca- 
l.a roubando escandalosamente!

Yê a pequena íislula que borbulha e não 
encherga as chagas  gangrenosas  que corroem 
o corpo desta sociedade polluta!

AquilhVque o agente de policia praticou, 
não passou de uma gorgêta, ao passo que os 
ladrões  audazes estão ahi a engolpbarem-se 
nos cofres públicos,  a locupletarem-se com o 
minguado recurso do orphão e da viuva, a ar­
rancarem o sangue do povo.

-  E stá  bom, capilão; V. Ex.  está hoje para 
moralisar ,  reliro-tne; mas vou certo que a- 
quillo foi um abuso .

— Que graça estúpida!
— E ’ todas as noites esta pesada pilhéria.
Reunem-se aqui na rua da Madragôa ama 

sucia de capadociõs,  c quando passam os 
bonds atiram punhados d ’areia para dentro.

— Mas que quer si não ha pojicia na fre- 
guezia da Penha, para conter a estes insolen­
tes?

— Fer ia s  dadas,  escola acabada! —
Hontem deu-se ferias na matéria civigiolo- 

gica forense, conservando-se somente aberta a 
aula  da matéria  criminologica, para a qual 
nãoMia ferias.

— Vae a humanidade descançar por esses
quarenta dias!

— Que diabo do a larma é aquelle alli na 
rua dos Caldereiros,  na casa de pasto do S i l ­
vestre?

— Ha de ser,  talvez, conseqüências do jogo 
do vispora!

— Engana-se!
Alraz da vela grande ferra-se o Lraquete. 
Aquillo são consequenciasdo jogo de cartas;  

pelo que já  sahiu lá de dentro um sujeito de
bitacula quebrada!

— E logo deixaram este barulho para liojc,
sabbado de 0Nossa Senhora.

Que gpjrtc «ão  os ta-cs jogadores!

— O melhor dc tudo isso, 6 que com todos 
esses  grilos,  sopapadas  c cacetadas,  a policia 
ainda nem se abalou!

— Meu charo, por sim ou por não, eu vou 
me escafedendo, antes que venha por abi a l ­
gum estilhaço.

A PEDIDO
— O Di’ . Anlero no cargo de chefe de poli­

cia, prestou serviços á causa publica; isso é 
innegavel.

— Exaclissimo.
— Si a lgumas vezes ultrapassou os limites 

que a lei lhe prescrevia, si commelteu este ou 
aquelle e x e s s o  de authoridade, foi sempre 
no interesse da polilica que domina.

— Verdade pura.
— Mas agora, sem ser á seu pedido, atiram 

eom o homem lá para Goyaz!
— Em calhegoria mais elevada, bem enten­

dido.
— Eu não tenho para mim que fosse remu­

neração de serviços,  quando tenho visto pre­
sidentes de província, como o do Maranhão, 
removidos para chefe de policia da Bahia.

— Talvez por interesses políticos.
— Fosse  lá pelo que fosse, não vejo prova 

de apreço em tal mudança. E ’ o mesmo que 
lirar quem está comendo doce e mandai-o 
chupar roleles. Dizer que um correligionário 
exerceu com tino e á contento um cargo im­
portante, em uma província de primeira ordem 
e desterral-o lá para os confins, para uma pro- 
vineia sem importância, é incoherencia.

— E  que conclue d ’ahi?
— Que apezar dos pezares o homem desme­

receu da graça e que eu no caso delle não 
acceilava o logar.

— Homem, em que ficou o negocio do sol­
dado que saltou o balcão da vencia na rua das  
Flores?

- J á  não se falia mais nisso.
—  \s s im  mesmo eu vi o caso bem feio.
— Ah, si não é a prudência e maneiras do 

inspector de quarteirão Antonio José Guima­
rães á cousa ia longe.

— IV verdade; o homem portou-se com tino 
e bom senso, nas providencias que deu.

— Capitão, pocle alguém, ainda que seja pro­
curador, ou comandante de guarda, insultar 
algum reu, preso?

L— Não: o promotor ou accusador só podem 
accusar em termos vchcmentes, mas comedi­
dos, e o commandantc da guarda só pode im ­
pedir a fuga sempre lendo em vista as. rc-
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«ra s  da localidade c principalmente da humn-Í5 w O *■
nidade.

— Pois o pobre Ántonio Joaquim (quo clin- 
main Manuel Joaquim) foi antc-honteni (lf>) 
insultado o injuriado na Gorreeção polo p ro cu ­
rador Queiroz e comtnandanlo Duarte!

( Isto é possível,  capitão?
\ — F sque o procurador Queiroz não é procu­

rador de outros,  é procurador por s i e o com- 
ín-J^dante Duarte  tomou 4 $  do preso  c não 
quer pagar!

— São bellezns da Bahia !
— Cale-se!

— Será isto espirito de equidade?
Com uma m adrugada  tão chuvosa ,  deixar 

sem trabalho para  mais  de trinta operários,  
pela  differença de cinco minutos!

Isto não é equidade, cheira mais  a in iqüi­
dade, logo que a espada da ju st iça  não corta 
pelo meio. Os machinistas  são  apontados ,  ao 
passo  que os ferreiros,  carpinas ,  etc, que che­
gam ao mesmo tempo, f icam.de fora  do p o r­
tão!

— Cousas do trem do m ar.
— E  d’esta  sorte immensos  pa i s  de famil ia ,  

sem o trabalho de um dia para  m anter  suas  
mulheres  e filhos.

— Não sei para que tão severa restr icção,  
tão compressora pontualidade!

Uma falta que se remediava m andando  os 
homens trabalharem mais  cinco minutos para 
pagarem  a differença.

— Y. pensa que quem está no seu commodo 
se lembra das  necess idades  que p a s s a m  os 
mais?

— Tira-se um dia ao art is ta ,  porque  chega 
cinco minutos m ais  tarde  á hora do traba­
lho, e isto causa-lhe uma diffrenca incaleu-' a
lavei;  entretanto não se olha para  tanta gente 
que ganha o dinheiro da nação sem trabalhar 
em repetidas  licenças!

— O tresloucamento e im p ru dên c ia  dos 
agentes da  força publica , é muitas  vezes m o ­
tivo de cásos desagradaveis  e até de conílictos 
graves,

N as  occasiões em que é preciso toda m ode­
ração e prudência, é que elles tomam urna at- 
titude provocadora.

< Muitas  vezes apuram  a paciência m ais  p a ­
cifica a ponto de obrigal-a a p ra t icar  exces 
sos.
„ .— Isso é verdade.

— Ora ouça um caso.
O Sr .  Fructuoso Rodrigues  de Magalhães ,  

morador na freguezia de Santo Antonio, é e s ­
tivador; po sabbado esteve trabalhando no

■f3

vapor inglcz e saltou para a torra ás  10 hora- 
da noite.

Sabo-so quo ó um trabalho que <*xj./0 
grande numero do braços  e por isso as vezes 
tom cllo necess idade de embarcar-se  eotn 
trinta e quarenta  serventes,  numero que não 
podendo encontrar Lo Io em pessoas  livres 
completa com escravos .

No sab b ado  pois,  sub ia  elle pela ladeira <Jo , 
C arm o ,  com quatro indivíduos,  tres li#re?c 
um escravo, o qual  ia levar á  casa  de seu se­
nhor. Defronte da Ordem 3 . a dois soldados ' 
tomaram lhes á frente e perguntaram-lhes ò 
que faziam. O homein explicou-lhes donde vi­
nham e o destino que levavam.

Os so ldados  não se deram  por  satisfeitos a ’ 
p a s s a r a m  a interrogar a cada  indivíduo de 
per si .  Ao saberem que um era escravo, pren- 
deram-no.

O Sr .  Fructuoso  pediu-lhes que não pren­
dessem  o homem, pois  que vinha cançado 
de trabalho,  e que si duvidava de suas  pa­
lavras o acco m p an h assem  a m orada  do senhor 
do escravo.

A' tão prudente observação teve o homem 
um  estr ipitoso — cale s c —  e um a ameaça dc 
que seria  tam bem  preso si fa l lasse .

-• Ora isso!
— Foi o escravo preso  pelo cós e os mais o 

acom pan haram .  Ao chegar  um pouco adiante 
da Cruz ck) P aschoa l ,  o S r .  Fructuoso  batteu 
á  porta de su a  m orada  com a lgu m a  vehemeneia 
para que de dentro ouv issem ;  m as  um dos 
soldados tomando aquillo como affronta, gri­
tou— « Você está batendo com força, sorpatife?o

— Como se insulta!
— Diga-me,  isto é procedimento? Não é 

m esmo proposito  de fazer conflicto?
— E  como é que e sses  so ldados  estando de 

serviço na R u a  do Paço,  foram até Santo An­
tonio?

— Pois  elles  respeitam a n ada?
Quem é que não conhece trabalhadores  do 

mar,  e quando^ houvessem duvidas  custava,, 
verificar se?

Entretanto si uão encontram um homem 
de prudência como o Sr .  Fructuoso ,  tantos in­
sultos e desvarios  eram motivo mais  que suf- 
ficiente para  um desagu isad o .

ANNUNCIOS.
Vende-se um  habito da ordem 3 a. de S.  

Domingos j á  uzado; quem pretender dirija se 
d loja contigua a b ib l io th eca  publica .

Aluga-se um a pessoa  forra ou captiva, que 
entenda dc serviço de lavoura, (prefere-se ca­
ptiva) á tratar na rua  Direita de Santo  Anto­
nio Além do Carmo, n.  35 ,  * .

i«
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Jhiblic.vse na typograpliia d e_ Marques, Arisli- 
des « C., beeco do Arcebispo, esquina da rua do 
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Assir.NATi r a s : — \7 í) r s .  por s er i e  de  10 n ú m e r o s ;  
0 ‘tb  >'s - por se i s  s e r i e s ;  fo lha a v u l s a  ICO rs .  

PUBi. icaçõi í s.— Pr eço  conv enc iona l .

0  ALABAMA.
* . ftTrt,sesUfiBesaí© «le C1u»Isíí>.

Quatro mil annos liaviam-se jà decorrido 
depois da crcàção, quando uma ideia vaga co­
meçou a inquietar os e sp in to s— a prestes ap- 
parição de um Redemptor.

A tradição, á semelhança do rio, que, tendo 
uma só nascente, lança a s  suas  aguas por 
differentes paizes ,  derramara  essa  verdade por 
entre todos os povos. Forem, á medida que 
ella recuava-se da fonte l impida onde tomara 
o seu curso, turvava se com os my.lhos da fa- 
biila e envolvia-se no manto do erro. E ’ por 
isso que não se pode dizer que os dogmas ca- 
pitaes da religião christan, foram desconheci­
dos pelos homens do paganismo.

O erro é filho da verdade, no fundo das re­
ligiões absurdas  q u ^ a z i a m  do homem — um 
Deus, por entre adorações degradantes ,  que 
rendiam á Divindade, havia a lguma cousa que 
deixava transparecer ainda as ideias reveladas 
primitivamente.

Depois da queda do homem, Deus, cuja 
bondade infinita não pode desamparal-o ,  pro- 
metteu lhe de enviar seu Filho para remil-o 
do captiveiro do peccado. Mas,  para  que o ho 
mem conhecesse o alcance de sua extremada 
clerttencia, elle não permittiu que a realisaçào 
des$i  prom essa  se cumprisse ,  senão depois 

>que jeconhecessem os  a insufficiencia de n os­
sas  forças e a necessidade do auxilio divino 
p a ra  conseguir o fim á que nos propomos.

Passado  que foi o tempo decretado pelo 
Omnipotente para  que se operasse o grande 
mysterio da Redempção,  a humanidade-intei- 
ra voltou os olhos para o logar,  onde os pro- 
phetas apontaram o berço do Deus-homem.

Tudo estava providencialmente preparado 
para  a vinda do Chnsto,  e a Aguia, que voa­
ra  triumphunte pelo mundo de então, se con­
templava com orgulho do alto do Capitolio. A 
paz reinava por toda parte, quando, pêlo an­
uo de 753 da fundação dc Roma, 14 annos 
antes da moçtc de Augusto, Jesus-Christo nas- 
eu om ujaifi rddeia da Judeu.  Este facto tão

grandioso e que passou quasi desapercebido 
no império romano, mudou a face desse im ­
pério e mais tarde a do inundo inteiro.

Curvemo-nos respeitosos e submissos,  ren­
damos uma homenagem de amor á suprema 
bondade de Deus, que, compadecido da nossa 
miséria,  dignou-se escolher uma mulher para 
mãe sua .

Ouçamos as notas de contentamento que se 
desprendem dos ceus, e aquellas que se le­
vantam do seio da terra. Hosatma, cantaram 
os anjos, que atravessaram o espaço para ad­
mirar o quadro sublime, que, na manlian de 
25 de dezembro, se representou no presepe 
de Büthlém. H.osanna, repeliram os pastores,  
que, offuscados pela nuvem de fogo que cobriu 
o berço do Filho de Maria, ahi vieram entoar 
seus hymnos de louvor. Hosanna, disseram 
os Magos do Oriente quando, obedecendo á 
voz das tradicções, acompanharam a fulgida 
estrella,  que llies ensinou o logar onde n a s ­
cera o Esperado das Nações.

O nascimento de Jesus-Christo proplietisa- 
do por Jacob, 1700 annos mais ou menos an­
tes da era christan, foi mais annunciado pelos 
prophetas cujo numero sobe a 17, não fazen­
do fallar David, Salomão e os outros inspi­
rados pelo Espirito-Santo. E nem se pense 
que foram propbccias vagas,  que só podem 
ser applicadas  ao Christo, com soccorro de 
uma interpretação forçada, não, factos os 
mais leves, tudo foi detalhadamente previsto.

E  porventura não será este um aconteci­
mento, qne deixa impresso um caracter divi­
no naquelle que fôra annunciado como sendo 
Jesus-Christo?

Não será ainda uma prova da sua divinda­
de, a vida miraculosa que Elle levou sobre a 
terra, por espaço de trinta e tres anuos?

O nascimento da egreja no meio de um mar 
tempestuoso de sangue, que corria das feri­
das de tantos martyres,  qne cabiam sob o gu ­
me da espada dos imperadores romanos?

Si assim faliam não só os factos que pre­
cederam e acompanharam a vinda de Christo, 
como aquelles que tiveram logar depois* do
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sua  asconrão, é claro quo, a voz rouqucnlia 
da incredulidade, lui do qu eb ra rã o  do oncon- 
tro á luz lampejanto da verdade, como se qu e ­
bram as vagas do mar,  quaudo se topam nos 
rochedos alcanli lados.

Não,  a  divindade do Christo ha de sempre 
permanecer gravada nas intclligencias do u tr i ­
nadas  pela egreja,  e o coração catholico ja 
mais  deixará levar-se pelos desvnrios de al 
guns  homens s ingulares.

Quando m esm o  o rac ional ismo cathequise  
grande parle da sociedade, está  ainda alguma 
cousa  de mais poderoso,  um obstáculo  inven­
cível que nullifiea completamente a acção das 
ide ias ,  que aggridem o seculo 19, com o fim 
de snpplantar  a egreja,  são as  pa lavras  de Je, 
sus-Christo , promettendo-lhe a duração  até o 
fim dos séculos,  — itsque al consummalionem sce- 
cu li.

A egreja que.  no dizer de S .  Paulo ,  é a co 
lumna e o firmamento da verdade, ó no E v a n ­
gelho figurada pela barca  de Pedro, que 
fluctiía, mas  não afunda.

Clamem embora os espíritos fortes ,  que 
nós continuaremos a offereCer m yrrha  e in­
censo a áquelle de quem foi dito, quando se 
baptisou nas aguns  do Jo r d ã o :— Este ó o meu 
F i lho  bem amado em quem  ponho toda minha 
complacência .

O Filho de Bethlém, hoje adorado no sen 
natal ic io ,  é o mesmo Deus feito homem. A 
verdadeira  critica se ufana em .proc lamar bem 
alto a sua  divindade.

E  nem devemos receiar o a t taque ,  qnando 
o estandarte das  fileiras é aquel le  m esm o que,  
na  batalha de Magcncio, levou Constantino ao 
triumpho.

P e la  fé do Crucificado, que nos abriu  as 
portas  da vida com o sacrifício da  cruz, o 
nosso sangue deie  humedecer a terra.

Alegremos-nos, hoje, para  m a is  tarde cho­
rarm os  sobre um tuinulo santo.

Gloria in excelsis Deo!

gu iar .
Capilão, esoule um aconteeirricnti Kin.

■Seja Inconico.
•— Antonio, servente do pedreiro, estava en- 

costado ao balcão dc uma venda no Cabeça 
fazendo a lg u m a s  com pras ,  terça feira á noiu*’

. Por uma das  portas  surg iu  urna mulher a 
qual foi ante-pé vendar os  olhos de Antonio 
com as  m ãos .

Suppondo este ser gracejo de pessoa conhe­
cida,  voltou-se dizendo— «que graça é essa» 
— m as  nesse neto, entrava por outra porta 1 
um sugeito, que foi a um canto onde havia 
lenha, safou uma acha e descarregou sobre 
Antonio, o qual  teve tempo de aparar  a bor­
doada çom a mão,  do que lhe reáultou uma, ’ 
grande vachadur*  na p a lm a  da mesma.

O sugeito desfechou segunda porretada e 
largou-se  a correr,  a s s im  como a mulher 
deixando todos attonitos e su rp re z i s .

O m ais  adm irave l  de toda essa comedia 6 
que Antonio não conhece quem lhe deu nem 
a cúmplice  dcsle,  e accrescenta que não tem 
motivos a que ãt tr ibua  a  procedência da ag- 
g r e s sã o .

— E s ta  na verdade é celebre! Leva um ho­
mem ires  ou quatro  chavascadas  sem saber 
d ’onde lhe vem a encommenda!

Cidade de Latronopolis ,  bordo do A labam a, 
23 de dezembro de 1870.

Officio ao l l l m . Sr .  Dr.  chefe de policia,  
pedindo-lhe que seja entregue ao juiz  de or 
phaqs, para  lhe dar  destino conveniente, um 
menino de cor branca,  de nome Antonio, sem 
pae nem nmte, o qual  transita  por e sta s  ruas  
nc mais lastimavel e despresivel estado; roto, 
sujo e descalço,, a transportar,  uma enorme 
eaixa de comidas do Campo da Polvora para  o 
becco do Garapa.

L s p e i a - s e  de S .  S .  esta obra  de humani- 
uacle e just iça .

—-O dia de quarta-feira  ultima não surgiu 
de muito bom agouro p ara  o Sr .  João  Borges, 
mestre de o b ra s .

— Como ass im ?  -
— Atravessando por sobre uma viga do 2.° 

andar de um sobrado,  que está concertando, á 
cidade baixa,  levou um a grande queda que 
lhe occasionou grave  encommodo.

— E ’ de cm usar  penna.
— S ão  alternativas do accaso.  Muitas vezes 

o homem laborioso procurando a vida vae 
buscar  a morte.

— Porque a Chronica Religiosa não ver bem 
com su a s  luzes,  o facto desabonador de em 
uma. taverna estarem expostos  á venda im- 
mensidude de registros  de todos os santos que 
povoam o ceu e até de Nossa Senhora?

Achará  decente aquelle spectaculo patente 
aos olhos  de todos?

— Decente ou não decente o caso é que o 
orgào do catliolicismo nesta  terra e s láde  viola 
no sacco e não diz pitada.

— Ao passo  que para  outras  c ausas  tanto 
zelo, tanta intolerância!

T -C apilão ,  deram-me urna noticia para lhe 
transmift ir.

— Vejamos.
— Terça-feira,  o sentenciado Pedro.Izidoro,
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deu uma punhalada no caho Manuel Pedro 
Ambos oram do serviço do commandánlc da 
fortalozíi do Btirballio.

— Admira  quo um faclo desta ordem seja
V. a primeira pessoa que ouço faliar  11’elíe.

— Outras cousas  passam aíii desanercebi- 
das.

— Si é exacto, 0  homem 6 dos taes quo en­
tendem que estar na porta do inferno como 
*deôtro é a m esm a consa.

• — As cousas  como vào, a ssus tam .  Ataca- 
se a vida e a propriedade alheia com auducia 
de espantar!

— Dito então por V.,  ainda torna-se 0 caso
* jjitiis feio.

— Pois os factos constantes não estão de­
monstrando?

Ainda na quarta-feira,  no ancoradouro, 
perto de um caes,  foi invadida uma lancha, 
por oito indivíduos, os  quaes deixaram por 
morto um dos dous marinheiros que a tri- 
polavam, escravo de um cunhado do Sr.  
Antonio Uaymundo.  E  0 bonito é que ninguém 
viu, nem sabe quem são os sujeitos.

— E ’ como serve.

— Desaforo!
Muitos lactos reprovados se dão ali con­

tra os quacs n.io seria debal.de si a digna au-  
lbondade policial do logar quizesse lancar 
suas vistas.

- - U m a  das  especial idades sobre que a po­
licia deve exercer incansavel e severa  vigilân­
cia, são os mercados públicos.

— Porque são elles o logar onde de ordiná­
rio se agglomera a gente da peior classe ,  e 
servem de ponto commutn de reunião a toda 
especie de gente.

— A policia deve estender suas  v is ta s  nâo 
só quanto ao aceio e salubridade,  como á m a ­
nutenção da ordem, e respeito e acatamento á 
decencia que deve haver nesses  centros de 
eoncurrencia.

— Isso está fora de duvida.
— Mas aqui acontece o contrario.
IJíos mercados pratica-se tudo quanto ha de 

íle^cegrado sem que a policia dè fé disso.
"•A moral e o decoro são deixados á merce de 

indMes tão desencontradas.
A ordem é ludibriada:.
Os mercados são focos do depravação e des­

envoltura,
O mercado de Santa  Barbara  que á noite 

de\ia  ficar fechado, conserva-se aberto e ahi 
passam-se scenas de impudor.

— A proposito, deixe-lhe contar uma.
Psão ha muitas  noites, um cortador de car­

ne conseguiu adipittir ahi uma mulher de cor 
parda,  para fins pouco honestos.  Estando ja 
apalavrado com alguns da laia,  estes ocçul- 
taram-so até que a mulher penetrasse no logar 
destinado e depois ,a  um signa! convencionado,
apparccerjiiíi c obrigaram-na a um acto torpe, 

• *•

— Entre as rezes destinadas no maladoiro 
paraconsmmno publico,-são mortas diaria­
mente muitas vaccas em adiantado estado do 
p renhoz.

—  Na terça-feira eu sei que'mataram-se  
se i s .

A carne desses animaes em condição tal, 
não pode ser de saudavel alimentação; porque 
é evidente que no tempo da gravidez 0 ani­
mal não está no seu estado normal de saude.

— E depois pelo lado economico é um dis- 
perdicio; matar-se duas rezes para aproveitar 
somente uma, visto como uma postura m u­
nicipal prohibe restrictamente a vendagem de 
fetos e abortos.  E  até é crueldade tirar a vida 
de um ser sem utilidade ou necessidade.

— E quem nos diz que essa postura c 
observada?

— Em  todo caso, eu, si podesse, chamaria 
a attenção do digno medico do curral para 0  

fácto; elle se achasse rasoavel que fizesse o 
que estivesse a seu alcance.

— Falleceu hontem de febres thypliicas, o 
typographo Domingos Francelino da Silva, e 
sepulta-se hoje pelas 8 horas do dia, no cemi­
tério da Quinta dos Lazaros.

— E ’ mais um filho de Guttemberg que a 
morte nos rouba!

— Deus dê a sua  alma 0 descanço eterno.

— Eu si me desse com 0 Exm. comman- 
daote das armas fazia-lhe uma pergunta.

Em que sentido?
— Si nTun quartel,  como 0 da companhia 

de caçadores á cavallo, pode um empregado 
paisano emprestar dinheiros aos pobres sol­
dados, com 0  exorbitante juro de 20 % .

— Parece que 0  regulamento do conde de 
Lipp, e m  um dos seus artigos,  prohibe se ­
melhante negociata com os soldados.

 No caso que isso vá de encontro ao regu­
lamento militar,  vou pedir a S . Ex. o Sr.  
commandante dás armas,  para que de suas 
providencias,  afim de fazer cessar semelhante 
extorsão, pois a ambição do tal agiota clie- 
ĉ a ao ponto de que, na oceasião do p a g a ­
mento do soldo, os goldados não são senho­
res de um real,  pois tudo e pouco pa ia  saciai  
a sua  sede de ouro!

— Uma vez que cautela e caldo de gallinha 
nunca fez mal a ninguém, não é fora de pro-



nosito desde j á  cliainar a nlteneão das  aulho- 
ridades para os mult iplicados  ranchos do reis 
quo estão em ensaios,  formados  na maior par  
te de escravos e mulheres vad ias .

E  como pelos olhos se conhece quem lem 
lombrigás ,  ou o que tem do ser traz forca, 
desde j á  elles vão dando prova do que promet-
tem vir a ser.

Até agora o rancho de reis era um njun 
tamento de famílias ou mesmo de pessoas  d i ­
versas ,  reunidas na vespera do dia G dc janci 
ro, que sah iam pacificamente a divertir-se em 
certas e determinadas ca sa s .

Iloje constituíram-se cm ramo de negocio, 
em meio de vida, e levam nesse gy ro  lucrat i­
vo 15 e 20 dias o começam a preparar-se  tres 
mezes antes!

Do meio das  fezes surge  um bando de a- 
ves agoureiras  que invadem as  casa s  onde 
nenhum conhecimento tem, e aque l la s  que se 
mostram dispostas  a não recebel-as tem como 
retribuição o insulto.

A freguezia da Sc e a que mais  promelte 
fornecer este anno, e s sa  nova moda dc en 
trar na casa  alheia.  Ha n ’ella imrnensos r a n ­
chos de reis em ensaio ,  e em cada um d ’ellcs 
j a t e m  havido seu dis túrb io ,  seu desagu isado .

Na segunda-feira era mais  de um hora da 
noite houve punhaes fora, cacetes ,  a larido,  
etc . ,  na travessa  do Cruzeiro, consequencia  de 
c iu m ad as ,  ern um desses  divertimentos.

Si o povo lem o direito de divertir-se, a 
aulhoridade tem tambem obrigação  de velar 
pe la  ordem e de fazer conter uquelles  que 
por seus precedentes se tornam carecedores 
das  vistas policiaes.

Portanto, -nada .m ais  razoavel  do que p r e ­
venir a aulhoridade desde j á .

— Valha-me Clirislo com essa  gente da  po­
licia arm ada .

— V. tam bem  tomou os pobres homens á 
sua  conta!

— Pois si parecem  incorrigíveis!
A noite p a s s a d a  jogavam  dois debaixo de 

um a das  arvores do Terreiro.
— Quando, homem?
— Hontem- 2 2 , -pelas 10 horas  da  noite.
E  ouça mais  o que se deu.
Havia  grande barulho no becco do Viva- 

Je su s .  Gritos,  am eaças ,  descom posturas ,  n o ­
mes sujos .  E r a  um sujeito qu e  desafiava a 
um seu visinho. Este  ultimo foi ao Terreiro
c h a m a r a  patrulha para prender a seu con­
tendo r.
• Os soldados prornelteram-lhe que iriam e 

fariam uma prisão bem feita, porém quo elle 
lhes havia de dar 4jj rs. e mais  o que beber. 

Isso cu vi e ouvi, ninguém me contou.

O sujeito resmungou c c llcs  pegaiam-sc ern 
3$ rs.

•— Então elle é dc venda para  d a r  bebidas?
— E ’ .
— E caliiria com os cobres?
— Não affirmo, mas c provável; por que se­

guiram juntos  e eu qne não queria  ser visto 
nem conhecido, retirei-me.

— Boa p o l i c i a . . .  incomparável gente!

A PEDIDO
— Capitão, 'nm -podre de batina e do gra­

vata, todo afjlieto , só  a dar  sal isfacções.
— Inda isto não é nada.
F u m a  ([uando confessa ,  e anda todo em, 

esperanças —
/ v o

—  C o m o :
— De batina de chita,  cam isa  verde, e gra­

vata a Rocambole.
—  Isto é csenndalo!
E ’ preciso, S r .  padre ver isso-, a l lias  os sa- 

chris tães  confumlir-se-hão com os clérigos!

— Os doutorandos j á  não fazem m aisbecca .  
Tornam-se legado hereditário, que vai se 

trnnsmiltindo de geração  em geração!CA  ̂ c' •»
—  E ’ [irudente: pois agora  ter de fazer-se 

um facto para  nm dia só?

C o i i s e f l f a o  ín u i n u  m o ç a  q u e i x o s a .

( Veja-se o A labam a , ns. 7 2 0 -7 2 4 .)

Tenha paciência  i r m a n ,
Tome um conselho prudente,
P ’ra  não viver tão qu e ixosa  
E  ser m ais  condescendente.

Não lenha medo,
Pois ,  em me ouvir;
Queira coinmigo 
Bem reflectir .

Si a sua  queixa s ’encerra 
Contra  os beccos sem sah ida, 
T a m b e m  das  estradas queixe se 
Por d ar  tabocas compridas .

Com quanto ern tudo 
Haja excepções;  
Sem pre  em estradas 
Vemos lad rõ esl...

Quando a  policia de am or  
Um cerco pretende dar ,
Si é n ’ um becco sem sah ida, 
Segurança lia de encontrar

Mas nas estradas 
Onde ha b arrocas... 
Voltam os soldados  
Cheios de brocçisv .



Ta ml) em na parlo hygienca 
Qne mais  devemos olhar, 
Vé-so em bcccos sem sahida 
ÍTWo muito limpo andar.

Mas nas estradas 
Sem pre  ha cavallos, 
M altas... pastando 
Nos intervallos.

.  „ L o g o ,  em beceo sem sahida. 
Morar-se não é desdouro 
Pois muita gente o prefere. 
Mormente, si n ’elle ha ouro.

Assim ,  menina,
P ’ra que se queixa?.
E contra o s beccos 
P ’ra que se vôxa?

Becco sem sahida é hom,
Creio-a disso  convencida!
Si não é, p ra que quer ser 
Tambem becco sem sah ida?

E ’ só p ’ ra ter 
Como penhor 
Em certa casa 
Um m orador?...

Bahia 12 de Dezembro de 1870.
Um becco sem sahida.

— Capitão, ouça esta:
O preto Jo aqu im ,  gumbônde (gran-sãcer- 

dote) de um dos terreiros que ha na Quinta 
das Beatas ,  desde o dia da Hora que tinha 
agazalhado na cas inha  a lgumas  raparigas .

Entre as  neophitas ha un a que é filha do 
barbeiro Joaquim  Nenem, com tenda ao G r a ­
vata.

Ali ninguém linha permissão de entrar si-
não o papae.

A gunçó do terreiro (mulher do sacerdote) 
um dia em que amanheceu de cabeça virada e 
foLcommunicar  a authoridade q u ep ae  Joa- 

» qimn passava vida de Lopes com as raparigas,  
pelo que teve o prodigioso oráculo do ílthicis- 

^  mo*de ir ao chilindro embora por pouco 
tempo.

— Admira como ha gente^ que não só sc 
preste como até confie suas  filhas de negros
brutos e viciosos!

—  Veja a cegueira e a superstição até onde
conduz.

— Aquelle amigo quo passou agora está 
bastante zangado.

— Porque?
— Por o terem bolado no Alabama.
—  Ora, isso não é nada; diga lhe que se en- 

tretonha aos domingos nos baixos do Maciel.
— E  l a / w v e  de entretinhnento?

— Sim, porquo todos os domingos e dias 
santos o vejo ahi.

— Pois isso não assenta nclle que j a  foi 
mercador matriculado o hoje é caxeiro matr i­
culado. Si V. passar  pela ilha de S.  F ran ­
cisco junto ao porto do Ramiro, gostará de 
ver aquillo.

— Pois diga ao amigo que não se faça de 
bobo, azeiteiro; porque elle faz figura de p a ­
lhaço. Si o Sr.  verga moita soubesse, não o 
consentiria na casa de educação. Porem o su- 
jeilinho é fino, tem manhas de frade.

.1  tua l»ciií»ão.a
No mundo qual orphão errante hoje vivo, 
Somente, carpindo tua ingratidão!..
Pois tu nunca um dia quizeste me dar 
Ao menos d'esmola

A tua benção.

Eu soffro torturas e mil dissabores ,
No correr dos annos em dura afflicção!
Mas tu vives queda fruindo delicias 
C’o aquclles qu eg o sam

A tua benoão!
De mim não te lembras nem soffre teu peito, 
De minha desgraça a menor commoção. . . .  
Peior que um estranho, porque nem ao menos 
Nunca me laneasle

A tua bencão!*

Crerão que um vivente exista 110 mundo, 
Que dando-lhe Deus alma e coração,
Deixe um filho sou sofírer mil torturas,
Sem ao menos dar-lhe

A tua bencão?

Tu deves lembrar-te que Deus infinito,
U/n dia essas  contas tomar-te-ha, então! 
Portanto despreza tão vis preconceitos 
Dá me em quanto viva

A tua benção.
Bahia 23 de outubro de 1870.

José Lauro de Azevedo.

— Capitão, venho me apresentar com 
festa.

— A pé ou a cavallo.. . .
— Não senhor, por meio de palavras
— F al lo . . .
— Os proprietários do café'ao largo do Thea- 

tro, na esperença de aiigtneiitar 0 numero de 
freguezes, promettem conservar aberta a noite 
inteira a sua casa  de negocio aonde 0 publico 
encontrará tudo, cxccpto duas cousas . . .

— Quaes são cilas?
— Tenho medo, capitão.. .  .
—Diga...
.— Mocotó c vispora. . . .
— Apoiado, continue.

•  •
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Ah! quom mo dera Reproduzira
Tivesse a s ina  
l)c ser n relva 
JTcsta  campina  
N as  tardes quentes 
Teria  a dita

Com singeleza,
E a esbelta graça  
R in d o , á  bclleza
Eu refletira 
Teu terno olhar

(Vem mim deitasses,  Qne faz meu peito 
Mimosa Annita! D ’am or  pular ;
A h ! quem me dera 
Ser  doce brisa;
E u  refrescara 
T ua  camisa !
Ah! quem me dera 
S e r  brando ar 
P a r a  essa  boca 
Me respirar!
Àgua  bem pura 
Quizera ser 
Para  em meu banho 
Te receber 
E  fina, e branda 
Toalha rara 
Depois do banho 
E u  fen ch ugára .
A flor que nasce 
No teu ja rd im  
Tu me colheras,
Meu serafim;
Teu lindo seio 
Iria vêr,
L á  escondido 
Feliz  morrer!
Ser  teu espelho 
Quizera Annita,
A tua imagem 
Q’é tão bonita

E s s e s  teus gestos  
Tão  naturacs  
Quindins-requebros 
D ’i\mor signaes!
Ah! s ’eu podes se 
Ir á teu lar 
Sobre  teu leito 
Meigo pairar ,
Qual d ’aureo sonlio 
Linda visão 
E u  encantara 
Teu coração!
Ah! s ’eu tivesse 
A f lec idade  
IVuma mentira  
Fazer verdade!
Não tenho cu lpa  
D ’ isto que sou 
Ambicioso 
Deus  me formou.  
Pois  eu quizera  
E m  fim, Annita, 
P o rq ’és am avel ,  
P o rq ’és  bonita 
T e r  previlegio 
De tudo ser 
S ó  para  em tudo 
Dar-te prazer.

Olinda,  setembro de 1 8 3 6 .
D r. João  Salomé Queiroga,

— Capitão, o S r .  Silvestre  Moreira dos  S a n ­
tos,  veio 110 D iario de sexta-feira,  dizendo que 
a  redaccão do A labam a tinha sido mal infor-i*

m a d a s o b r e a  noticia que deu da s  desavenças  
havidas em sua  casa  de pasto a rua dos Cul- 
dereiros,  no sabbado  17 do corrente, motiva 
d a s  por jogos  de cartas .

— O ra,  o Sr .  Silvestre  que vá catar  p u lga s ,  
pois  fui eu proprio testemunha do barulho.

— E depois,  mesta  casa  de pasto quasi  s em ­
pre ha suas  desordens, proveniente do jogo 
de ponlo-maiorl 
* — Sobre o barulho de sabbado ,  appellou 
p ara  os moradores d’aquella  rua ,  que foram 
testemunhas do grande susúrro  que reinou 
dentro de sua e á s a .

ÍS.
i i i i i a l .

l í t  V c r b t i m  f a e t u  
I
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E ’ noite medonha c negra 
Nos campos que o rio alegra,
D e n o m i ri a d o J  o rd 3o!
Quem o rio não conhece,
Que escutou a santa  prece 
Dos prophetas  de S i ã o ? ...........
Caminhando noite e dia  
Vai o esposo de M aiiia,
V a i  M a r i a !  A o n d e  i r ã o ,
Por tão ion ga  noite e frio,
A horas  taes ,  junto ao rio 
Denominado J o r d ã o ? !

Da cidade,  a horas  mortas ,
N ão  se abr iram  nunca às  portas 

A ninguém!
— E is ,  de novo^os  dous viandant 
A caminho,  e não distantes  

De Bethlem!

E  nessa  noite nascera  
No p fe sep e  u m a  criança!
Divulgar  quem ella  era,
Quem era  a luz eterna e m ansa  

Da verdade,
Quem s o n h a r a ? ! — quem dissera  
Que vinda era a e sperança ,

A c a r i d a d e ? !

II

Em  R o m a  reinava Augusto ,
No mundo R om a é que impera 

S ó !
Que império  nãò houve adusto  
Que não fo sse  'nessa  éra 

Pó !

De N u m án c ia ,  de Carthago 
N ão  vêdes a inda o fumo,

N ã o ?
Não oiivís o gr ito aziago 
De mil nações  que,  sem rumo, 

Vão?
De mil escravos que  R om a 
N o s  ferros,  p re so s ,  convulsos 

T em ?
Mas os  ferros com que dom a 
Não ves que ,  após ,  aos seus pulso 

Vem?
S im ,  R o m a  por seus  escravos 
Os povos  da terra tem;
Porem a R o m a  dos  bravos 
E scra v i sa d a  é tambem!

♦
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Os seus hcrocs j á  são mortos,  
Deixando os povos absortos,  
Que a sua espada venceu, 
Morreram grandes, na lueta; 
Mas,  boje, a grei prostituta 
Até seu nome esqueceu!

Nem de Mario, nem de Bruto 
Aquellas  vozes e s c u t o . . . . .

E  Calão?!
Esse  povo alevantado,
E s s a s  iras do senado 

Onde estão?!

lmprecando o céu e o mundo, 
Onde o Gracco moribundo?!

Onde as leis,
Que um povo sabio promulga,  
Quando um povo sabio ju lg a  

Mas que os reis? !

Serra perdida a lucta  
Que o velho mundo travou, 
Pornue a raca dissoluta1 <3

De B oraa s ’esci 'a\isou? !
A luz nascida em Alhenas 
Um meteoro que, apenas 
Mal brilhou, adormeceu, 
Porque,  sobre o Capitolio.
U m  Cezar, e r g u e n d o  o solio, 
Diz que o mundo é servo seu?!

III
E  R o m a  dormia,
Sonhando alegria 
Nos ocios da paz!
Folgava nos ferros,  
Banhada  nos erros 
Que o vicio lhe traz!
O luxo e as artes ,
Por todas as partes ,  
Estendem seu véu!
Nos circos, nas praças ,
Mil gentes devassas 
Blasphernam do ceu!

Do mundo os senhores * 
Tornados cantores 
De orgias  tão vanst 
E  os membros j á  lassos  
Em torpes abraços 
De vis oorlczans!
E  os ébrios cantares,
E  erguidos altares 
Ao vicio e prazer!
E  as  noites de Roma,
Da antiga Sodoma 
Lem brando o v iv e r ! . . . . .

IV
O ’ Roçna, Roma,  acorda
B o . l o i i  «vil delirar!’* *»

Do abysrno estás a borda,
Onde lias de b a q u ea r !
Dc Babylonia os muros,
Dc Memphis,  de Ninive, 
Tambcm eram seguros;
E,  hoje, nada vive!
Não te vale o ser grande, 
Tombem Tliebas cresceu!
Um sopro que Deus mande,
E t u d o  pereceu!

O’ Roma, cautella,
Qtdeu sinto a procella 
Sinistra surgir!
Tu mandas nos povos,
Mas outros mais novos 
Lá vejo surgir!
O’ Roma, não durmas, 
Que, ás ondas, as turmas 
Já  veem a brotar!
Lá surgem mais hordas,
E  tu não acordas 
Do teu repousar!
Lá vejo abatidos 
Mil templos erguidos,
Mil altos padrões!
Lá vem novo bando,
No rosto deixando 
De cinzas montões!
L á  dão mais um passo .  . . 
E o povo devasso 
Que ri no prazer!
Que só ama o sangue
Da victima exangue 
No circo a morrer!
Lá chegam vencendo,
Talando,  fendendo 
Teus rotos broqueis!
Calcando em seu carro 
Teus deuses de barro,
Teus templos e leis!
E  o velho senado 
Cahindo abraçado 
( V a  crença pagan!
E  mais nova crença 
Lavrando a sentença 
De Boma ancian!

V
0! quem foi que o velho mundo 
Assim lançou no profundo 
Abysmo de sangue e d ó ? !
Quem levanta um mundo novor 
E  faz nascer "outro povo 
Do antigo povo no p ó ? !
E ’ elle, o filho do pobre, 
Nascido,  agora,  em Betldem;
Um Deus por parte mais nobre, 
Mas homem por nosso bem!  ̂ ^



Nasceu em cabana  rude , ANNUNCIOS.Para  os homens ensinar,
Que, aonde existo a virtude,
Ordena D eus que se nutde 
Um presepe num altar !
N asceu  de geração  pobre,
Para  dizer e mostrar,
Que, aonde existe a lma nobre,
A lei de D eus ã descobre ,
Para  a fazer levantar!

Nasceu  do povo dos servos,
Para  bem alto c lam ar ,
O ’ grandes,  para dizer-vos,
Qne, quando maus  e protervos,
Vos faz um sopro tombar!

Vestiu-se do pó da vida,
P a r a  tornal-a remida 
Da antiga culpa de Adão!
Soffreu injurias  atrozes,
P ara  p a g a r  aos  algozes 
Co’a sancta lei do perdão!

Desfez impérios  potentes,
P ara  d a r  aos descendentes  
Dos potentados de então 
Um testemunho, uma ju ra ,
Que pode mais  a doçura  
D os  homens no coracão ,a '
Do que as  a lg e m a s ,  os  ferros 
De fa l sa s  leis,  cujos erros  
Lhes  cavam a perdição!

VI

Do velho mundo,  das  p a s s a d a s  g lor ia s  
Que resta  agora  só?

Epitaphios  de um tum ulo  e m em órias ,
Que tudo mais  é pó!

Dos  seus  templos  e leis já nada  resta  
Do seu velho esplendor!

A lei que,  agora ,  rege, a lei é  esta,
E ’ lei de eterno amor!

Amai-vos uns aos outros ,  disse  C h r i s t o , 
Nascido ,  hoje, em Bethlem, 

Povos, cum pri  a lei, que fóra d ’isto 
Não lia gloria  sem bem!

Ver os homens,  o mundo em guerra  eterna 
Não vos abale a  fé;

Que a lei por D eus m a n d a d a  é lei s u p e r n a  
E  ficará de pé!

Cada dia que volve é passo  novo 
Para o supremo fim;

Quem sabe  porque transito o seu povo 
E lle conduz ass im!

No fu turo*descrer  é impio crime,
E ’ duvidar de um D eus, 

yue ,  a despeito do inundo, a lei subl ime 
F a rá  cumprir  dos  ceus!

* •  *  * * . f . rn  G. c .

A mcza a c.Uai da  devoção de Nossa Se­
nhora da Conceição, quo sc venera no MoiriLió 
faz sciente aos sens  chariss imos  irmãos edevo­
to s  que a- m is sa  da m esm a  Senhora será cele­
brada domingo 25 do corrente ás 9 horas da 
m anhan,  najegreja de N o ssa  Senhora  da Victo- 
ria: a m esm a  mcza espera ,  para  mais bri­
lhantismo o comparecimento de todos os seus 
devotos e irmãos  nas horas acima marcadas- 
a ss im  tam bem  faz sciente ao publico que no
dia  h averá  i l luminaeão,  m aquinas  e leilão. 
Bahia  22  dc dezembro de 1870 .

A meza actual  da devoção da S S .  Virgern° 
Im m acu lad a  Conceição,  que se  venera na Ri­
beira de Itapagipe ,  faz sciente aos devotos que 
a m is sa  da  m e sm a  Virgem será celebrada no 
domingo 25  do corrente as  9 horas da manhan 
com toda solem nidade  tocando durante a 
m issa  a dis lincta  Philarmonica  Flora;  ás 4 
horas da tarde sab irá  em procissão  a Virgem 
Im m acu lad a  Conceição sendo o acto accompa- 
nliado pelas  E x m a s .  S r a s .  A m esm a meza es­
pera a concurrencia  das  E x m a s .  Sras .  para 
m aior  br i lhantismo do acto, haverá na ves- 
pera i l lum inaeão .

O proprietário  da loja n .  51 ao entrar n 
rua  de Baixo de S ,  Bento roga a todos que 
tem conta na m esm a a virem saldal-a  até o 
dia 1.°  de janeiro  vindouro,  do contrario verão 
seus  nom es nas co lu m n as  dediversos  jornaes.

A íten ção .
Um e m p regad o ,  como diz, da illuslre dos 

av ariad o res, F .  P .  C. A . ,  queira  satisfazer 
quanto antes aos  seus  credores,  e muito par­
t icularmente  á aquel les  que trabalharam  para 
S .  S . ,  se não quer ver todo es te  negocio em 
pratos  l im pos .  *

Pede-se ao tenente Tristonho, o qua l °no  
quartel é m estre, o favor  de vir ao logar da 
Cruz grande,  do Santo Seraphico, n . °  15 pagar 
a quantia  de 2 4 $ 4 6 0  r s . ,  importância dos 
doces que se comeu no brode de seu casorio .

Roga-se  ao S r .  M. da C. E s p    o favor
de ir ao T aboâo ,  loja n. 4 ,  levar as fazendas 
que, em 20  de setembro dc 18G9, levou, em 
confiança, para  amostra ,  ou o seu importe: 
isto no prazo de oito d ias ,  findo os quacs ve­
rá seu nome por  extenso estampado neste pe­
riódico. para  so tornar m a i s  conhecido!. . .

Bahia  13 de dezembro de 1870.

Typ. de M arques, A ristides e- Çt,



|>erioilico crilico c cliisíoso
s e a i k  t i . »  q u i k t a - f h k a  2 9  i > e  d k z i í & u w o .  ív* .  7 3 4 — i s z .

PabliCM-se na  t.vpogVapliia de  M arques ,  Aris t i- J  ' a s s w n a t i - b a s : — ! ^  rs .  por serie ã e t O m m i e r o  
^ d e s  e C.,  becco do Arcebispo,  e sq u in a  da rua  dojí i#> rs. por seis ser ies :  M l i a  av u l sa  160 rs.  

t/oHouiü, 17. [ 1»u iíi .k :a çGi í s . — Preço convencionai.

0  ALABAMA.
Cidade de Eatronopoiis,  bordo do Alabam a, 

28 de dezembro de 1870.
Oflicio ao llltn. Sr .  Dr. cbçfe de policia, 

partecipando-lhe que,  segundo consta, Eles- 
bão Manuel da  Boa-Mortc, morador no Rio 
Vermelho,-110 logar denominado Gangira, fre- 
guozia da Vietoria,  raptou 11 menor L o u r e n -  
ea, d e edade  de 14 annos,  filha adoptiva de 
Catliarina d’Oliveira A)ias, moradora na cir- 
cumvisinhança do raptor, e está com elia l i ­
vremente dentro de casa .  

sç .4’ ser exacto,'"convem qne S .  S .  de as pro­
videncias necessárias .

Portaria ao fiscal d »  Penha, ordenãndo-lhe 
que ádvi ita  ao Sr .  Burgos,  m o r a d o ra  Roda 
da Fortuna, para que tenha preso o seu c a ­
chorro, afim de que não continue a morder 
quem passa ,  como suecedeo a um iuglez ene 
pregado na fundição da Jequ i ja ia ,  na noite de 
24 .  Cum pra .

. ^ C a p i t ã o ,  V, Ex .  j á  soube que os cochei­
ros da companhia  de Veiiienlus, não quize- 
ram trabalhar  no sabbado 24,  al legando que 
não era possível trabalhar-se noite e dia por 

^  qua ienta  mil reis mensaeg e sujeitos a mul- 
, ctas?
s  —«Acho razão, estão no seu direito.

— Não vel A polícia obrigon-osa  trabalhar.  
-^Como? Elles  não estão no sen direito?
— Attenda V. Ex. para a nota que acabo 

de receber do agente da  policia secreta:
<t'No sabbado 24  do corrente os cocheiros 

do Bojnfím nfio q u i z m m  trabalhar, allegan 
do qne riáo era possivel continuarem na c o m ­
panhia, visto q u e , ganhando 40$ r s .m en sae s ,  
no fim do rnez recebiam ifi c 20•'77 rs . ,  sendo 
o resto descontado cm muletas,  sem seieneia 
tVeUes.

« Em logar dos gerentes ou vil -os o atten • 
derem as suas  rarões,  chamaram o capitão 
JBraga, c çiit,p obrigou-o* a trabalhar, c e m  
companhia dc um dos gerentes forçou por­

tas,  declarando o capitão Braga que, aquelle 
quo não f  >ssc para o trabalho, seria man- 
ihulo para a cadeia. Assim atemorisados es­
tão trabalhando, apezar das muletas que s«>f- 
frem!»

—  E a policia pode obrigar um homem 
li»re a trabalhar por um preço que não lhe 
Convem? e a policia pode forçar portas para 
tirar um homem só pelo simples facto de u:V> 
querer trabalhar em um acom panhia ,  onde 
não ha regulamento que sujeite o trabalha­
dor, c que sem sciencia delle, é no fim da 
semana descontado de seu salario uma ccrta 
quantia que lá entendem, a titulo de muletas 
e por faltas que não commclteram?

— Nesta terra tudo se ha dc v e r ! . . . . .

—-A Umbcllina foi roubada.
— Que Umbcllina?
— Uma quç chamam a russa.
-  Onça. lhe assentava mais.

— .4 nmlber sahiu paru a missa  óq gallo 
na noite de natal, deixando a c rea la  cm casa.

Esta admittiu mu meliante, a qual per­
guntou lhe si j a  tinha comido pasteis o cila 
dizendo que não, deu-lho meia palaca para 
qne os fosse comprar. Basteis foram estes,  
quo lhe deu tempo para ir ao. oratorio despo ­
jar  uma imagem de Nossa Senhora dc sua co­
roa dc ouro, uns cordões do pescoço do Me­
nino Deus, o cajado dc Santo Antonio, edepoi j  
passar :\õ quarto de dormir, onde d uma ca i ­
xinha limpou todo ouro que havia c poz-so 
ao largo.

— Assim,‘ quizera o-t.-d sujeito achar sem­
pre a quem pagar pasteis.

— IIa nomes que não assc/uium nas pessoas.  
O soldado Inuoccrusíoest.à nesse caso. U lo ,  

enjo nome indica um composto dc lhunea* e 
simplicidade, tem um genio do dragão; o para 
prova no dia 27, cutiloua um velho dc 8 0 ,  
annos de nome Eelippc da Silva, tio Enge­
nho da CoiítíOtçáo.

— S e m  razão? •
— P e l o  rapariga, do qou tio-
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uhccimenlo, cuja mãe o avó moram com Fe 
lippe, recolher-se a easu deste .

— l\>r tão pouco!

— Em quanto a policia obriga  n homens 
livres trabalharem a força, dons indivíduos 
se estrafegam aqui em I lapagipe  sem  que
ella appareça.

No domingo, um indivíduo de nome J o a ­
quim foi atrozmente* insultado e injuriado 
por um outro de nome Constanlino. Este, 
alem dos insultos,  deu uma formidável cace ­
tada sobre a maean do rosto d ’elle, no lado 
esquerdo, fazendo-lhe uma horrível brecha.

J o a q u i m  vendo-se ferido, e sem arma al- 
gum a.para  repellir a offensa phyzica que h a ­
via r e c e b id o ,  dá de mão á uma pedra  e a r r e ­
messam sobre Cmistantino, fazendo lhe t a m ­
bém uma brecha na cabeça!

— Por esquecimento, a familia do S iv  F o n ­
seca, morador ao Areial,  deixou por fechar 
uma das jnnellas de sua casa ,  sem prevêr  
que uns visinhos de defronte andavam, de 
observação.

La pelas tantas a janella  serviu de ingresso 
para  elles penetrarem na casa alheia  e irern 
procurar 6 que não tinham guardado .  Como 
é tempo de Natal,  acharam que um a imagem 
do Deus Menino com-todos os seus  *appare-  
llios tinha aiguina serventia  é por isso leva­
ram e mais  duas  jarras  que estavam n ’ um 
quarto onde dormia tuna senhora e a lgum  
dinheiro.

Parece que o subdelegado de S .  Pedro, 
trata de inquietai os.

r—E q u e  seja bem sucedido.

— IIa gente que procura a desgraça  por suas  
mãos.  Sabem o perigo que corre <> d e sem b ar­
car-se de um b.oiid cm transito e nem por isso 
se emendam.

Perigo que lo d o so s  dias  se converte eni 
desgraças .  ' •

Dizem que no sabbado  ' u m  rapaz indo 
saltar  de um trem dos Vehiculos em oceasião 
em que este ia em toda velocidade foi de e s ­
barro as pedras ,do  que ficou gravemente m a l ­
tratado, lançando sangue immediatarnente

Ainda esta não ba de servir  dc escar- 
mcnlo. ,

— Atraz de adiantar um ou dous  minutos,  
o quanuo atrazam muitas, vezes immensida- 
des de dias que levam na cama..

E  quando, não batem a c a s s u l c t a  é bom.

Capitão, uma prevenção.
—  Qual é?
—•Si andar a noilc tarde c observar '?iP,runi

vulto de farda,  leiilin receio, uão passe ^
f ^,po.

— Ora essa! pois si a força publica (;b. 
palhada á noilc c para  garantir  u vida e nr!,, 
priedade.

— Mas é que os b a b õ e s  agora  usam (|(, 
uma nova. Vcstcm-se de farda para  fazeroní i 
das  su a s .  a

— Al», tem disso! „ , i
— Eu lhe digo .
0  inglez J a m e s  l lun lcr  empregado na com­

panhia Bahiana,  saliiu da Boa Viagem na ma. ” 
drugada de quinta-feira e ao chegar antes 
d ’ Agoa de Meninos, foi a tacado por dous in­
divíduos d is farçados  em policiaes,  os quaes 
lhe tomaram o relogio, o dinheiro que trazi ’ * 
e o e spancaram  de tuna forma que íicou 
cama.

— Ora que ladrões  do diabo! Alem de fa- [ 
zerem s u a s  gentilezas ,  ainda desacreditando j 
a policia.

— No dia de ileis S .  E x .  Bevm .  adminis­
trará na matriz da Penha o Sacramento da 
confirmação.

— Inteirado! -

—  Boa peça pregaram  os frades do Carmo 
na noite do Nasc imento .

— De verdade?
— Abriram a egreja ,  nccenderam as velas, 

corno um chamariz  para  o povo entrar,  e de­
pois ,  que o templo estava bem • atopetado, 
m andaram  a p a g a r  tudo e fechar as portas, 
dizendo que não b.ãvia religioso para  celebrar.

—  Isso parece elialaea!
E  os frades aonde estavam?

■ — T inham  ido dizer m is sa s  por outras

—  Diz bem; nessa noite o!Ias costumam 
render a lgu m a  c o u s a . %

—  E fie se a gente em frades!
— Ou então digam que o interesse não está , 

antes de t u d o .
— Bem fez o Sr .  arcebispo no Collegio 

mandando descontar  nm dia  naqneiles que 
abandonaram  suas  obrigações  para ir ganhar 
dinheiro por a b i .

Quando S .  Ex .  Bevnr. entrou na cathcdral 
encontrou todos, mas d ’ alii a pedaço o respei­
tável prelado achava-se quasi  só;  foram des- 
apparecendo um por um.

—  Pozeram sc no p u lo .

— P assav a  Fraueino de Souza G u i m a r ã e s ,  
no domingo,  jxsla venda n.° 5 1, no Bosano 
d<e l lapagipe,  quando de . dentro da venda j o ­
garam  uma pedra em um poljre*pfoto nvelho,
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n qual desviando-se da direcção cm quo foi 
atirada, veio sobro a cabeça do Krancino e 
quobroii-a.

— Tudo isto ó devido a falta que lia do po­
licia na freguezia d a T e n h a !

-  Uma moça que ostáem casa  'e se,.s pais,  
não é lá objecto tão diminuto, que qualquer  
possa metter no bolso c carregar  com
‘ellç-

— Isso é verdade.
— Portanto eu não soi que razão ba para 

dizer-se— fulano furtou uma moça de casa  — 
quando ella mesmo é que sabe com seus pés.

— Seduzida, enganada,  muitas vezes. 
f — Isso sim; mas não digam como andam a 
d°izer agora que na noite de natal,  foi rouba­
da uma moça de 15 annos do 3 . °  andar da 
casa n.° 18, á rua do Juliào, por um sujeito 
cujos princípios moraes andam a passos lar­
gos, e que até agora nada se tem feito, muito 
embora se sa iba  que o objecto roubado está 
guardado nos fundos de um escriptorio a 
dons passos d ’alli .

Ora, para sa far  um fardo tão pesado das a l ­
turas de um 3.°  andar,  á não ser com previo 
consentimento de quem. o guarda,  é cousa 
que demanda muila subii leza e agilidade.

— O p e i o r é q u e o  objecto é de natureza 
tal, que uma vez roubado não pode voltar 
para o poder dc seus donos no estado em que 
sahiu

— Isso quer dizer qne quem o subtrahe 
deve ser obrigado a reparar  perdas e dam- 
nos. •

— One duvida.

— Na segunda-feira foi recolhido a casa de 
Gorrecção o cocheiro Leonardo, por presumi­
rem'os  gerentes da companhia de Vehiculos 
t«r sido elle o cabeça da revolução havida no 
sabbado,  iTaqueíla companhia.

— Bravo! bonito! muito bem! —

a
rei i-

— Houve a festa do Moinho no domingo
— V. sabe o que é a festa do Moinho?
— Uma devoção particular que cm certo 

dia solemnisa a Immaculada Conceição.
— O pretexto é esse;  creio mesmo que 

intenção dos que a dirjem seja pia c rt 
giosa; mas o que se dá é outra cousa.-,

A festa do Moinho ó uma baclianal de to­
dos os annos, uir» foco de desordens, uma fo­
lia orgiaca.  s

E ’ a a sd o m e ra cã o  da sensualidade, daun • | • •
incontinencia, do desrcgramenlo, do vicio, 
fora das vistas da policia.

— A policia é myope que não vê dc perto, 
n e m  de longe,,

—  \dmira que ella que deve andar á par 
das cousas d ’esta (erra, não saiba qne ainda 
nao houve anuo desde que ba a chama­
da festa do Moinho, quo la não houvessem 
desordens, pancadaria.

— Então acha que deve scr prohibidu?
—  Não; iVesta terra onde todos são respon­

sáveis por seus actos,  não se pode estorvar 
ninguém de divertir-se como entenda; mas 
a policia que vê sahir pa. a um logar reti­
rado, essa alluvião de gente de todo calibre, 
deve ser previdente e achar?se tambem no 
pagode para conter os excessos, evitar os cri­
mes.

Este a nnoo  qne não houve?
A companhia do olho vivo la se foi acam ­

par .
A cada passo, ou por motivo de jogos,  ou 

por causa de mulheres,  ou por eycesso de be­
bidas,  ou por qualquer cousa, havia uma faca' 
fora, uma cacetada, sem que a policia de nada 
disso soubesse.

Dous sujeitos golpistas sentados á  beira, da 
ladeira do Quebra-^bunda, faziam a advinha- 
ção das  vermelinhas á espreita de algum in­
cauto.

Passou um cavalleiro eel les  o chamaram, 
pedindo-lhe para segurar o dinheiro de uma 
aposta que tinham fe ito , ; e que so entre­
gasse  ao que ganhasse;  para a segunda vez ja  
foi elle quem teve de levantar a carta, e para 
a terceira estava dentro da dança deixando 
100$)  rs e o relogio em poder dos dous iu- 
duslriosos,

— São da pelle!
— Si para o auno que vem, houvçr festa do 

Moinho,, a policia que seja mais preeatada 
para não haver o que houve neste anno.

— Dizem que no xadrez do forte de S.  Pe­
dro houveram ferimentos.

— Si sabe, diga.
— Um soldado do 14 que se achava ahi de­

tido,por aquil loqueos .  mais não fizeram,tendo 
entrado com algum excesso pela giribita, en­
tendeu que devia applauuir  o nascimento do 
Redemptor beliscando a pelle dc uni seu 
companheiro com um instrumento furante.

Na duvida do logar mais adequado para sna 
operação, foi fazendo experiencias em varias 
partes do corpo do outro, até qne entendeu 
que as devia separar.

— Tambem si elle na prisão não achasse 
cachaça para  beber e fervo para furar, estava 
livre que nada disso fizesse.

— As folhas diarias já  deram notícia de um 
deplorável sinistro quo se deu no clique, dia 
de natal.



—  A morte do du as  crcultirn» afogadas.
 0  que não sabe-se  c, ai a policia deu a l ­

guma consideração a certos boatos com quo 
àndatn eommentando esse desastroso  aconte­
cimento.

— Capitão tenho susto. *
— l)e que?
--  De entrar nos bomls da companhia  do Ve- 

b i c u l o s  puchados á vapor.
Parece que tninha propliecia se vae a rea-

l i s a r .
— Credo, <jf'úzi Vá deitar sua bocca aonde 

morreu a primeira baleia.
Home m ais  a lgum a explosão no caranguejo?
— Ora si houve; ainda m ’o pergunta?
—  Mas quando?
— Na quarta-feira  (21) estouraram os vi- 

dros e, si não fosse a P rovidenc iaD iv ina ,  te- 
viamos dc lamentar varias d e sg ra ç a s ;  na 
quinta-feira (22) \oou pelos ares  a chapclêta 
(pie cobre o vapor, e iam sendo victimas o 
macliinista c os passage iros ;  no domingo sof- 
freu uma outra avaria,  tendo sido feito o resto 
das  viagens para Itapngipe á burros!

— Como nesta terra em quanto não ba uma 
desgraça  não se toma medidas preventivas ,  
por isso não peço ao S r .  Dr. chefe de policia 
que mande exam in ar  o estado do vapor 
c dar  as  providencias necessárias ,  evitando 
ass im uma eminente desgraça ,  visto o p é s s i ­
mo cncascamenlo do referido caranguejo.

— Que malignidade!
Si essa perversa  travessura  fosse  prat icada 

por nm menino ainda ainda,  m as  por um 
homem tamanho!

— 0  que lia?
-—Vê aqueihi preta?
— Chàmam-!he a Fon-fqn-fón.
— Pois sim; daqncüe sobrado aqui ao 'bec­

co do Açouguinho, um sujeito despejou-lhe um 
copo (Fagua por jud iar ia .  Como a preta íal- 
lasse, elle perguntou si queria ver atirar-lhe 
o copo tambem; tendo ella respondido que 
atirasse, o homem féz lhe a vontade. Foi  m i­
lagre cahrr nas costas,e e sm ig a lh ar  se nas  
pedras..

•—Qual! quem prat ica  um acto destes  não 
está em seu ju izo .

nggrcdircm-sc; uma berreira,  um m -va-va doi 
diabos .

Mas de que Paraguav  f a l i a  V . ?
- - D o  Paraguãy á Estrada Nova.
— Ora sebo!
— O inspcctor de quarteirão tem interes^ 

em quo moro tal la ia  dc gente, (pie llie dá 
gas to  na cachaça  da biboca qne tem; o tir >_ 
prietario convcm-lbe, porque não encontra ou. 
Ira especie de moradores  (pie lhe habite i^,8, 
casebres;  a policia esqnecc-se do logar, <? () 
resultado é que ali é o acampamento da des­
ordem c do v icio.

- - E m b a r c a - s c  um a m ulher  nos Vehicuh* 
Econômicos ; leva u m a  saia  embrulhada <\ 
deposita no collo;  o caixeiro cobra-lhe n..* 
ella o preço de uma p a s sa ge m !

- \u arrancar ;  é um a exigência desarra- 
soad a .

—  Pois eu vi i sso  no s ab b a d o .  Segunda-fei­
ra n m  suje ito comprou no Bornfim um peixe 
que trazia na mão enrolado em um papel; 
pagou tambem pela coiulucção do mesmo 
uma p a s sage m .

— São  cou sa s  fora de termo.
— Eu t inha - para  .mim que os Vehiculos 

eram exclus ivam ente  para  o transito de pas­
sage iros .O

— Creio que s im .
— Mas desta  forma não.  Ainda um dia 

des tes  cu vi a S r a .  D,. Iguac ia  Carneiro mau 
dar  t ran sp or ta r  nm bahií de folha, pelo que 
pagou  frete.

— N esse  c a s c a i  a companhia  j á  está resol­
vida a  conduzir  c a rg a ,  é preciso annunciar; 
porque eu quando tiver meu capadinho, 
minha capoeira  de gal i inha,  a lgum a manta 
de.carne do sertão, lá  vou tambem.

■“SHS?

Que genio turbulento é  o dos habitantes 
do Paraguayí

- - H a  novas complicações?
Elias  surgon; a cada hora; são pertna 

a v e n t e s . 1

Ali, julguei qne era cousa recente.

A

( Nó dia de mata! I h u i v c  o- diabo; du as  mu ,
íher&s, duaa fúrias  de nuvalha em puulio a de vi^pora e podo muito bein ‘ser  qn»

Alguém, talvez por  indisposições pes­
soa es,  foi eoimnunicar  a imparcial  redafcryo 
do A labam a que om um sobrado ao becco do 
Viva-Jesus ,d iav ia  jo g os  dc car ta s ,  e qye  aíii 
pràtiçava-sc grande barulho e algazarra com 
o qne era iueom.modada.a visinimnça fora do 
horas .

Não lia tal.
Sem duvida,  a lguem  para  dcsconceituar o 

dono da  referida casa ,  lançou mão desta 
meio para  il taquear a boa-fé da illustre re­
dacção asseverando-lhe uma fa ls idade.

Na dita casa  não ha jogo  de cartas ,  nem 
o barulho quo se diz; reune-se ahi apenas 
sois ou oito pessoas  a entfetorem-se no }og<>



au-jMi - uma cadeira, m as  disso uão resull; 
/  l a iu lh n  quo cneommode a visinhanea.

> Tambem não c exacto que hajam" fnllato- 
* i i o » ,  porque todos cjuo ahi vao são pessoas 

t io hom comportamento, 
i Por tanto quem por maligmdade preten­
deu forjar esse  enredo, fique certo de qne 
perdeu seu tempo, porque a mentira sc des 
maçara  íacilmente.

Um sonho.
Era meia noite, n e s s T o r n  triste.
Quando a curuj.t tristes pios (lava; 
Quando sonhando parecia me ver 
Uma visito quo junto a mim estava!

Que hora triste p ’ra mim afflicliva!
Que horror, q ’aperto, então cu passava!  
Porque fallavn, e ninguém me ouvia,
Mas como ouvir-me,  si eu não fallavn!?.
Que sonho feio! Oh qne scena triste 
Eu, presenciei como a c c o r d a d o ü . . .
Eu via a morte, por que via uin homem 
Sem forma humana para mim fitado!
Ouço um pranto, accordo, a ssustado ! .  . .  
Quem era? meu íilho-que então chorava, 
Porque um rato de grandeza enorme 
Subiu  na cama,  e por nos p a s s a v a ! ! . . *

— Mtisingueiro, vê aquelle gallcgo?
— Sim ,  Sr .
— Agarra-o e melte-lhe a bitacula na cloa- 

ea; atravessa na freuté deile para que não fi­
que ú coberto e suma-se.

— J ã ,  capitão.
Levo o grumclle  José para me auxiliar;  .e 

nem que o bruto metta forte cunha feita por 
habil ferreiro, ha de e scapar  do cast igo.

— Pois bem.
E ’ prec.i-v) corrigir  aquelle sevandijn.
— Fez a lguma tramóia, capitão?
— Um a insolência; sexta-feira teve o desa-

\  fu i )  dc m a n ’ ar com prar  um junco e pub l i ­
camente cortar (te chibata um menino seu 

^  caiSeiro, escolhendo a cara do mesmo para 
ulii mais  exercer seu indigno procedimento.

— yjue galego infamei
A<Tora ha de lambem se haver commigo.

 (> s o b r i n h o  do vereador Correia Gaicia
tiraria certidão tle cdade e folha corrida para 
i,o(lcr exercer o logar  de aferidor?
1 0  voluntário pretendo.

Ao capitão do Alabama 
Vou. hoje cumprimentar, 
finas festas e bons anuo» 
ComMuuito prazer Ib$ dar.

Desempenhe sempre assim 
A sua nobre missão,
Zurzindo o crime atrevido,
Que merece punição.
Mil annos tenha de vida,
Meu querido capitão,
Todas as felicidades 
Deseja meu coração.
Affronte a ira perversa 
Dessa sucia de malvados,
Que fazem todos 03 crimes 
iMas não querem ser fallados.
0  magistrado corrupto 
Que (Ja lei algoz tem sido,
Por desprezível, venal 
Seja ao meno3 conhecido.
0  devasso papa-hóstias,
Padre somente no nome,
Que uma iicçíio de moral 
Para seu proveito tome. 
Inexperiente donzella,
Qne só vive namorando,
Para ser mais recatada 
Seus conselhos va tomando.
A beata da viuva,
Que sem ao menos ser rica,
Por um olho sempre chora 
E pelo outro replica.
Que aprenda a ser mais honest 
Bepare 110 seu papel,
Si hoje tem mel nos beiços 
Amanham Hie darão fel.
Todos pois quo se aproveitem 
De sua boa íicção,
Que hão de lhe agradecer 
llasgàdo 0 veu da illusão.
Aonde existir 0  «rimo 
Co n ti mie a descobrir 
Capitão, a humanidade 
Seja seu timbre servir.
Faça  ir aos tribunaes 
Dá honra o usurpador,
Para que não fique impune 
Susando os favos d ’amor.
Os ladiòcs,  os caloteiros,
Sejãn znrzidos tambem.
Eiíifim, oh meu capità<r,
Não poupe quem vicios tem.
Para que todas conheçam,
A’ mostra ponha a verdade,
E terá dos homens serio»
A mais sincera amizade.
Não se esqueça mn só instante 
Da mahjila f rada ria,
Que nas mulheres dos outros
Só cuidam de noite e dia.
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As mulheres de cnponn,
Onze lettras  refinadas,
Com seu confessor matreiro ,  
Sejam lambem fulminadas-

E  a ss im  obrando sempre ,
Dc iodas boneãos terá,
E  gravado em nossos peitos 
O sou nome ficara.
Um anuo novo dc vida 
Deus lhe de com seus  favores ,  
Livrando-lhe, capitão,
Dos inimigos furores

Flores precoces.
Em ilia  tem onze annos, l indo coque, anqui 

nhas tremulanf.es, preteneões de moça,  afíe- 
ctação de malic ia :  é d isc ípula  de Luiza,  sua 
irman sete annos mais  velha.

Leandro adorou Luiza e brincava com E m i ­
lia,  como se brinca com nina menina .

A historia  passava-se  em um dia de festiva 
reunião em uma chacara  próxima da cidade.

Era  a pr imeira  vez que Leandro  via Lu iza ,  
e a inda não tinha sido apresentado á  su a  fa- 
mil ia .

Os dous jovens olhavam-se de longe e 
Leandro jogava  de tabel la ,  trazendo a menina 
E m i l i a  em lisongeiro cerco de elogios,  á  sua 
faeeirice e á su a  lindeza, e divertia se com 
os momos da vaidosa aprendiz de loureira

D. Ejnilia,  ora  fugitiva, ora junto  de Lean 
drò, hia tomando o brinquedo á serio .

S i  Leandro lhe havia beijado a mão,  gabado  
os seu s  olhos,  a sua  cintura ,  e dançado  com 
ella um a valsa!

Passeavam 110 j a rd im  e "e l le  lhe dava  o 
braço,  elle que havia rido muito, ouvindo-a  
s u s p i r a r . . . .

Estavam os dous á d i s tanc ia  de todos os  
outros da  sociedade.

Leandro colheu um l indo— am or-perfeito, 
— olhando ternamente para Luiza , que  nesse 
momento tambem o olhava com igual  ternura.

Logo depois d i sse  a Emilia :
— A senhora parece am ar  muito á sua 

i rm a n .......
— Muito.
— Faça-lhe pois um a f ineza .. .  quero  admi 

ra r  a sua graça:  tome este amor perfeito, e 
quando passarm os  junto de sua  irm an,  estenda 
o braço, e lh’o ponha no peito.

A menina fez um movimento de desagrado ;  
mas ímmediatamente sorriu-se e disse:
Benhnr°Íf „kem; mas/-«  ens ine-m e. . .  ponha o 

o amor perfeito no meu peito.

Leandro obedeceu a menina, o levou a, 
p a s s a r  por diante dc Luiza.  #

Mas Emilia  passou,  e uoin se quer deit ídéu' 
!o quo promcllora  fazer.

—  Então?. . .  c n lão ? . . .  disse-lhe Leandro, 
voltando de novo com ella .  ’ ,

Em frente dc Luiza,  Emilia pôz a m ã o  ria 
(lor, fmgio querer  tira-la,  e não consègniq.u, 
e logo que se afastou a lguns  passos ,  inurum­
ou com affectadu fernura:

— Não p o sso . . .  é im p o s s i \ e l . . . .
— P o rq u e ? .......
— Porque  o seu am or perfeito j á  está com 

raizes profundas  no meu coração.

Cam a m usical.
Um dos objectos  que figura na Exposição 

Universal de Londres ,  é uma cama,  feita por 
um m achin is ta  de Praga ,  a  qual prinoipia a 
tocar um pedaço d ’nlguma opera ,  tão depressa 
algnern se mette dentro d ’elln, e ass im  conti­
nua até que  se adorm eça .  Tem na cabeceira 
u m  relogio; pondo certo ponteiro na hora a 
qne o dono se qu er  levantar,  chegada ella, 
principia  a cam a  a tocar um andantede  Verdi, 
com acompanhamento de tam bor  e timbales,  
capaz de acordar  um morto.  E ’ pois ao mesmo 
tempo narcótico e despertador .

O  E x . . . .

Diz a Revolução de Setembro que  um pa­
dre Vicente Âlcubero,  natural de Ca tal ay mi, 
jesuita expulso com outros  por Carlos  11 f, e 
refugiado em F r a n ç a ,  ao dizerem-lhe «adens 
e x - je su i t a »  respondeu eoin o seguinte so ­
neto:
Não  me chameis  o ex, por charidade ,
Depois que o aceeitou a Convenção;
Deve á F ra n ç a  a E u ro p a  a  invenção,
E foi seu primo frueto a  ex-piedade.

Seguiu-se  ex-rei, ex-rainha, ex-sociedade,  ̂
Ex-papa,  ex-cura, ex-culto, ex-devoção, ■> 
Ex-frade éx-m onje ,  ex-templo, ex-religião,
Ex throno, ex-altar,  ex-christandade.

01 h a: si o E X  que tu rr.e cham as  hoje,
Um E X  fatal para  a F ra n ç a  foi:
Outro menos fatal buscando vou.

E de encontral-o tenho viva fé;
Pois me parece*que escutando estou 
Ex-Pariz,  ex-nação, e x - l i b e r t é .

Contra ws ladrões.
Conta o Correio dc Marcelle que um ha­

bitante do Var, proprietário de u m a s  terras  
insu ladas  no cantão de Lergues ,  féz passar  
uma m á noite a um bando de malfeitores.  0  
meio foi um pouco engenhoso.  > , vt



« Esperando uma visita nocturna dc amigos 
do alheio, quo ha algum tempo andavam ,J n iíl,l0.l>aJ8a8les. ecomo poderei agora restituil-a 
quietando o cantão, lembron so do um p ro J ,nte,1'rt?_Nuo vedes quo se torna impossível a 
cesso que deu resultados s ingulares.  reparação de vossos poccados?»

«Dispoz sobre o aparador da salla dc jan­
tar, unia bclla collecçuo de garrafas  cheias e 
lacradas.  Cada uma d ’essas  garrafas  era uma 
armadilha, porque o exeellente vinho que 

p continha estava saturado de uma preparação 
immediatamente laxante e em algumas  havia 
um poderoso narcotico.

»Um creado da lavoura, de quem seu amo 
suspeitava que estava hl iadoem uma pequena 
quadrilha de ladrões ,  introduziu cinco de 
seus cam aradas ,  arrombando um postigo de 
jnnia janolla.

«Os sois tunantos viram logo as garrafas  e 
trataram de enchugal-as.  Ahi se assentaram 
elles de redor de uma mesa, abrem as g a r ­
rafas e bobem o liquido Iraçoeiro. Apodera- 
se logo de dous uma forte e irresistível von­
tade de dormir, estendem-se no sobrado, e 
roncam na melhor paz de espirito.

As garrafas  laxantes tinham sido ao mesmo 
tempo despejada pelos outros quatro, que 
sentem de repente violentas dores de estô­
mago». O liquido laxante operava energica­
mente. Saltam os quatro pela janolla  fóra e 
deixam ficar os outros dous, que provavel­
mente sonhavam deliciosamente com o pro- 
dueto do roubo.

.«E s tes  foram encontrados no estado em 
que os pnzera a bebida, e denunciaram os 
seus cúmplices ,  que ainda foram aggarrados 
na laslirnosa situação a que os reduzira o 
preparado laxante. «. "

— ÍJma mulher,  confessando-se a S.  Fel.ip- 
pe Nery,  accusou-se  do costume de fazer 
maledicências contra o proximo (fallar mal 
da vida alheia).  Este grande santo lhe disse: 

p  « Po? ponitencia, vós ireis á praça do mer 
| ^. cado comprar  uma gall inha; rodeareis a ci- 
jp dadeTle Bom a espalhando lhe as pennas 11’essr 

circuito e lançando-as  ao vento; depois vi- 
u- iscoóclu ir  a con f i s são .» Apezar de exqni 
sita a penitencia,  a mulher a cumpriu fiel - 
mente*'e yoltou aos pés do santo confessor, 

vsenlado no tribunal sagrado da penitencia. O 
santo disse á penitente: «Agora  fareis o mes­
mo caminho, gyrando  em torno da cidade 

\  para a juntar  todàs a s  pennas da mesma ave 
que derramastes  de lo d o so s  lados, e -j un ta­
rei s Iodas sem deixar nenhuma.»

A penitente exclamou:  «Meu pae, vos me I mandacs cousa impossível.  Nunca poderei 
| ajuntar todas as  pennas .— Que! disse o santo, 

vós rel.nl hastes a reputação do vosso proximo, 
bmcamfo* ;l aos ventos por toda a parte em

H chs am ores.
Ah! coitados, meu Deus, abortaram 
No começo da vida, itida em flor; 
Meus amores gentis se sumiram 
Como nuvens de tenue vapor.
Como o orvalho nas ramas cabido 
Se evapora do sol aos ardores,
Como a nevoa nos ares morrendo,
Vi sumirem se ass im meus amores. 
Uma n o i t e . . .  eu me achava massado 
N’um terrivel, fatal cciiporismo,
10 sorvia na rede espichado 
Duros iragos mortaes de scynismo.
Mas depois levantei-me, vesti-me,
Fui á rua p ’ ra ver as meninas;
Era sabbado a noute, com esta 
Completavam-se as tres sabhatinas.  
Torço aqui, 'torço alli , pelos beccos, 
Pelas ruas vaguei da c idade ;
Moças feias, canhões, bruxas velhas 
Só cu vi por desgraça,  é verdade^
A final já  me dava os di;.b >s 
N’ uma rua co’ as ventas fui dar;
Nove horas os si nos batiam,
Vinha a lua surgindo a brilhar.
NTima casa sosinha á janella 
Lindo, angiiiho me olhava a surrir,
Era um 1 yrio nos prados aberto,
Uma eslrella nos céos a fulgir.
Tropecei; dei topadas nas pedras,
Os sentidos e a bola perdi;
Tão f o r m o s a ,  tão linda menina 
N’este mundo dc Deus nunca vi.
Fui ao fim da calçada enlevado, 
Demorci-mc algum tempo e voltei; 
Encontrando a menina no ponto,
« Esperava por mim»cá pensei.

Vacillavão-me as pernas, tremia,
Tinh a tosse, cossava o nariz;
Em que assados me vi! e 110 entanto 
Em namoros não era aprendiz!
Essa noute. confesso, exaltado 
Lm iiistaute não pude dormir;
Em barulho fervia a caciiola,
Que prodígios não faz um sorrir!
No outro dia domingo a tardinha 
A menina de novo fui vei»;
Tinha a mente de sonhos pejada',
Um vulcão' dentro o peito a me arder.
Ao passar ,  a menina travessa,
Ao dizer-lhe meu anjo baixinho,
Toda irada fingiu-se e mc disse: > v
d Vá  segui  n d o l scuho ivse^cm nio l i ( i r f . j



Mfe âÉ.

Outro dia passe i,  e ainda ouvíu-mc: 
«Minha flor, meu anjinho, meu bom ;»
J á  sorr indo voltou-se o me disse: 
v Não sou anjo, nem flor dc ninguém. "

A final destruída a e sq u ivam ;» ,
Certa noute por ella p a s s a v a ,
E  notei que das  mãos  eòr de neve 
Um cravinho gentil se e scapava .

Todo louco de amor,  arrouhndo.
IN1» calcada o cravinho apanhei,

' E  orgulhoso eutesando a gravata ,  
« S t á p e g a d o  o n am oro»  pensei.

De ora em diante a menina constante 
Me esperava de noute á jane l la ,
K en passava  soberbo e arrogante  
Aos sorrisos  formosos  da hella.

Esqncci-mé do mundo, de tudo.
Adeus,  l ivros;  adeus ,  s ab h a t in a ;
Minha vida, minha a lm a ,  meu inundo,  ■ 
Concentrei r /e sse  olhar da  menina.

Só  (je mim so occupava a be ldade ;
S e  um rapaz lhe lançava a i u n e t a ,
Tinha em paga  de su a  ousadia  
Pelos beieos terrível cavôta,

Mas um  dia ,  não sei que  desastre!
L á  passando,  de tnim se escondeu;
E u  chamei-a, chamei a  mil veaes,
N em  sequer  um a vez respondeu!

«S tá  acabado o namoro,  eu dizia,
«Oh!  que sorte m ald ita ,  que  fado!
«E is  cahidos  meus  grandes  caslellos!
«E is  desfeitos meos sonlios d o u ra d o s ! *

N unca  mais  a  perjura eáperoü-mc,
E ra  embalde  que  eu \ ê  la b uscava ;
Se  ia vê-la, cora a agua  no bico,
Qual de casa  subira  voltava.

Nhuna casa  depois  encontrando-a,
Da tal cuja a  sorrir-me cheguei ,
E  lhe d i s s e : « a  senhora de ixou-m e. . . .
« E  o motivo, confesso ,  não s e i . . . »

«E u  só buseo casar ,  respondeu me,
«N ão  podia soffrer tanta espera;.
« E  se am or  por  am ar  não entendo, 
«1‘ latonismo, meu caro ,  é chi mera .

«P la to n ism o é  loucura ,  é  poesia ,
« D e p o e s ia  viver, eu não sei;
« J á  julg&Ti o senhor quinto annisla ,
« 0  aarppro por isso áceeitei.
E  boje em quanto folgando ditoso 
‘P a ^ 0  4  vida em  completa  a legria ,
A tnçnjqa, Contando os  janeiros ,  
vai l i a n d o ,  coitadut p’ ra tia!

Durval dc Meneses Fraga.

o  r . i r i :

LE S D E U X AM1S
AO  H U G O  !>() T I II-ATU O

VC.n u k :
Vinho fino. . ,
Ditto Bordeniix, F igu  ira e Porto.
Exlra i t  de Ahsipthe.
Bitter c VermoiUb.
Cuida de eajú e grosel le .
Agoa: Americana e Selthfc,
Genebra arom aíh isada .
Vinho Champanhe.  1
Cerveja inglesa  e nacionai .
Agoa de Fe l ippe ,
L ico re s  flnos.
Vellas de spèm incet .
Conservas e ervillias portnguezas.
Charutos  de fabricantes  da província.
Chocolate fino
Biscoitos  inglezcs.
C igarros  do Kio de Jan e iro ,
M o l h o  inglez.
Phosplioros de cera  e segurança .
Cartas  ru s s a s  e f ranceza3 .
Carteiras de segredo.
Papel e envcloppes .
E  diversos  art igos  de miudezas  pqr metade 

do seu  valor p a r a  l iqu idar .

No Coberto Grande,  loja « .  ,55, aiuga-jr 
para  a  festa ,  vende-se ou p e r m t ta  se, un;.i 
c a s a  excellcnte' na povoarão de S .  Thofiié u« 
Par ipe ,  -

No domingo I o de jane iro ,  lerá logar no 
Cruzeiro de S .  Francisco  a solemnidade da 
S a n t í s s im a  Virgem da  Conceição, protectora 
das  fam il ia s ,  havendo m is sa  no contento dqS. 
F ran c isco ,  i l luminação na vespera  e dia, ôal- 
lões a e ro s la t ic o s , fo g o  de planta, etc.  A n^esa ;  
convoca a  todos  os  irmãos  á coadjúvarem 
para  tão religioso fim,

Miulança.
Jo a q u im  Pi roga de Fre itas ,  relojoeiro, á rua 

direita de Palacio, m udou  a su a  casa  de tra­
balho para  defronte, na antiga loja que foi 
do Borel,

O proprietário da  lo ja  n.  51 a o  entrar na 
rua de  Baixo do S ,  Bento roga a to d o s ,  que 
tem conta na mesma a virem saldal-a  ate o 
dia t .* dc janeiro  vindouro, do contrario verae 
seus nomes n.»s co lum uas  de diversos jornaes.

Typ. de Marques, Aristides e C. •, '
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*  IMiblica-se na lypograpl , i« i  de  M arques ,  Ar is l i -  
dc s  e C. ,  becco do Arcebispo,  e sq u in a  da  rua  do 
Colleqio, 17.

assiona  r n t A s : — 1 ^  rs .  por  s er ie  de  10 numero.-.; 
£»•# r s .  por  se i s  s e r i e s ;  fo lha a v u l s a  ICO rs .  

p u b l i c a ç õ e s .— Preço conv enc iona l .

0 ALAI}AMA.
t  Clrciiiucisão rio Seultoi*.

Ainda soam as inysiicas harmonias  do ins* 
tnimento sagrado,  as tlures embellezam o a l ­
tar tio Dens vivo, e no recinto do sanctuario 
parece ou\ ir-se  a saudação  que o anjo dirigiu 
aos pastores  de Gueder, annunciando-lhes o 
nascimento do Uedemptordo mundo:— Gloria 
a  Deus nas a ltu ra s , e na lerra p az  aos homens 
çle boa vontade.

A santa egreja veste-se amanlian depurpura  
rodea-se de luz e corôa-se de flôres,  para so- 
iemnism* o augusto  mysterio da Circumcisão 
do Senhor.

As orações elevam-se até o ceu nas  azas da 
harmonia e no fumo do incenso, que embal- 
sama a atmosphera,  buscando região das 
ju n en s .

Em todos os corações renasce a fé, de todos 
os labios ouvem-se hymnos A ’quelle que os 
cens e a terra louvam sem cessar.

Foi em Bethlém, a Metropolc do Mundo, 
como lhe chama o Nazianzeno, que se deu o 
íacto mais  estupendo,  qne, ha 19 secuios a 
humanidade commemora,

Foi nesse pequeno arnbito, hoje entregue ao 
esauecimento dos homens, que raiou a aurora 
d a W d e m p ç à o  humana.

Âlli desceram ôs anjos a adorar o Messias,  
ba  Cantos secuios  promettido;  para alli se en­
caminharam os pastores a testemunhar o g ran ­
de acontecimento, que lhes  annunciára o men­
sageiro divino; alli, f inalmente, eclypsou-seo 
brilho da estrella  que gu iára  os Magos do 
Oriente, vindos á gloriosa lapinha para depor 
suas  oíferendas aos pés do Salvador.

l )o  alto do S i n a y , por entre raios e trovões, 
teve logar o começo da lei velha; a lei nova 
foiproimdgada nos amenos  campos de Both- 
]$m, no meio de esplendores e ao som dos
cânticos celestiaes.

F/ com justo  motivo que ü. santa egreja,  fa­
zendo vibrar a voz do bronze catholieo, con­
vida os íie^fsf render g raças  ao Altíssimo por 
lâo fansUfeso acontecimento.

0  nalalicio do Salvador foi o aunmieio da 
paz, a promessa da redempeão, o prognostico 
da felicidade, a a u r o r a d a  vida eterna.

Com elle nasceu a esperança, acrysolou-se 
a fé, sanctificou-se o mavf.yrio, abriram-se 
para sempre as portas do ceu aos homens de 
boa vontade, que na terra celebram as g lo­
rias de Deus.

ü  nascimento do Filho do Eterno foi feste­
jado no ceu e na terra, pelos anjos e pelos 
homens.

A lapinha de Betldem, guardada pelos 
cherubins, i l luminada pelas estrellas,  a des­
pedir jorros de luz pelas fendas dc seus .anti­
gos muros, foi o sacrario onde a Divindade, 
reclinada em um berço de palha,  sc fez ado­
rar pelos anjos, pelos Magos, pelos pastores,  
pelos homens e pelos proprios irracionaes.

A noite desdobrou seu manto pospontado 
dc estrellas sobreoimmenso scenario da çrea- 
çâo, as arvores vestiram-se de flores, os pás­
saros,  saltando cie ramo em ramo, aco rdaram 
os échos com dulcissimos accordos; do solo 
rebentaram fios de agua crystallifia; c os ani- 
maes, as plantas,  os rios, os valles,  c tudo 
quanto vive e cresce, e se multiplica, saudou 
o sol da vida, que despontava no ceu de 
Bethlem, á hora cm que os anjos da majiljan 
desfolham rosas no horizonte, e com uma cha­
ve dc ouro abrem as portas do firmamentç ao 
rei do dia.

Não tardou, porém que a solTriinento, p a r ­
tilha da humanidade, viesse ao cnçontrp 
cFAquelle, que sc encarnara no seio da Vir­
gem, para  remir as culpas dos homens e pre­
gar do alto do Golgolha a mais sublimç das 
mnximas:— Amai-vos uns aos outros.

Decorridos apenas oito dias  depois do nas­
cimento do Salvador e dos estupendos mila­
gres que assombraram o mundo, em virtude 
do preceito que Deus havia imposto a Afira- 
hão, para que ao oitavo dia circu incisasse a 
todos os meninos, em signal de allianca,5’ 
preceito este que foi posteriormente consa­
grado na lei deMoysés;  Santa N i r g e m  con. 
dusiu o menino ao templo, e ahi deu-se cum­
primento ú lei, no meJO das lagrima^ "derru-
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mndas por Aquelle, que, pela vez primeira, 
vertia o sou precioso sangue*.

O dia í" .  de janeiro, escolhido pelos  gen­
tios para  a celebração dos seus  abomináveis  
cultos,  é por este motivo venerado pelos 
eliristãòS como o dia ein que a terra foi pu 
tifieada com o sangue do Cordeiro Immaeu- 
lado, ass ignalando por isso o começo de 
uma érn no correr dos  séculos.

Segundo o costume dominante entre os lie- 
breus e em obediencia ás ordens que de 
Deus havia rece-bido Abranlião, foi posto ao 
Menino o nome de Je su s ,  como fora revelado 
por um anjo,  ser da vontade do Eterno Pai.

A humilde gruta de Botldém foi o sanetua- 
rio a u g u s t o  onde celebrou-se o mais  g lo r io so  
sticeosso, que o mundo tem testemunhado.

A gruta foi o monte sagrado d ’onde o Filho 
do Eterno se mostrou em t odo o esplendor de 
sua gloria e magestade; e a mangedoura ,  o 
tlirono escolhido por Aquelle que vinha c u ­
rar o par .dyl ico ,  resuscitar  o Lazaro,  conver­
ter a Maçdaiena,  mult ipl icar  os pães ,  applaear  
a s  tempestades,  dar  vista aos cégo.s, e per- 

.doar aos seus algozes.  Nesciunl quod faeiunl.
Nascendo em um presepe, reel inando-se 

cm um berço de palha, recebendo as  primei 
ra s  adorações  de humildes pastores ,  o Filho' 
de Deus quiz mostrar-nos que a virtude, n 
importância e a popularidade não consistem 
cm ter-se nascido debaixo de áureos  teclns, 
cm ter-se reclinado em magníf icos  bercos.

Os bens da fortuna de sapparecem  ao me­
nor sopro da adversidade.  Os fa lsos  am igos

Eram o r  escrilum e pluiriscns que o  t raiu 
vam de bliispliemo e scdicioR-i, que se 
ram para  o fazer morrer, (pie o eruciftearam 
sobre  o Cal vario entre dous ladrões!

Eram os e ser ibas ,  os pharíseus,  os douto­
res da lei, o rei Herodes e seus  eortezãos (/ 
governador ram ano e os  príncipes dos sacer­
dotes .

Oxalá quo a humildade,  de que o Filho <h; 
Deus se revestiu nos principnes actos do sua 
vida, desde o seu nascimento ate á sua morte, 
nos sirva de incentivo para  a pratica do bem 
r aproveite principalmente aquclles .  que, e.ol- 
locados nas g r im pas  sociaes ou favorecidos 
pela fortuna,  olham os fillios do povo com 
asco e não lhes d i spensam ,  as  mais das  ve-•> 
zes,  si não o rigor, o d sprezo e a compai­
xão.

Que o Homem Deus se compadeça  desses 
montões de orgulho,  e dè lhes tempo de se ar­
rependerem dos seus  peccados nesta vida, 
para  a lcançarem a bemaveuturança eterna na 
outra.

A . i>/. dos Reis.

Cidade de Ea trono polis ,  bordo do Alabama, 
30 de dezembro de 1870.

fogem espavoridos  logo que  o infortúnio dá- 
nos o seu mais  apertado abraço .  O que fica 
é somente a inlelligencia, o caracter ,  o mé­
rito real que o homem possue .

Durante a sua vida, o Filho de Deus nunca 
se acercou senão dos pobres e da s  c r ianças .  
— D eixai que as crianças se approxim en de 
mim, dizia o Divino Mestre,  com a 'doçura  
que embellczava sua pa lavra .  Sin ite p a r a d o s  
vénire ad  me.

E ra  o povo que o seguia  á montanha e aos 
lugares desertos  para  escutar  su a s  m axim as .

Era o povo que queria escolhei o para rei.
Era  o povo que estendia seus  vestidos e 

lançava patnVns deante tlelle, exclamando:  - 
iiosanna ao filho de David!

Eram os eseribas e phar iseus  que se es- 
candal isavam por causa dos doentes  que  Elle 
curava nos sabbado s.

Eram os eseribas  e phariseus  qne o inter­
rogavam insidiosamenle e lhe a rm avam  laços 
para o prender.

-Eram os eseribas e .phariseus  que  o chama 
vain do homem inclinado ás iguarias  e dado 
,,nl  tH-a-zçrçs.

Ofiicio ao l l lm.  Sr .  subdelegado  de Santo 
Antonio, communieando-Ii ie que na sua fre­
guezia certos paes pouco se importando com 
a educação dos filhos, com criminoso desma- 
zelo, os abandonam  a, ociosidade e ao vicio: 
cum pre  portanto que a amhoridade  tome a 
iniciativa de tolher-lhe os passos  na semia 
perniciosa  á que se encam inham .

E sse s  meninos, sem occupaeão  nem ensi­
no, gozando de ill imitada liberdade, dão-se 
frequentemente ao jogo  do buzio, para o que 
se reúnem no campo do Barbalho e suas  pro­
ximidades ,  e como para jogar ,  6 preciso t̂er 
dinheiro, compreliemle S .  S .  os meios de que 
lançarão mão para  obtel o. ,

Alem de que,  do jogo  passam  sempre a dis­
túrbios e a lgazarra s .

Ainda um dia destes  falleeeu por ali uni 
indivíduo conhecido pelo N avalha: emquaiílo 
em c im a os parentes  pranteavam, na própria 
loja do fallecido jo g av a m  esses noviços do vi­
cio, fazendo vozeria m eom m odativa .

\ r vista pois do exposto, ju lgu e  S .  § .  si e 
ou não de razão a reclamação que se faz.

— N o hospital de clvaridade dá-se notável 
desproporção entre a maneira porque são tra­
tados os  doentes nacnmaes e os estrangeiros-

— Especialmente  os íY a n e c z e § \
— I!a  um a desogualdade o d io sa . j

' r»WÍÍÍÍLILIltJJ



Os estrangeiro» gozam do iodos os com- 
modos, íe f i igmios ,  cuidados o dcsvellos

Para os naeionaes ha a mais decidida indif- 
forença, o mais pronunciado abandono, to­
da falta do contemplação c condescendência

Não se diga quo tudo isso são allegaoõcs 
b n n a o s .

Vejamos uma amostra  do panuo.
.  Existe no hospital da Mizorioordia doente 

uma familia inteira, estrangeira.
— E extraordinário <]uo a enfermidade a ta­

casse do uma voz pae, mãe e filhos!
— Pode-se dizer q u eó  uma familia pensio­

nista da Santa Casa.
Essa  lamilia frue immensas  regalias.

• O doente nacional é obrigado a permane­
cer pregado no leito, não lhe é permiltido 
transpor p limiar da  enfermaria,  e nem ao me­
nos lhe consentem o lenitivo de fali ar a seus 
parentes,  sinão em certos e determinados dias;  
o marido não pode ver a mulher, a mão não 
pode ver o filho.

A familia estrangeira- de que tratamos, a- 
pezarde se achar no hospital a titulode doente, 
habita no mesmo q u a r t o ,  dorme no mesmo 
leito, tem logar nppropriado para espairccer 
e rccrear-se, (ião-lhe íi faculdade de todas as 
manhans ir se sentar debaixo das  arvores do 
Terreiro para tomar fresco.

Agora d igam , si as i rm ansde  cliaridade não 
tem premeditado proposito no systema de 
tratar os enfermos naeionaes e os e strangei­
ros?

[)i gam, si neste procedimento deli as não ha 
clara e visnel diíTerença cni relação aos es­
trangeiros e naeionaes? 11

Por ventura o regimem d ’aquella  casa  es­
tabelecerá e ssas  couternjjlações e *sa s  prefe­
rencias? *

— Oh, qne santas ,  qne puras ,  que angéli­
cas creaturas são as irmans de cliaridade! 

 : :_________________

— Si a camara municipal curasse do inte- 
"ressé de seus municipcs,  teria muito em 
vista o transito das carroças  pelas  ladeiras.

— ílagalcllas .
— Bagaf.ellá essa  que muita vez c causa ue

sérios  transtornos.
A constante subida e descida de carroça» 

pelo mesmo caminho, a precipitação e pouco 
cuidado dos coivductores, a pesada cárga, são 
eousa f  que põe em risco os viaiídantes.

E além dc tudo isso ha um outro inconve­
niente que, sem parecer, causa damtios.

•— Qual é ?  ,
— Quando a carroça 'tem-de  descer q u a l - 

ffUcr ladeira,  a tra iessam mn pau em uma das 
rodas, no sçntido de diminuiV a força de roc­
iarão  ê "‘Çoulcr a velocidade, mas esse pau (

tão cumprido que sua extremidade oíTende 
grande numero de vezes a quem passa .

Em uma rua estreita, encontrando-se duas 
carniças,  por mais que urna pessoa procure 
esquivar-se, a ponta rio tal pau lhe virá tocar.

Digo isso, porque ainda um dia destes,  na 
ladeira do Taboão, vi um homem levar forte 
encontroada, perder o equilíbrio c cahir,  fi­
cando bom maltratado.

— Sim, tom razão; porem a camara tem 
mais o que fazer para andar se occupando 
dessas minudeneias.

— Na quinta-feira, o vapor da companhia 
dc \  ehiculos, na viagem de Hapagipe para o 
Bom fim, quebrou o machinisino.

—  F. ficou no meio do caminho, sendo pre­
ciso ser empurrado á braços até o barracão.

— V. F x .  já s a b e ?
— Por informação dc um de nossos agen­

tes secretos.
— Mas não sabe, que o foguisla no acto de 

empurrai-o precipitou-se pelo monte de areia 
abaíxo e foi parar no Travasse dentro da 
lama.

— 0  meu informante tratou tambem desta 
circumstanoia nas.ua nota secreta, . ”

— Aquelle vapor da companhia de Vehicu- 
lo s  Deus queira que eu minta.

— Dizem que as condições hygienicas da 
enfermaria militar são más.

Ha falta de regularidade e aceio no servi- 
çn, os doentes vivem feito sardinhas em ti- 
jclla, a febre amarella dizima.

Consta que até de pratos ha escassez.
— E que contribue poderosamente para o 

desenvolvimento da moléstia a exeavaeão da 
baixa dos Afflictos, nos fundos da roça de D. 
\ntonia. As agnas pluviaes que aftluem para 

ali e ficam empoçádas,  a montureira creada 
pela limpeza da cidade, são agentes de força 
extraordinária que concorrem para auginen- 
t a r o i n a l .

— A salnbridade publica é um dos ramos 
do serviço publico que mais deve occupar a 
altencão do governo; si elle quizer bem pode, 
sem ditlicuidade, remover as causas de um 
mal que pode affectár a uma população in­
teira.

— Me explique o que vem a ser isso.
— Pouca cousa.  A moradora desta loja é 

urna pobre mulher do povo.
Deve dous mezes de aluguel,  por conta dos 

quaes j á  deu 3HJi rs. O propr ietár io  porem, va­
lendo-se da sua ignoraneia, tirou se hAje de 
seus cuidados, entrou-lhe em nsa,°yínuulou



deitar-lho os caoos na rua ,  trancou a porta c
mctleu a  oh ave « 'a lg ibe ira .

— Que absurdo!  que violência! quô ilicga- 
lidade!

— E  diz cm tom de alardo. quo foz-lho 
muito favor; podia m andar  penlmrar-llie os 
trastes.

— Ficando a pobresinha sem sab er  onde se 
abrigue; vendo o que é seu atirado no meio da 
rua! v

Ora bolias!
w. Que quer ;  cada um manda no que é s e u .
— Não a ss im  brutalmente;-a  lei proporcio­

na os  meios.
— O que é cerlo é que ella  está  na rua.
— Esta  terra vae á s  mil maravilhas!
Que.rua é esta?
— C ham a-se  o becco d<* Moita.
— Quem é o proprietário?
—I s s o  não sei ;  m as  deve ser  bem f  'roz.

— Amanhau lia m atança 110 Moinho.
Vão sacrificar um boi á M á e d ’ Agoa.
Si  a policia aindu lem em le m b r a n ç a  a s  

scenas  de doixiingo p a s s a d o ,  tome s u a s  me-
v

A PEDIDO
Ao subdelegado de San t 'A n n a  foi dada 

queixa contra o indivíduo Paulo  Pedro da  
S i lva ,  por crime de injurias  verbaes,

Dos  precedentes de inteireza e rect idáo que 
tem revelado S .  S .  nqexerc ic io .de  seu cargo ,  
precedentes a té  aqui não desmentidos,  espera- 
se o cumprimento da lei e nada  m ais .

— Capitão, t ragodbe  um a grande  noticia.
— Vá desem buchando,
— Existe n’esla  cidade um indivíduo que se 

tem tornado o verdugo dos  seus  patríc ios .
— Quem é elle?
■— E ’ um cosinhciro transform ado em lou- 

ceiro.
— M as o que lem feito elle?
— Exigiu  de um negociante brasi leiro e l i ­

beral ,  que  despedisse  o seu guarda-l ivros por 
não o haver tratado com a dignidade dò posto 
que occupa.

Depois  exigiu de ccrt« director de veliicu- 
los que fosse demettido um caixeiro,  por  
lhe haver feito em publico qm a  observa­
ção . • ;.

- ~ E  foram despedidos os caixeiros?
-?-Cveio que foram,
~^No emlanto c lamam contra o governo 

por níio dar  logar aos voluntários da  patria .  
. ^  .U a p a z ,  a cpochi i .é  .d e  quem  mais  ba-

S t r  -------— --------------- -------

— E quem  nfio tivor padrinhos,  ha de Hf. . 
adulador,  capacho e mesmo cynico, isto é 
quizer viver.

-  Ahi vou eu!
' — No boi,  que lem sua pelle grossa !

— Não, ba dc ser no coronel verdade.

— 0  S r .  Garoupitiha 6 urn homem cujas i‘u. 
eanhas  valem bem a pena de serern côtmn»- 
m oradas !

E' um portentoso collosso, cujo timbre con­
siste em fazer transmitt ir  a sua  fama de* je- 
ração  cin geração .

l )cvassemo-lhe  pois um pouco os predi­
cados .

Casou-se  em uma ilha.
Ora ,  o mundo inteiro sabe que  toda ilha é 

cercada de m aré.
— E s sa  observação aqui  não vem ao caso.
— Não vem ;  m as  eu sou minucioso .
— Pros iga .
— O S r .  Garouphika lem a balda de em um 

banquete  go s ta r  de p rovar  de todos os-pra­
tos;  defeito este,  que não se estende só as re­
giões  e s tom acaes ;  é um glutão de todo gonero 
c cspecie.

— S u a  historia  vae ficar muito comprida.
— R e su m ire i .
Garovpinha levando s u a s  tendencias  de a- 

barcar  o mundo com as  pernas  ao mais  su­
bido apuro ,  c o n s t i t u e s e  u m a  especie de rio 
cheio ou sapo da terra .

—  Isso  é um nunca  acabar !
— Despacho já.
Quando o S r .  G aroupinha tomou estado, sua 

mulher possu ia  tres irmana.
Aonde qu er  chegar?

■Eu lhe digo.
(Continua.)

ANNUNCIOS.
No domingo I o de jan e iro ,  terá logar no 

Cruzeiro de S .  Francisco a solemnidadc °d;i 
S an t í s s im a  Virgem da Conceição, protector;* 
d a s  fam il ia s ,  havendo m is sa  no convento de S ■ 
Fran c isco ,  i l luminaeão na vespera e di.i, bal- 
lões aerostaticos,  fogo de planta, etc.  A mesa 
convoca a  todos os  i rmãos  á  coadjuvaretn 
p ara  tão re lig ioso  fim.

No Coberto Gránde.  loja n. 55,  aluga-se 
para  a  festa ,  vcndc-sc ou pennuta-òe, uma 
casa  exccMentc na  povoaeào de S .  Tjiomé de 
Paripe.

Jo aqu im  Pi roga de F re i ta s ,  relojoeiro, á  rim 
direita de Palacio, mudou a su a  casa  de ti$- 
bulbo para  defronte, na antiga fójá 
do Rorel.  * ! >
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Desejo com preferencia a sua prosperidade.
Aborreço a lodo o govomo, o sysLema op- 

pressor.
Detesto o nrbilrio, a corrupção,  a fraude, a 

violência, a immornlidade, seja praticadaipor 
quem for.

Não sou partidario de figuras, sou dos prin­
cípios b o n s c s à o s .

Amo a honra,, a  honestidade, e a m oral ida­
de, exercida; por quem for.

Amo ao governo que cuida, o se disvella,  
pela prosperiühde, e gloria geral,  pela vida, 
e propriedade de todos, que se une com os 
brasi leiros,  garantindo-os e protegendo os 
como um pai de familia,. que olha para  todos, 
conforme seus méritos-, tenha o governo os 
nome que tiver, por que isto executado será 
o governo do ceu.

Aborreço a tudo,.e  a todos que são oppos- 
tos a isto.

Acato a energia com polidez no desem­
penho de deveres c regras de honestidade: ca­
da um deve cumprir  seus deveres sem ultra­
p a s sa r  os limites das  leis-, á  deceneia e bons 
termos.

Sou o ppostoá  perseguição e mau trato, por 
causa  de politica. Quem governa deve ter o 
menor numero possivel de desafcctos e ini­
m ig o s ,  p o r q u e ,  o contrario disto prova que 
governa m al ,  e com parcialidade.  Este é o 
governo do inferno.

Tive por certa menina ,
U m a paixão desigual,
Que escapon dc dar commigo 
Dos doudos no hospital.

Porem agora ,
Deu coracão,a •
Poz na oração 
Pònto final.

Amei com pontos e v írgulas ,- 
Divisões e reticências.  . .
Tirad as as co n seq uen ci as 
Tudo era artificial.

Porém egora- 
Meu coração 
Poz na oração *
Ponto final . •

O que ella por mim fazia,
Faz ia  a outros tambem.
Não ter amor a  ninguém- 
E! seu timbre natural.

Porém agora,
Meu coração,
Poz na oração 
Ponto final.

AO ILLM SIV. Ült.  CHEFE DE POLICIA,
No dia A do corrente andavam pela rua do 

Fòrlinho quatro praças da diligencia do Sr.  
capitão Braga,  aecompanhados pr Io proemi­
nente olho vivo Aniccto Moreno, com o fim de 
prenderem a Manuel Desiderio.

Admira qne o 111 m. Sr.  capitão Braga con- 
sinta que praças sob seu commando sejam 
entregues a homens da qualidade de Anice- 
to, conhecido por toda esta cidade por um 
dos mais audazes larapios

Manuel Desiderio hoje procura viver ho­
nestamente: comprou uma canoa, redes etc. , 
e dá-se á vida da pescaria,  para  manter-se e 
a-sua familia.

Talvez dahi venha a mal-querença,por não 
querer elle pactuar com a vida agitada e de 
assaltos de Ànicelo e outros,  e então raivoso 
vae denuncial-o ao Sr.  capitão Braga  com o 
fim do perseguil-o.

A prova é que a policia não tem tido conhe­
cimento riem queixa de facto algum praticado 
aclualmcnte por Manuel Desiderio; tanto mais 
que a policia tem sido ultimamente rigorosa 
com elle processando-o ultimamente por fac ­
tos praticados por outros e trazendo-o o Sr.  
subdelegado-do Pilar em severa vigilancia.

Uma prisão, por tanto, como a que se pre­
tende fazer a Desiderio, sem motivo, é alem 
de arbitraria,  um vexame á liberdade indivi­
dual,  e a lei não deve ser um brinco em mãos 
de qualquer belleguim- que entenda denun­
ciar de quem quer que seja,  sem provas.

S .  S .  emquem se folga de reconhecer quo, 
ass im como é severo e implácavel para pu­
nir desvios e faltas,tambem é justo para repa­
rar injustiças,  de certo fará suspender a per­
seguição que Anicetoy apoiado pelos agentes da 
força publica, move a seu inimigo.

(Ecotr.)
•  •

— Não sei o que fez o Pedra mármore, que" 
a policia andava ás carreiras com elle pela 
-rua da Poeira, no sabbado.

— E foi preso?
— Em S.  Miguel.
— Algum gamado, sem duvida.
— E ’ provável.
— Dizem que é um dos mais insignes agen­

tes da companhia, conhecido na gíria pelo
nome de> lapea.

— Agora que o S r  Dr. chefe de policia o 
tem filado, seria bom que lhe desse qualquer 
destino, pois que elle é moço e robusto.

VARIEDADES

UMA CONSOLAÇÃO A TEMPO.
Um moço muito esturdio dc um navio, es­

tando a l impar á borda da amurada,  um bu.
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1c i!c prata pcrteneenln ao capitão, deixou-o, 
sem querer, e scapar da mão,  o cahir  ao m ar.

Correu logo a cam ara  do eom m andauto ,  c 
disse-lhe:

— Cominandante ,podcsodizor que.uma cou- 
s a e s t á  perdida, quando se s ab e  com a m a io r  
certeza onde ella  pára?

— De certo que não.
•— B r a v o J  e n t ã o  n ã o  t e n h a  c u i d a d o  « o  s e u  

b u l e ;  e s t á  u o  f u n d o  d o  i n a r .

O QUADIVO D E  UM DOIDO.
Um alienado ju lgando-se  grande  pintor, 

procurava provar  que o<era «flectivãmente, 
c a todos mostrava o seu quadro  da P a s s a ­
gem do m ar  Vermelho.

E r a  um a tela branca sem o min mio traço.
— M as onde está  o mar Vermelho?  per­

guntavam os  vis itantes.  i
— Afastou-se  á voz de Movzés ,
.— E  os hehreus?
.— J á  p a s s a r a m .
.— E os E g yp c io s?
— Ainda não v ieram .
Quantos art is tas  não ha por este mundo 

qu e  muito dese jar íamos que p in tassem  s e m ­
pre  quadros  ass im!

ü m  meu amigo., c a sa d o ,  me hav ia  convi­
dado  para  um a viagem a um a de su a s  fazen­
d a s .  Es iavam os  em dezembro.

Eu  contra iido-me eom elle, disse-lhe:
-— Quando partes?
—-Amanhan; prepara-te  que te vou buscar .

E  tua  m ulher  também vae?
— Deus me defenda. . .  pois si é u m a  via­

gem  {le, recre io ! . . .

•— Meu senhor, u m a  e sm o la  por c liaridade;  
eu sou orphão.

Oh! não trago dinheiro ,  m eu pequeno.
«—Dez reis ao menos, meu senhor,  a in d a  

hoje não comi, e nem tenho pae nem mãe.
— S im ,  coi tadinho. . .  Mas,  que oíücio é o 

de teu pae?
— E ’ pedreiro, meu senhor.
— Ali,  velhaquinho,  e  m e  dissestes  que 

eras  orphão!.
>— Foi elle quem me ensinou .

•CLARAS, M O R E N A S  E  T R I G U E I R A S .
— Em sua primeira  idade a m ulher  é a 

primavera ; m as ,  em geral,  a mulher  c lara  é 
o inverno, a m >rena o estio, a  tr igueira  o 
outomno.

A clara é a neve, a  morena o calor natu­
ral,  a trigueira o fogo.

A clara é agradável ,  a morena g rac io sa ,  a 
tngueira engraçada.

A clara 6 formosa, amorcrm bonita a tri­
gueira  hei Ia. ’ U1

A clara  tnn feitiço, a morena graças  a 
tr igueira  nttractivos.

À clara  c a poesia,, a  morena a doçura u 
tr igueira  bondade.

A c lara causa  o desejo,  da  adm iração ,a  mo­
rena o da possessão ,  a Irigneirr o do agrad»,

A c lara  tem os olhos  azues ,  a  morena cas­
tanhos ,  a tr igueira  negros .

0  coração d a  c la ra  move-se,  o da morena 
bate,  o da  trigueira  oscilla .

À c lara  ursa de coquet ismo,  a morena co- 
qu c la r ia ,  a trigueira  dc donairi .

O a m o r  da  c lara  com m ove ,  o d a  morena 
sub juga ,  o da trigueira enamora .

UMA F IG U R A  D E  P E D R A .
y Um bebado ,  sahindo de ca sa ,  ao entrar em 
um a praça  viu um a grande  figura de pedra, e 
cuidando ser  um hom em ,  t i r a d a  espada e dá- 
lhe uma tão forte cut i lada  que  fez sahir faís­
cas .  Ah! velhaco, d i s se  o b êb ado  recuando, 
você traz a r m a s  de fogo!

Si aqui  houvessem esta tuas  dc pedra quati 
tas fa i scas  não h a v e r i a m ! . . .

A N N U N C O S

O senhor  que m andou im p r im ir  com ex­
traordinár ia  p re s sa  uns recibos ,  pa ra  a.tin- 
turaria  da rua  de Baixo e que  entretanto ha 
mais  de 15 d ias  e esquceu-se  de vir buscal-os,  
queira  fazel-o que estão prom ptos .

PARA OS A P A IX O N A D O S  DO BIXO.
. Vende-se nm cav a l lo  muito habilidoso: á 

tra tar  com o lzaac,  m arcinciro ,  ás  Portas do 
Carmo.

m

A T T E N Ç A O

R U A  DA L A R A N G E IR A  N. 21 .

Bandeiras  de todas  as  nações ;  s i -  
gnaes  de Mariath,  Fi lele de cores,  

Vendc-sc por preço com m odo.

.4 rua  do Bom-Gosto da  Calçada,  n. 27 
se dirá quem com p ra  prata ,  ouro, e também 
dá dinheiro sobre  hypothecas  de q u a q u e r  cs-  
peeie. ____

O padre Jo ã o  Cancio do Andrade ,  autlm- 
ri sado pelo conselho de m stru cção  publica, 
offerece-sc para  ensinar  as l ínguas  latina e 
franceza, cm qu a lqu er  collegio,  ou  casa parti­
cular .  Para  tratar tá ru a  da  Preguiça n. 40. 
2,.° andar .


